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MULTILETRAMENTOS: A PROPAGANDA SOCIAL NO CIBERESPAÇO 

 

RESUMO 

 

Diante do cenário tecnológico e multimodal da sociedade atual, percebemos que o 
uso da língua nas esferas comunicacionais alterou-se, nos impulsionando a analisar 
e verificar nossas práticas docentes. Com base no exposto, surgiu a principal questão 
norteadora da presente pesquisa: “Como o gênero propaganda social pode colaborar 
na melhoria das práticas de leitura e escrita, na perspectiva dos multiletramentos, no 
Ensino Fundamental II? ” A partir dessa provocação, delimitamos como objetivo geral: 
Discutir a importância do gênero propaganda social enquanto ferramenta auxiliar para 
o ensino proficiente da leitura/escrita no Ensino Fundamental II. E em relação aos 
objetivos específicos: a) Identificar de que forma o gênero analisado busca influenciar 
o engajamento do jovem leitor; b) Relacionar o uso de plataformas digitais ao ensino 
multimodal, dentro da perspectiva dos multiletramentos; c) Enfatizar os 
multiletramentos como estímulo à uma aprendizagem leitora para a formação cidadã. 
A pesquisa caracteriza-se por ser de natureza bibliográfica e qualitativa com proposta 
de intervenção didática que viabilize o uso do gênero em questão, de forma dinâmica 
e semiótica. A princípio, o presente trabalho fundamentou-se nas teorias de LEFFA 
(1999) e SOARES (2000), reiterando as discussões sobre leitura. Para abordar o 
conceito de letramento, nos ancoramos nos estudos de KLEIMAM (2002), 
MARCUSCHI (2002) e ROJO (2009). À luz da perspectiva da pedagogia dos 
multiletramentos, hipertexto e letramento digital, utilizou-se os seguintes pressupostos 
teóricos: DIAS (2004), DIONÍSIO (2011), ROJO E MOURA (2012), Rojo (2012) e 
SOARES (2002). Na concepção dos gêneros discursivos, BAKHTIN (2003), 
MARCUSCHI (2002), entre outros. Na Análise do Discurso BAKHTIN (2003), 
ORLANDI (2003) como importantes contributos para um ensino-aprendizagem 
eficiente. Baseia-se também em pressupostos que teorizam sobre as interfaces do 
multiletramento, como o ciberespaço com GUIMARÃES JÚNIOR (2004). Em 
proposições que versam sobre publicidade e propaganda com GONZALES (2003); 
SANDMAN (2010) e Gramática do design visual NOVELINO (2006); BRITO; 
PIMENTA (2009) como importantes instrumentos de facilitação do ensino da leitura 
multimodal. 
 

Palavras – chave: Leitura; Multiletramentos; Propaganda social. 
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MULTILETRAMENTOS: THE SOCIAL PROPAGANDA IN THE CIBERESPAÇO 

 

ABSTRACT 

 

In view of the technological and multimodal scenario of today's society, we perceive 
that the use of language in the communication spheres has changed, impelling us to 
analyze and verify our teaching practices. Based on the foregoing, the main guiding 
question of the present research emerged: "How can the social propaganda genre 
collaborate in the improvement of reading and writing practices, from the multilearning 
perspective, in Elementary School II? "Based on this challenge, we outline as a general 
objective: To discuss the importance of the social propaganda genre as an auxiliary 
tool for proficient reading / writing teaching in Elementary School II. And in relation to 
the specific objectives: a) To identify how the genre analyzed seeks to influence the 
engagement of the young reader; b) To relate the use of digital platforms to multimodal 
education, from the multilevel perspective; c) Emphasize the multiletramentos as a 
stimulus to a learning learning for the citizen formation. The research is characterized 
by being of bibliographic and qualitative nature with a didactic intervention proposal 
that allows the use of the genre in question, in a dynamic and semiotic way. At the 
beginning, the present work was based on the theories of LEFFA (1999) and SOARES 
(2000), reiterating the discussions about reading. To address the concept of literacy, 
we anchor ourselves in the studies of KLEIMAM (2002), MARCUSCHI (2002) and 
ROJO (2009). In light of the pedagogy of multiletrations, hypertext and digital literacy, 
the following theoretical assumptions were used: DIAS (2004), DIONÍSIO (2011), 
ROJO E MOURA (2012), Rojo (2012) and SOARES (2002). In the conception of the 
discursive genres, BAKHTIN (2003), MARCUSCHI (2002), among others. In the 
Discourse Analysis BAKHTIN (2003), ORLANDI (2003) as important contributions to 
an efficient teaching-learning. It is also based on assumptions that theorize about the 
interfaces of multiletramento, like the cyberspace with GUIMARÃES JÚNIOR (2004). 
In propositions that deal with advertising and propaganda with GONZALES (2003); 
SANDMAN (2010) and Visual Design Grammar NOVELINO (2006); BRITO; PIMENTA 
(2009) as important tools to facilitate the teaching of multimodal reading. 
 

Key - words: Reading; Multiletramentos; Social propaganda. 
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INTRODUÇÃO 

 

Linguagem não é o trabalho de um artesão, mas trabalho social e histórico 
dos sujeitos e dos outros e é para os outros e com os outros que ela se 

constitui e, ainda, não há um sujeito dado, pronto, que entra na interação, 
mas um sujeito se completando e se construindo nas suas falas. 

Geraldi 

 

 Inúmeros são os desafios educacionais da contemporaneidade, e a escola, 

enquanto instituição social de ensino, encontra-se diante de novos conceitos, 

contextos, situações e desafios, principalmente no que tange ao processo de ensinar 

e aprender. Processo esse, que no decorrer da trajetória educacional, passou por 

diversas modificações, nas diferentes áreas do conhecimento, devido ao crescente 

avanço tecnológico. A globalização, com suas ferramentas digitais, fez surgir espaços 

de interatividade e conhecimento em tempo real. A língua falada e escrita expandiu- 

se, dentro e fora da sala de aula. O mundo virtual e midiático mesclou-se ao mundo 

real, multiplicando as possibilidades de interação social, cultural e pessoal, entre 

outras. 

 A escola, a todo instante, depara-se com sujeitos dinâmicos, que se adaptaram 

facilmente às esferas digitais e que passaram a ter acesso às informações de maneira 

rápida e precisa. A internet apresentou aos sujeitos leitores uma gama de links e abas 

para acessar o mundo digitalmente e de forma não linear, através de hipertextos, da 

multimodalidade e heterogeneidade de conteúdos. 

 Diante dos obstáculos que encontramos perante a modernidade e suas 

interfaces, verificamos que o professor, enquanto ser mediador do conhecimento, 

deve trabalhar as questões cognitivas de seus educandos através das leituras de 

mundo e experiências pessoais dos mesmos, enfatizando os aspectos 

socioemocionais implicados nesse aprendizado, pois as relações que se estabelecem 

dentro e fora da sala de aula é fundamental para a motivação e realização do ato de 

ler e escrever. O educador deve estar sempre em busca de novas práticas que 

propiciem a melhoria da aprendizagem. É surpreendente que, apesar de estarmos na 

era tecnológica, percebemos educadores despreparados no que tange a trabalhar 

ferramentas digitais. Verifica-se que, embora as abordagens teóricas sejam diversas, 

as intervenções didáticas são poucas. Precisamos ser profissionais que se preocupem 

com uma educação pautada no conhecimento humano, em uma perspectiva de 

intervenção social, conhecimento em crescente movimento e expansão. 
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 Os desafios encontrados em sala de aula são muitos, pois a cada ano nos 

deparamos com educandos que, ainda que possuam grandes habilidades e 

competências para lidar com os textos multimodais, apresentam sérias deficiências 

de aprendizagens, principalmente no que tange ao ato de ler e escrever. Todo esse 

cenário de rapidez e fluidez dos conhecimentos deveria significar resultados escolares 

satisfatórios, onde os alunos apresentassem competências correspondentes a série 

estudada, mas o que presenciamos são alunos sem estímulo, desmotivados diante 

das muitas abordagens de leitura e escrita, preferindo continuar em suas zonas de 

conforto. O desinteresse pelas questões que envolvem a escola e o ensino é bastante 

evidente. 

 Percebermos, em nossa prática educacional, que muitos educandos não têm 

domínio nas práticas de leitura, compreensão textual e processos da escrita, não 

conseguindo realizar suas produções/interpretações textuais com o mínimo de 

entendimento e clareza. Diante dessa constatação, temos a consciência de que cabe 

à escola trabalhar atividades que estimulem a reflexão, o pensamento autônomo, a 

interlocução, de maneira clara, dinâmica e estimulante, pois a leitura concede base 

para a escrita e é a matéria-prima para a produção textual e, por conseguinte, o 

desenvolvimento intelectual como um todo. 

 Considerando estudos que orientam o ensino da leitura e da escrita numa 

perspectiva de formação para a cidadania, esse estudo se inspira em diferentes 

teorias que abordam o Letramento (KLEIMAN, 2002; MARCUSCHI, 2004), o 

Multiletramento (MOITA-LOPES; ROJO, 2004) e a Análise do Discurso (ORLANDI, 

2003; BAKHTIN, 2003) como importantes contributos para um ensino-aprendizagem 

eficiente. Baseia-se também em pressupostos que teorizam sobre as interfaces do 

multiletramento, como o ciberespaço (GUIMARÃES JÚNIOR, 2004), letramento digital 

(SOUZA, 2007; RIBEIRO, 2009) e hipertexto (SOARES, 2002; DIAS, 2004) e suas 

conexões com o ensino da leitura/escrita e, ainda, em proposições que versam sobre 

publicidade e propaganda (GONZALES, 2003; SANDMAN, 2010) e gramática do 

design visual (NOVELINO, 2006; BRITO; PIMENTA, 2009) como importantes 

instrumentos de facilitação do ensino da leitura engajada. 

 Partindo das inquietações que permeiam o processo de ensino-aprendizagem 

da leitura e da escrita, suas deficiências, exigências e possíveis soluções, buscamos 

averiguar como o gênero propaganda social pode colaborar na melhoria das práticas 
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de leitura e escrita, na perspectiva dos multiletramentos, no Ensino Fundamental II. 

 Objetivando responder a esse problema, trabalharemos com a seguinte 

hipótese: O uso do gênero propaganda social como ferramenta de ensino poderá 

estimular a aprendizagem dos educandos, pois proporciona uma prática leitora e 

escritora que provoca um aprendizado consciente, ideológico e transformador. 

 Essa investigação tem, como finalidade primordial, discutir a importância do 

gênero propaganda social enquanto ferramenta auxiliar para o ensino proficiente da 

leitura/escrita no Ensino Fundamental II. Em consequência desse objetivo principal, 

esse estudo objetivou, especificamente: a) Identificar de que forma o gênero analisado 

busca influenciar o engajamento do jovem leitor; b) Relacionar o uso de plataformas 

digitais ao ensino multimodal, dentro da perspectiva dos multiletramentos; c) Enfatizar 

os multiletramentos como estímulo à uma aprendizagem leitora para a formação 

cidadã. 

 Como sugestão de atividade complementar às que são propostas nos livros 

didáticos e em outros instrumentos pedagógicos, ao final desse estudo propusemos o 

desenvolvimento de uma oficina pedagógica, com atividades elaboradas a partir do 

gênero propaganda social, pois compreendemos que as oficinas possibilitam o uso de 

estratégias que visam uma abordagem reflexiva, colaborativa e eficiente para o ensino 

da leitura e da escrita, e o gênero em questão propicia oportunidades de interatividade, 

criticidade e engajamento social, o que torna ambas as escolhas (oficina e gênero) 

uma importante oportunidade de enriquecimento docente e discente no que tange ao 

ensino-aprendizagem da leitura e da escrita. 

 Justificando a nossa pesquisa, os estudos aqui desenvolvidos apresentam 

discussões relevantes e significativas para o ensino da leitura e produção textual, 

através do uso dos gêneros discursivos e textuais, oportunizando momentos de 

reflexões necessárias e producentes em relação à algumas inquietações docentes. 

E a justificativa acerca do enfoque precípuo dessa pesquisa ancorar-se na temática 

do multiletramentos explica-se pela necessidade de incentivarmos uma educação que 

vise a ruptura de paradigmas, que direcione os olhares para as novas ferramentas 

digitais, que priorize um ensino de leitura e escrita hipermidiático e fronteiriço, 

direcionado a trabalhar novas práticas educacionais, facilitadoras do ensino e da 

aprendizagem. 

 A escolha do gênero propaganda social justifica-se por se tratar de um gênero 

cuja mistura de linguagem (verbal e não-verbal) facilita o despertar da curiosidade 
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leitora no educando, considerando que este sente maior atração por textos que 

mesclem o uso de letras e imagens do que por textos construídos apenas com 

palavras. Essa escolha também se deu pela maior facilidade de se trabalhar os 

aspectos reflexivos e críticos abordados nessa esfera publicitária, aumentando, assim, 

não apenas o repertório de conhecimentos, mas também melhorando a postura de 

leitor crítico e engajado socialmente. 

 O texto organiza-se em quatro capítulos. No primeiro destacaremos a leitura, o 

seu conceito, perspectivas textuais do leitor e leitura interativa, o conceito de 

letramento, multiletramentos, será explanado também o conceito ciberespaço, 

letramento digital, hipertexto. Já no segundo capítulo abordaremos acerca de gêneros 

discursivos, o gênero propaganda social no suporte digital, destacaremos também o 

conceito de propaganda, definição e função perante as práticas sociais, a linguagem 

argumentativa/ persuasiva da propaganda, a relevância do gênero propaganda social 

para o ensino, abordaremos as contribuições teóricas que embasam a análise. 

 No terceiro capítulo encontraremos o percurso metodológico. No quarto 

capítulo apresentaremos as análises de propagandas sociais multimodais e a 

proposta de didatização do gênero. E para finalizar a dissertação serão apresentadas 

as considerações finais, referências e anexos. 

 Para corroborar todos os estudos dos capítulos da pesquisa torna-se 

necessário analisar algumas teorias e aprofundá-las, visando expandir o 

conhecimento e adquirir novas análises e compreensões buscando uma melhoria da 

prática docente e do ensino aprendizagem.
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1. LEITURA E LEITOR EM DIFERENTES PERSPECTIVAS DE ENSINO 
 

A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta 
não possa prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem e 

realidade se prendem dinamicamente. A compreensão do texto a ser 
alcançada por sua leitura crítica implica a percepção das relações entre texto e 

contexto. 
(Paulo Freire) 

 

 No mundo letrado em que vivemos, percebemos a grande necessidade de 

formarmos cidadãos críticos, autônomos e que saibam desempenhar a competência 

leitora perante as diversas situações de práticas do conhecimento. Nos deparamos 

também com profissionais da educação preocupados com os níveis de leitura e 

compreensão textual dos educandos. 

 Por muitas vezes, a leitura tem sido considerada como uma das causas do 

fracasso escolar, pois a boa competência leitora faz-se necessária em todas as 

esferas do conhecimento. Inúmeros são os questionamentos à cerca dessa questão. 

Um deles é: qual o motivo dos alunos não alcançarem uma boa proficiência leitora? 

 A escola deve priorizar ações motivadoras e incentivadoras para a atividade da 

leitura, visando o estabelecimento de conhecimentos prévios atrelados aos saberes 

que serão adquiridos através da formação estudantil, conseguindo dessa maneira, 

formar leitores competentes, com compreensão crítica e consciente, pois a leitura tem 

importância fundamental na vida de todo ser humano. Para Nunes (1994, p.14), a 

atividade de leitura “[...] é individual porque nela se manifestam particularidades do 

leitor: suas características intelectuais, sua memória, sua história, e é social porque 

está sujeita às convenções linguísticas, ao contexto social, à política. ” 

 A leitura possui múltiplas funções, nos transmite saber, nos causa emoção, 

inquietações, consolida-se como uma atividade carregada de conhecimento de 

mundo, de si, da vida, da memória de cada sujeito. Ela se constrói e se configura 

dentro do contexto social, das convenções. Por isso, é imprescindível que o ambiente 

escolar intensifique ações e estratégias para desenvolver e melhorar a leitura de seus 

alunos, visando assim, a qualidade do ensino. 

 A leitura, etimologicamente, constitui-se a partir de três princípios: 

alfabetização, interpretação e sentido. Segundo Paulino (2001), o primeiro princípio 

significa iniciar a capacidade de reunir letras, formar sílabas. Já a interpretação diz 

respeito a extrair o sentido do texto, as ideias contidas nele. Na terceira e última 
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acepção, a leitura é vista como atividade de busca de sentidos singulares, onde o 

leitor constrói significados. “ Nesta última acepção, o sentido nasce das vontades do 

leitor - o autor escreve o texto, mas quem lhe confere vida é o leitor ” (p.11). 

 Portanto, esses três significados da leitura fazem parte da vida do leitor em toda 

a sua jornada escolar, da pré-escola à universidade. Primeiramente, compreendemos 

o mundo da leitura através da escrita, das letras e sílabas, formando palavras, frases 

e entendendo os seus sentidos, significados, e por último, enquanto leitores 

proficientes, atribuímos vida ao texto, lemos nas entrelinhas e organizamos 

pensamentos. Mas a atividade da leitura não acorre de forma fácil, suave, pois 

contrariamente, ela requer muita habilidade e atenção do leitor. Este precisa 

desenvolver certas habilidades de leitura com autonomia, romper obstáculos 

ativamente, trazer o que é lido para sua realidade, pois lemos não somente para 

compreender o mundo, mas também para transformá-lo, adequá-lo às nossas 

necessidades. Também é través da leitura que ampliamos as ideias, adquirimos 

informações, socializamos, aprimoramos a nossa escrita, conhecemos o passado, 

entendemos e interagimos no presente e buscamos planejar o futuro. 

 Nesse aprendizado da leitura, o leitor aciona, simultaneamente, diferentes 

mecanismos que lhe possibilitam entender o texto, ainda que o faça 

inconscientemente, como enfatiza Kleiman (2002, p. 02) quando ela diz que o ato de 

ler “[...] é um processo que se evidencia através da interação entre os diversos níveis 

de conhecimento do leitor: o conhecimento linguístico; o conhecimento textual e o 

conhecimento de mundo. ” Ou seja, ler vai muito além de decodificar símbolos e não 

se resume em um ordenado aleatório de frases. O processo de leitura deve ter, por 

finalidade, a construção de sentido por parte do leitor que, ao ler, deve observar os 

contextos situacionais e de significação podendo, assim, compreender nas entre 

linhas, extrair ou criar o duplo sentido do/no texto, entender mensagens metafóricas 

nos textos multimodais, com suas construções feitas através do uso de letras e 

imagens, cujas significações são, em sua maioria, de cunho reflexivo e crítico. 

 Sendo assim, o leitor, enquanto sujeito ativo, que realiza sua leitura através da 

utilização/interação dos três níveis supracitados, tem total liberdade para extrair do 

texto os sentidos ocultos ou mesmo construir novos significados, aceitando sua 

essência ou contrapondo-se a ela. A interação desses conhecimentos é, portanto, a 

chave para a obtenção do entendimento da palavra escrita, da descoberta do novo, 

do inesperado, e até mesmo de novos sentidos ao que já está posto e interpretado. 
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 A   leitura   é   fundamental na vida do ser humano, pois através dela 

compreendemos a sociedade e coadjuvamos na transformação do mundo em um 

lugar melhor. E a escola, como uma das instituições responsáveis pela propagação 

do conhecimento e do saber, deve trabalhar a leitura como prática social, enfatizando 

sua característica de propulsora de importantes e necessárias transformações sociais. 

 A leitura, enquanto mecanismo que assessora o processo de reconstrução da 

identidade e do meio em que vivemos, se configura e se estabelece justamente nas 

práticas sociais, nos grupos em que convivemos, compartilhamos e interagimos, seja 

na família, nas instituições religiosas, na escola etc. É nesse coletivo, portanto, que 

construímos nosso letramento, ampliamos nossa leitura de mundo, modificamos 

nossa visão política, social e cultural. Sempre em contato com o outro, nunca no 

individual. Ratificando nossas colocações, Lajolo (2004, p. 07) que “[...] ninguém nasce 

sabendo ler: aprende-se a ler à medida que se vive. Se ler livros [...] se aprende nos 

bancos da escola, outras leituras se aprendem por aí, na chamada escola da vida”. 

 Isto posto, entendemos que a escola tem a função de ir além do ato de ensinar 

a ler e escrever, ela deve garantir um conhecimento que possibilite a efetiva 

participação dos seus educandos nas diversas práticas sociais, uma vez que são 

muitos os desafios que a realidade nos apresenta. Cabe à escola e aos professores 

prepararem seus alunos para as situações dialógicas da linguagem. Pois, como afirma 

Silva (2002, p. 75), "Ler é um direito de todos e, ao mesmo tempo, um instrumento de 

combate à alienação e à ignorância". A função social da leitura é trazer liberdade, 

informação, prazer, significação, é construir sujeitos autônomos, críticos e reflexivos. 

 A escola, enquanto instituição democrática, deve estabelecer os seus 

procedimentos de leitura, selecionar criteriosamente seus materiais didáticos, refletir 

sobre suas estratégias e possibilitar o desenvolvimento/construção de habilidades 

leitoras. É necessário que a escola auxilie os seus professores em suas práticas 

pedagógicas, e este, enquanto mediador do conhecimento e das práticas de leitura, 

deve estimular o ato de ler, primeiramente, tendo o hábito de leitura para, depois, 

motivar os seus alunos. Cabe ao professor, através de suas aulas e de suas próprias 

práticas de leitura, refletir, discutir, incentivar os seus alunos a construírem 

significados críticos e a tomarem decisões perante suas vivências e experiências. 

 O ensino da leitura no espaço escolar encontra-se em um momento de 

fragilidade, tendo sido considerado como uma atividade desestimulante, 



20 
 

desinteressante, difícil de ser desenvolvida. Isto porque o avanço tecnológico 

modificou o modo como se lia. Se o aluno trocou o livro pelas mídias digitais, a escola 

precisa, coerentemente, rever suas didáticas, suas práticas pedagógicas no que 

concerne ao ensino da leitura e da escrita. 

 Claro está que a leitura se configura como uma prática indispensável ao 

aprendizado, ao melhor desempenho escolar em todos os níveis e áreas do 

conhecimento. Nossos alunos precisam ler e interpretar, atribuir e extrair sentido nos 

diversos textos que as disciplinas escolares apresentam, pois “A leitura ocupa, sem 

dúvida, um espaço privilegiado não só no ensino da língua portuguesa, mas também 

no de todas as disciplinas acadêmicas que objetivam a transmissão de cultura e de 

valores para as novas gerações” (SILVA, 2002, p. 16). 

 Mas, também deve-se considerar que é imprescindível que a escola 

compreenda que a transformação e/ou adaptação do modo como se ensinava a leitura 

é inevitável na atualidade. Muito comumente ouve-se a afirmativa de que os jovens 

não leem. Parece-nos que a verdade reside muito mais no fato de que eles leem, sim, 

só que em outros suportes, em outros formatos que não o da leitura impressa, do que 

na afirmação de que eles não leem. 

 A leitura nos suportes impressos não pode e não deve ser abolida, nem em 

sala de aula nem em outros ambientes de leitura, visto que essa forma de leitura ainda 

é a que condiz com a realidade da quase totalidade dos nossos alunos, das nossas 

escolas. Mas também não podemos e não devemos entender que o ensino da leitura 

se restrinja ao uso de material impresso, pois os suportes digitais, embora não façam 

parte, ainda, da realidade do nosso sistema de ensino, fazem parte da preferência dos 

jovens e da realidade de muitos deles. 

 O mérito a se discutir aqui não é sobre qual suporte ou formato de leitura é o 

melhor, mais eficiente, mas a necessidade de que haja o imbricamento entre essas 

possibilidades do ensino de leitura. 

 É preciso que a escola se adeque aos novos modos de leitura, aos novos 

suportes, aos novos ambientes alfabetizadores, propagadores do conhecimento. 

Assim como também é necessário que os professores sejam bons leitores, que 

promovam práticas de leitura que sejam estimulantes, que visem/possibilitem a 

obtenção de um conhecimento profundo, inserindo o alunado nas descobertas, que o 

seu contexto e a sua história de vida sejam considerados, que os textos possibilitem 

trocas de ideias e informações, que aconteça a apreensão dos diferentes saberes da 
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humanidade. Segundo Soares (2000, p. 19), a leitura é “[...] forma de lazer e de  

prazer, de aquisição de conhecimentos e de enriquecimento cultural, de ampliação 

das condições de convívio social e de interação. ” Leitura é, portanto, conhecimento 

precioso, que nos transforma e nos enriquece socialmente e culturalmente perante a 

sociedade, durante o processo de interação entre as pessoas. 

 Como anteriormente mencionado, a atividade de leitura é complexa e sua 

prática consolida-se a partir da interação com o outro. Nessa concepção interativa e 

dialógica, ocorre um processo de interação entre leitor, autor e outros fatores que 

envolvem o ato de ler, como o contexto sócio-histórico do leitor, do autor, 

estabelecendo a significação. Entendemos então que, a leitura, por essas 

características, nunca acontece de forma isolada, mas realiza-se, impreterivelmente, 

“[...] entre indivíduos socialmente determinados: o leitor, seu universo, seu lugar na 

estrutura social, suas relações com o mundo e com os outros; o autor, seu universo, 

seu lugar na estrutura social, suas relações com o mundo e os outros” Soares (2002, 

p.18). 

 Seja no espaço intra ou extraescolar, a prática da leitura consolida-se a partir 

da interação com o outro, através das práticas sociais, da percepção de mundo do 

leitor, seus pensamentos e reflexões sobre si mesmo e sobre o outro. 

 A complexidade que envolve o ensino da leitura propiciou o desenvolvimento 

de pesquisas sob diferentes correntes teóricas acerca desse tema, sendo também 

complexa a apropriação de todas essas teorias por parte dos educadores. Mas é 

necessário que estes busquem inteirar-se sobre os diferentes estudos e teorias sobre 

os processos envolvidos no ensino da leitura, porque não havendo um modelo pronto, 

único e infalível de se realizar esse ensino, faz-se necessário conhecer as teorias para 

adequá-las às diferentes realidades escolares, buscando aplicar o que cada uma traz 

de positivo e eficiente no âmbito da aprendizagem leitora. 

 Dentre as muitas teorias que existem, abordaremos nesse estudo as que 

consideramos suficientemente pertinentes à nossa pesquisa, que são as que 

apresentam o modelo ascendente, o descendente, a teoria dos esquemas e o modelo 

interativo. 

 Segundo Leffa (1999, p. 04), na concepção ascendente (bottom-up) o processo 

de leitura enfatiza o texto. O autor salienta que “[...] nas décadas de 50 e 60, nos 

Estados Unidos, a perspectiva do texto predominou nos estudos da leitura”. O texto 

deveria ser bastante claro, inteligível, com vocabulários comuns e apresentar uma 
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linguagem simples. Assim, o leitor não tinha acesso à palavras novas ou complexas e 

o texto deveria ser adaptado ao leitor, e a compreensão dependia apenas do texto e 

seu conteúdo, que deveria ser claro, transparente e analisado por completo. “O que 

se buscava era adaptar o texto ao leitor, respeitando suas limitações; ou seja, a falta 

de proficiência em leitura era um direito do leitor”. (ibid, p. 06). Nessa concepção, a 

leitura era vista como um processo totalmente passivo, onde o texto deveria ser 

analisado dentro dos limites impostos pela decodificação dos símbolos linguísticos, e 

não de forma seletiva ou particular. Não havia espaço para interpretação além das 

palavras. 

 

O conteúdo não está no leitor, nem na comunidade, mas no próprio texto. Daí 
que a construção do significado não envolve negociação entre o leitor e o 
texto e muito menos atribuição de significado por parte do leitor; o significado 
é simplesmente construído através de um processo de extração (LEFFA, 
1999, pp. 6-7) 

 

Nessa perspectiva do ensino da leitura, o conteúdo textual é o aspecto mais 

importante a se considerar, e o processo de compreensão é fechado, sendo 

necessário apenas reconhecer as letras e as palavras e saber decodificá-las. Esse 

modelo, então, estabelece que ler é decodificar a palavra escrita, seus símbolos e 

significados fechados e limitados. 

Já na abordagem descendente (top down), a ênfase é atribuída ao leitor, o 

sentido é edificado e estabelecido pelo leitor, seu conhecimento de mundo, sua 

história, suas vivências e preferências. “Esses conceitos estão baseados na 

experiência de vida do leitor, anterior ao seu encontro com o texto, e envolvem 

conhecimentos linguísticos, textuais e enciclopédicos, além de fatores afetivos” (ibid, 

p.14). 

Nessa abordagem teórica, o leitor aciona os seus conhecimentos linguísticos a 

partir do texto lido, de maneira ativa e competente, fazendo inferências, buscando 

estabelecer significados. O leitor passa a ser “[...] compreendido agora como aquele 

que possui uma carga genética (seu interior) e informações armazenadas no interior 

da sua mente, as quais possibilitam a atribuição de sentido ao que se lê [...]” (ZAGO, 

2012, p. 61). Nessa perspectiva do ensino da leitura, a bagagem de mundo que o leitor 

trás e aciona na hora de ler é algo muito importante, pois o auxilia no momento de 

compreensão do texto. Seus conhecimentos prévios, nos níveis linguísticos, textuais 

e de mundo, são acionados para atribuir o sentido do texto. 
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Dentro desse viés, o ato de ler envolve habilidades e estratégias que tornam os 

leitores proficientes, com competências que os possibilitam analisar quais 

procedimentos realizar para que haja a compreensão textual. Esse leitor ativo utiliza 

mecanismos que não só encontra os problemas que estejam dificultando a 

compreensão como facilitam a busca da melhor maneira para extrair ou atribuir 

sentido ao que está sendo lido. 

A teoria dos esquemas estabelece que compreendemos o texto a partir do 

conhecimento prévio que está armazenado em nossa memória de longo prazo. 

Nossas experiências e vivências estão arquivadas de maneira dinâmica e vão sendo 

alteradas a partir do momento em que acumulamos novos conhecimentos, novas 

informações, e essas vão se adaptando às anteriores. Assim dizendo, ambos os níveis 

de conhecimento (o prévio e o recém-adquirido) são utilizados no momento de leitura, 

auxiliando-se, mutuamente, na compreensão de determinado texto. Em relação à 

essa teoria, temos que “ [...], o ato de ler aqui é visto como um processo que envolve 

tanto a informação encontrada na página impressa – um processo perceptivo – quanto 

a informação que o leitor traz para o texto – seu prévio conhecimento, [...]” (MOITA 

LOPES,1996, p. 138). 

Através da teoria de esquemas, entendemos que o sentido do texto ultrapassa 

a decodificação para alcançar uma compreensão maior, que está associada 

diretamente ao conhecimento próprio do leitor, pois podemos prever o que um texto 

pode apresentar, conforme nossas experiências de leitura. 

Na perspectiva interacional, a leitura é vista como uma atividade social, pois 

está presente nas relações entre os indivíduos e modifica os comportamentos e 

práticas sociais destes. Os discursos que cada grupo ou comunidade ecoa, perpassa 

por seu passado, sua história carregada de marcas e simbolismos, de manifestações 

linguísticas, de um conhecimento que é transmitido a todos, o tempo todo. O processo 

interativo ocorre através da interação entre leitor e autor, a partir do texto, e ambos os 

seres, impregnados de conhecimentos prévios, de leituras de mundo, e que estão 

situados em um contexto social, político e histórico, colaboram mutuamente para a 

construção do sentido do texto construído/lido. 

A leitura, para Solé (2008, p. 22) “[...] é um processo de interação entre o leitor 

e o texto [...]”, e para Gonçalves (2004, p. 02) “[...] tende a provocar mudanças tanto 

no sujeito quanto no destinatário, porque agimos sobre os outros e os outros sobre 

nós. A língua não se separa do indivíduo [...] ”. Nessas duas colocações, a concepção 
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da leitura é dialógica, os interlocutores são vistos como sujeitos ativos, pois é no ato 

da interação que o sentido é construído, sendo ambos os agentes envolvidos na 

situação concreta de comunicação. 

 

1.1 O leitor interativo 
 
 

O leitor interativo é aquele que consegue assimilar diferentes textos e imagens, 

que tem autonomia perante o ato de ler, que consegue utilizar as estratégias 

adequadas a cada situação de leitura. Sobre isso, Solé (2003, p. 21) enfatiza que 

“Desse leitor, espera-se que processe, critique, contradiga ou avalie a informação que 

tem diante de si, que a desfrute ou a rechace, que dê sentido e significado ao que lê”. 

O leitor, como sujeito autônomo, crítico e social, tem total liberdade para interagir com 

o autor, concordando ou discordando, intervindo quando achar necessário e 

importante. A interação autor-texto-leitor deve ir além de questões prontas e lineares 

de informações explícitas. O leitor deve interagir na busca pela compreensão, através 

das tomadas de posições, desvendando as informações e estabelecendo diálogo com 

o autor do texto. 

 Em relação a essa tríade interativa (leitor-texto-autor), temos em Bakhtin (2003 

p. 271) que “[...] o leitor, numa dada situação de interação com o autor e com o texto, 

ocupa simultaneamente uma posição ativa e responsiva: concorda ou discorda dele 

(total ou parcialmente) completa-o, aplica-o, prepara para usá-lo etc. ” O sentido do 

texto não se completa sem que haja essa interatividade, e ao criar um texto o autor, 

implicitamente, convida o leitor a colocar ali as suas percepções, o seu entendimento 

pessoal, seu desvelamento do que existe nas entrelinhas, do que não foi escrito. 

O leitor utiliza o seu conhecimento linguístico, extralinguístico e de mundo para 

analisar o texto e desvendar o seu contexto, o seu conteúdo, o seu gênero, as marcas 

do autor. O leitor ativo esmiúça o texto a partir de seus objetivos e intenções. “A leitura 

de verdade é aquela na qual nós mesmos mandamos: relendo, parando para saboreá-

la ou para refletir sobre ela, pulando parágrafos [...] uma leitura íntima e individual. ” 

(SOLÉ, 2008, p. 22). Temos a liberdade, enquanto interlocutores, de conduzir e ou 

sermos conduzidos pelo ato de leitura, extraindo e obtendo significações e sentidos 

do texto. 

E no ato de ensinar e aprender não é diferente, pois o professor, enquanto ser 
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mediador de autonomia e competência, precisa estar atento às concepções de língua 

e linguagem que estará transmitindo, atentando-se para a necessidade de transmitir 

um conhecimento aprofundado e interdisciplinar dos sujeitos uns com os outros. Em 

Citelli (1994, p.16) encontramos que o ensino da língua, “[...] terá que refletir, [...], a 

dinâmica do confronto inter e intradiscursivo, e não apenas considerar a variável 

linearmente codificada pela gramática padrão como a única a ser valorizada e 

aplaudida. ” 

Dentro dessa visão do interacionismo sociodiscursivo, o professor deve pensar 

e trabalhar o ensino da língua de maneira contextualizada, concreta, estimulando e 

orientando o aluno dentro de um ensino e aprendizagem com conhecimento 

aprofundado à cerca das funções da língua, leitura e escrita, proporcionando aos 

educandos competências comunicativas perante a sociedade e reflexão crítica diante 

das situações sociais de uso da língua. 

E por estarmos em consonância com a perspectiva interacionista 

sociodiscursiva da linguagem e a considerarmos de maior eficiência para o ensino da 

leitura é que a presente pesquisa analisa o gênero propaganda social, buscando 

evidenciar o caráter enunciativo social e ideológico desse gênero, a partir de análises 

de leitura e significação de sentido. Entendemos que o ensino a partir de gêneros 

textuais, em específico o gênero propaganda social, deve ser considerado como uma 

forma eficaz de ensino, pois seu propósito enunciativo e clara intencionalidade de 

comunicação crítica, nos possibilita expandir nossos conhecimentos de maneira 

atuante. 

O ensino de determinado gênero em sala de aula deve partir de uma visão 

interacionista sociodiscursiva, aprofundando o estudo de elementos composicionais, 

conteúdo temático, estilo e principalmente as questões dialógicas da língua. Nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN - (BRASIL, 1998, p. 32) enfatiza-se que é 

importante “[...] criar situações nas quais o aluno amplie o domínio ativo do discurso 

nas diversas situações comunicativas, sobretudo nas instâncias públicas de uso da 

linguagem [...]”, pois isso possibilitará a efetiva participação social do educando como 

cidadão. 

A escola, enquanto instituição de ensino e lugar de aprendizagens e 

interatividades, deve incentivar o uso de práticas discursivas e dialógicas para o 

ensino da Língua Portuguesa, pois a ampliação do conhecimento de forma dinâmica 

e participativa propicia análises do cotidiano em sociedade, de condutas e concepções 
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de vida. 

E o gênero propaganda social, que possui bastante circulação em diversos 

meios de comunicação, tanto impressos como digitais, busca, por meio do seu 

conteúdo ideológico, abordar conhecimentos linguísticos, semióticos e de mundo de 

cada sujeito, a partir do viés temático e instrucional. Corroborando com essa 

discussão, Marcondes et al (2003, p. 13) afirma que 

  

... ler textos que circulam socialmente é também agir como cidadão, ou seja, 
é responder a perguntas que devem ser feitas pelos leitores, buscar respostas 
para elas, isto é, interagir socialmente, pois a leitura não pára na esfera da 
compreensão, vai muito além, uma vez que tem conseqüências sociais 
imediatas. Nesse sentido, vale dizer que ler o que circula socialmente é 
também agir socialmente. 

 

A leitura é primordial em nossa vida e a compreendemos como uma 

competência cultural imprescindível, pois muitas das nossas práticas sociais são 

fundamentadas e estruturadas através da escrita. A leitura e a escrita estão presentes 

em todas as esferas comunicativas, e seu uso perpassa os diferentes diálogos 

estabelecidos entre os interlocutores, seja em suas relações familiares, suas 

atividades escolares, profissionais etc. Sem a leitura e a escrita, até mesmo o nosso 

agir social fica comprometido, porque muito embora a oralidade seja uma forma de 

comunicação eficiente, na maioria dos contextos comunicativos ela não dá conta de 

efetivar a transmissão do que se quer comunicar, seja pelo fator cronológico ou 

geográfico envolvidos na interlocução. 

 

1.1 Letramento e práticas sociais 
 
 

O termo letramento, embora se associe, intrinsecamente, à leitura e à 

alfabetização, não os equivale e não pode ser confundido com estes, pois se refere, 

mais especificamente, à subjetividade implícita nos atos de leitura. 

A leitura pode ser realizada de forma mecânica, através da decodificação dos 

símbolos que representam um sistema de escrita, bastando, para isso, que haja o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas e metacognitivas que possibilitem a 

funcionalidade leitora. Mas ler, numa perspectiva de letramento, caracteriza o uso da 

leitura e da escrita de um modo muito mais irrestrito, que responda às exigências que 

uma sociedade faz em relação à prática leitora em seus diferentes contextos de 
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interação (SOARES, 2010). 

Quando uma pessoa consegue unir letras, sílabas e palavras, de modo 

coerente, mesmo que não compreenda ou não interprete o que leu/escreveu, ela é 

considerada alfabetizada, também sendo verdade o contrário, pois quando um 

indivíduo não domina o código escrito, o sistema alfabético, mas consegue se 

comunicar em contextos de interrelações sociais, ele não possui letramento pleno, 

mas também não pode ser considerado iletrado.“Letramento é, pois, o resultado da 

ação de ensinar ou de aprender a ler e escrever: o estado ou a condição que adquire 

um grupo social ou indivíduo como consequência de ter-se apropriado da escrita.” 

(id.,1999, p. 18). 

Letramento implica apoderar-se da atividade da escrita de forma que 

consigamos nos comunicar com significação e sentido diante de determinados 

contextos. Kleiman (2002, p.19), define letramento como “ um conjunto de práticas 

sociais que usam a escrita, enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em 

contextos específicos. ” Dentro de um enfoque ideológico, Rojo (2009, p. 99), pontua 

que “ [...] vê as práticas de letramento como indissoluvelmente ligadas às estruturas 

culturais e de poder da sociedade e reconhece a variedade de práticas culturais 

associadas à leitura e escrita em diferentes contextos. “ Estamos rodeados de textos 

a todo instante, estudamos textos e construímos textos perante as nossas interações 

comunicativas, pois enquanto seres sociais estamos carregados de habilidades e 

historicidade. Ainda segundo essa autora, 

 

[...], um projeto educativo comprometido com a democratização social e 
cultural atribui à escola a função e a responsabilidade de contribuir para 
garantir a todos os alunos o acesso aos saberes linguísticos necessários para 
o exercício da cidadania. Essa responsabilidade é tanto maior quanto menor 
for o grau de letramento das comunidades em que vivem os alunos. 
Considerando os diferentes níveis de conhecimento prévio, cabe à escola 
promover sua ampliação, de forma que, progressivamente, durante os oito 
anos do ensino fundamental, cada aluno se torne capaz de interpretar 
diferentes textos que circulam socialmente, de assumir a palavra e, como 
cidadão, de produzir textos eficazes nas mais variadas situações. (ibidem, pp. 
100-1) 

 

Portanto, o conceito de letramento perpassa por questões de caráter 

sociocultural, no sentido de que as práticas de interação ocorrem a partir de 

manifestações de enunciados concretos. A escola, enquanto instituição cuja gestão 

deve ser firmada em bases democráticas, tem o dever de construir pontes entre o 

conhecimento estruturado e suas normas com o conhecimento de mundo do 
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educando durante toda a sua formação, através de diferentes textos e seus contextos, 

possibilitando assim uma participação ativa, engajadora e cidadã do nosso alunado. 

Corroborando com essas colocações, Soares (2004, p. 73) afirma que 

  

A necessidade de habilidades de letramento na nossa vida diária é óbvia; no 
emprego, passeando pela cidade, fazendo compras, todos encontramos 
situações que requerem o uso da leitura ou a produção de símbolos escritos. 
Não é necessário apresentar justificativas para insistir que as escolas são 
obrigadas a desenvolver nas crianças as habilidades de letramento que as 
tornarão aptas a responder a estas demandas sociais cotidianas. E os 
programas de educação básica têm também a obrigação de desenvolver nos 
adultos as habilidades que devem ter para manter seus empregos ou obter 
outros melhores, receber o treinamento e os benefícios a que têm direito, e 
assumir suas responsabilidades cívicas e políticas. (SCRIBNER, 1982, p. 9 
citado por SOARES, 2004, p. 73) 

 

Se o conceito de letramento ampliou o entendimento que tínhamos sobre 

leitura, a escola necessita ir mais além do que somente entender esse fenômeno, pois 

se antes o ato de ler relacionava-se apenas à leitura do texto impresso, hoje isso não 

mais coaduna com a verdade. E assim como as práticas de leitura se modificaram, 

dentro e fora do espaço escolar, as estratégias escolares que envolvem o ensino desta 

não podem e não devem ser as mesmas. É preciso que a escola desenvolva métodos 

pedagógicos que considerem a multiplicidade de aspectos envolvidos no ensino da 

leitura, considerando também a diversidade de suportes, inclusive, e talvez 

principalmente, os digitais. 

 

1.2 Pedagogia dos Multiletramentos 
 

 

O ato de ler, compreendido dentro do enfoque dialógico e dos multiletramentos, 

trouxe uma nova perspectiva para as práticas de leitura e escrita nas atividades 

sociais. O cenário tecnológico e informacional tem se alterado de forma rápida e 

articulada. Presenciamos vários diálogos e intervenções em ambientes presenciais e 

digitais, em que o sentido da leitura e da escrita são permeados de pluralidade de 

sentidos. O avanço tecnológico, que permite a construção/leitura de textos 

multisemióticos e multimodais, modificou as relações sociais e a interatividade entre 

nossos educandos, e é perceptível e inquestionável não apenas o fascínio deles pelas 

situações comunicativas via redes sociais, como a facilidade com que eles se 

adaptaram à essas práticas de letramentos. Ainda que eles não conheçam a 
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terminologia, o que fazem, cotidianamente, é se inserirem nas práticas dos 

multiletramentos.  

Por isso, cabe à escola, como principal agência de letramento, a 

responsabilidade de expandir e disseminar as novas práticas tecnológicas e midiáticas 

dos inúmeros letramentos, ou seja, dos multiletramentos. Para isso, é necessário, pois 

 

[...], trazer a linguagem para o centro de atenção na vida escolar, tendo em 
vista o papel do discurso nas sociedades densamente semiotizadas em que 
vivemos. São muitos os discursos que chegam e são muitas as necessidades 
de lidar com eles no mundo do trabalho e fora do trabalho, não só para o 
desempenho profissional, como também para saber fazer escolhas éticas e 
entre discursos em competição e saber lidar com as incertezas e diferenças 
características de nossas sociedades atuais. Ensinar a usar e entender como 
a linguagem funciona no mundo atual é tarefa crucial da escola na construção 
da cidadania, a menos que queiramos deixar grande parte da população no 
mundo do face a face, excluída das benesses do mundo contemporâneo das 
comunicações rápidas, da tecnoinformação e da possibilidade de se expor e 
fazer escolhas entre discursos contrastantes sobre a vida social (MOITA 
LOPES; ROJO, 2004, p. 46) 

 

O ensino da língua, quando esta é compreendida como parte de um contexto 

sócio-histórico e discursivo, entende-a como um código que propicia a comunicação 

entre indivíduos que estão, a todo momento, rodeados de gêneros discursivos e tantas 

outras representações da linguagem. Os enunciados desenvolvidos perante as 

práticas sociais são incomensuráveis. A linguagem, que está inserida em nossa vida 

desde o nascimento, se aprimora na escola, lugar de importância significativa para o 

entendimento e utilização das novas práticas de letramentos, os multiletramentos, e 

para a construção de seres íntegros – no sentido de sua formação escolar e pessoal 

– e contemporâneos, que acompanham as demandas sociais e que constroem 

discursos em qualquer espaço de socialização. 

A contemporaneidade exige que preparemos nossos alunos para as múltiplas 

linguagens, construídas com imagens, cores, designs, movimentos, cujos sentidos 

diferenciados e semióticos não se fundamentam mais apenas na palavra escrita e 

impressa, vai muita além, para dar conta das exigências tecnológicas e suas novas 

representações textuais, pois 

 

[...] os letramentos multissemióticos exigidos pelos textos contemporâneos, 
ampliando a noção de letramentos para o campo da imagem, da música, das 
outras semioses que não somente a escrita. O conhecimento e as 
capacidades relativas a outros meios semióticos estão ficando cada vez mais 
necessários no uso da linguagem, tendo em vista os avanços tecnológicos: 
as cores, as imagens, os sons, o design etc., que estão disponíveis na tela 
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do computador e em muitos materiais impressos que têm transformado o 
letramento tradicional (da letra/livro) em um tipo de letramento insuficiente 
para dar conta dos letramentos necessários para agir na vida contemporânea 
(MOITA LOPES; ROJO, 2004, 54). 

 

Portanto, compreendemos que conforme a demanda de novas situações 

sociais da contemporaneidade vai se firmando, torna-se necessário trabalhar o ensino 

da leitura através dos textos que surgem em diferentes contextos, e que são 

carregados de multiplicidade semiótica. 

Retomando o que foi discutido, importante saber que o termo multiletramentos 

surge a partir de um manifesto denominado A pedagogy of Multiliteracies – Designing 

Social Futures (“Uma pedagogia dos multiletramentos – desenhando futuros sociais”), 

realizado por um grupo de pesquisadores dos letramentos, em um colóquio do Grupo 

de Nova Londres (GNL). E “ Nesse manifesto, o grupo afirmava a necessidade de a 

escola tomar a seu cargo [...] os novos letramentos emergentes na sociedade 

contemporânea, em grande parte – mas não somente – devido às novas TICs. ” 

(ROJO; MOURA, 2012, p. 12). O grupo ainda salientou a importância de valorizar e 

trabalhar em sala de aula as diversas culturas através de ferramentas da 

comunicação. A partir de dois conceitos - multiculturalidade e multimodalidades -, o 

grupo conceituou um novo termo: multiletramentos. 

 

Diferentemente do conceito de letramentos (múltiplos), que não faz senão 
apontar para a multiplicidade e variedade das práticas letradas, valorizadas 
ou não nas sociedades em geral, o conceito de multiletramentos – é bom 
enfatizar – aponta para dois tipos específicos e importantes de multiplicidade 
presentes em nossas sociedades, principalmente urbanas, na 
contemporaneidade: a multiplicidade cultural das populações e a 
multiplicidade semiótica de constituição dos textos por meio dos quais ela se 
informa e se comunica (ibidem, p. 13). 

 

Assim sendo, entendemos que o conceito de multiletramentos engloba as 

produções culturais que perpassam por diferentes esferas sociais, a partir de textos 

dinâmicos e que atravessam fronteiras, textos cheios de multiplicidade semiótica, 

carregados de linguagens ou semioses, como a propaganda e tantos outros. São 

textos contemporâneos, com imagens e recursos midiáticos e tecnológicos diversos 

no que tange a sua produção cultural e de circulação, e possuem características 

fundamentais, tais como: a) Eles são interativos, mais que isso, colaborativos; b) Eles 

fraturam e transgridem as relações de poder [...] e c) Eles são híbridos, fronteiriços, 

mestiços (de linguagens, modos, mídias e culturas) (ROJO; MOURA, 2012, p. 23). Em 
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outro momento, um dos autores supracitados discorre sobre o fato de que 

 

A multissemiose ou a multiplicidade de modos de significar que as 
possibilidades multimidiáticas e hipermidiáticas do texto eletrônico trazem 
para o ato de leitura: já não basta mais a leitura do texto verbal escrito – é 
preciso relacioná-lo com um conjunto de signos de outras modalidades de 
linguagem (imagem estática, imagem em movimento, música, fala) que o 
cercam, ou intercalam ou impregnam; esses textos multissemióticos 
extrapolaram os limites dos ambientes digitais e invadiram também os 
impressos (jornais, revistas, livros didáticos) (grifos da autora) (ROJO, 2009, 
p.105-6). 

 
 

O ato de ler, a partir da perspectiva dos multiletramentos, envolve a análise de 

muitas linguagens e ambientes, considerando que a leitura, além de estar no texto 

impresso, é transmitida também pelo texto eletrônico, de forma híbrida e 

multissemiótica, abarcando, assim, a pluralidade da linguagem e do sentido do que se 

lê, perante as práticas sociais. Por isso, o ensino dos usos sociais da escrita, em sala 

de aula, deve ser transmitido e estimulado através de diferentes textos, suportes, 

mídias e gêneros. Também por isso, afirma-se que, na atualidade, uma pessoa letrada 

deve ser alguém capaz de atribuir sentidos a mensagens oriundas de múltiplas fontes 

de linguagem, bem como ser capaz de produzir mensagens, incorporando múltiplas 

fontes de linguagem (DIONÍSIO, 2011, p. 138). 

 

1.3.1 Teias Multimodais 

 

 

Diante dos grandes avanços tecnológicos e informacionais ratificamos que o 

ciberespaço e suas inúmeras redes digitais tem disseminado e disponibilizado 

diversos textos que são construídos por distintas linguagens, carregados de semioses 

é que possuem um caráter multimodal. Os textos multimodais potencializam a 

plurissignificação, pois apresentam além da linguagem escrita, outros recursos como 

imagens cores, comportamentos. 

Sabemos que durante muito tempo, a escola pautou-se em um ensino 

direcionado a decodificação, impedindo o indivíduo de crescer enquanto ser autêntico 

e autônomo. Mas, conforme as concepções de linguagem e outras disciplinas voltadas 

para a análise da língua e da sociedade que foram sendo reformuladas, a linguagem 

começou a ser estudada como atividade de interação social. Isto posto, entendemos 
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dentro desse contexto que a atividade da leitura e escrita visa a aquisição de sentido 

de maneira social. Presenciamos uma leitura pautada na concepção 

sociointeracionista, onde o sentido é construído através da interação que ocorre entre 

autor e leitor. 

Assim sendo, é imprescindível que a escola trabalhe gêneros textuais e 

discursivos que abordem não apenas a linguagem escrita, mas também, a linguagem 

multimodal que é composta por diferentes representações que viabilizam e fomentam 

uma comunicação interativa e dinâmica. Os textos multimodais apresentam além da 

linguagem verbal, uma linguagem mista, pois é composto por elementos verbais, 

visuais, semióticos, com formatos diferenciados e bem articulados. Todas essas 

inúmeras maneiras de representar semioticamente, são nomeados como modos 

semióticos. Corroborando com essas colocações, Bonfante (2011, p. 3), afirma que 

 

A abordagem multimodal busca compreender a articulação dos diversos 
modos semióticos utilizados em contextos sociais concretos, ou seja, nas 
práticas sociais com o objetivo de se comunicar. Na Multimodalidade, a 
maioria dos textos envolve um complexo jogo entre textos escritos, cores, 
imagens, elementos gráficos e sonoros, enquadramento, perspectiva da 
imagem, espaços entre imagem e texto verbal, escolhas lexicais, com 
predominância de um ou de outro modo, de acordo com a finalidade da 
comunicação, sendo, portanto, recursos semióticos importantes na 
construção de diferentes discursos. 

 

Claro está, que os diferentes modos semióticos, representam, influenciam e 

determinam a intenção comunicativa do enunciador. Reiteramos que a 

multimodalidade é compreendida como múltiplas formas de representar a linguagem, 

como várias maneiras do ser humano poder se expressar, a atividade discursiva 

ocorre dinamicamente e em crescente avanço e conhecimento, adaptando-se os 

avanços decorridos da contemporaneidade. Dentro desse viés, Sausmickat (2016, p. 

44) nos diz que “a multimodalidade deve ser parceira na reinvenção do processo de 

ensinar e aprender e, consequentemente, na forma de construir sentidos com 

autonomia e agência do indivíduo.” 

Por isso, faz-se necessário que professores e escolas compreendam a 

importância e a necessidade e se trabalhar a dialogicidade dos modos semióticos a 

partir dos gêneros textuais e discursivos, através de suportes impressos e digitais, 

viste que, dessa forma acompanhará o universo do alunado e poderá estimular a sua 

participação cidadã na busca pelo conhecimento, pelo ensino e aprendizagem, por 

um crescimento de compreensão leitora e escritora, estimulando o mesmo a atribuir 
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sentido perante as práticas sócias. Nós professores, precisamos direcionar os nossos 

alunos para uma prática leitora significativa a partir das tecnologias digitais, onde os  

mesmos possam adquirir habilidades e competências para analisar e entender os 

textos multimodais, que consiga atribuir sentido perante os gêneros que estão a sua 

volta e que fazem parte de seu cotidiano promovendo então, a inserção dos 

educandos no universo multissemiótico e cultural contemporâneo. 

Trabalhar a multimodalidade em sala de aula é garantir e estimular a 

participação do aluno em sua sociedade como agente de mudança diante das 

relações de poder existentes, confere a ele a capacidade de comprometer-se com a 

expansão da linguagem a entendendo como lugar de multiculturalismo, como lugar de 

voz, pois os discursos são muitos e estão carregados de ideologia e dinamicidade. 

 

1.3 Ciberespaço – Que espaço é esse? 

 

 

Vivemos, nos dias atuais, a cultura do mundo virtual, a cultura da tela. Estamos 

inseridos em uma sociedade que ao longo das últimas décadas passou a comunicar- 

se digitalmente, ou seja, em rede. Inevitável, então, que tenhamos que considerar o 

grande impacto que as tecnologias trouxeram para a humanidade, pois, criou-se uma 

nova geração que busca o conhecimento de maneira ágil, rápida e dinâmica. Esses 

fatos ocasionaram mudanças sociais e antropológicas. 

Novas identidades e percepções se formam a partir das trocas de saberes que 

se estabelecem na rede. A mediação humana é estabelecida e direcionada pela 

máquina (o computador), pelos avanços tecnológicos profundos, pela grande 

capacidade de armazenamento de informações. Paradigmas não lineares são 

deixados de lado e surge o espaço virtual, híbrido, de possibilidades de interação em 

quantidades quase inimagináveis. A tecnologia estabeleceu mudanças profundas em 

nossas relações interpessoais, modificou significativamente a maneira como 

praticamos a nossa cidadania e a forma pela qual nos comunicamos. 

O ser humano, por sua capacidade de raciocinar e por sua significativa 

inteligência em relação aos demais animais, cria o ambiente material a partir da 

realidade que vivencia, questionando-a ou modificando-a, a partir das suas ideias, 

ações e interpretações do que vê, do que lê, do que interpreta nas imagens e demais 

símbolos que o cerca. Tudo isso está conectado e constitui fator imprescindível para 
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a questão cultural do homem em sociedade. Somos direcionados a todo instante ao 

novo, à experiência, às trocas de saberes e informações, e é isso que nos impulsiona 

a questionar, a duvidar, a conhecer, a crescer. 

E nesse ambiente tecnológico e de importantes avanços em todas as áreas 

do conhecimento humano surgiram, na metade século XX, em plena guerra fria, a 

computação e a internet, que foi criada pelos norteamericanos, inicialmente, para fins 

militares, e cuja denominação inicial era Arpanet. Era o ano de 1969 (SIMÕES, 2009. 

p. 05). A grosso modo, a internet pode ser definida como uma rede que agrega 

inúmeras redes e que estabelece a interação entre o homem, a máquina e o 

conhecimento, em um sistema com informações cruzadas hipertextualmente. 

 

O ciberespaço (que também chamarei de “rede”) é o novo meio de 
comunicação que surge da interconexão mundial dos computadores. O termo 
especifica não apenas a infra-estrutura material da comunicação digital, mas 
também o universo oceânico de informações que ela abriga, assim como os 
seres humanos que navegam e alimentam esse universo. Quanto ao 
neologismo “cibercultura”, especifica aqui o conjunto de técnicas (materiais e 
intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores 
que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço. (LÉVY, 
1999, p.22). 

 

Um pouco mais à frente, em 1984, a palavra “ciberespaço” é inventada por 

Wiliam Gibson, que a utilizou, pela primeira vez, em seu romance de ficção científica 

Neuromante. Esse “espaço cibernético” é definido, então, como sendo um canal de 

informações que armazena a memória coletiva, um ambiente virtual que integra as 

redes de comunicação à distância, mas em tempo real, possibilitando aos usuários 

manterem relações dialógicas com aquele que está do outro lado da rede, seja em 

“bate-papo”, jogos, ou através de textos, hipertextos, imagens, músicas, podendo, 

ainda, compartilhar e enviar arquivos. O ciberespaço revolucionou a vida humana, 

com incidência direta sobre práticas corriqueiras – como possibilitar ao usuário buscar 

uma receita culinária qualquer, até as relações de trabalho e de poder, pois 

potencializou o que já era possível fazer e possibilitou ações antes impensáveis, como 

a realização de cirurgias onde médico e paciente se encontram a milhares de 

quilômetros de distância ou mesmo cursar uma faculdade à distância. 

 

Estas redes telemáticas, todavia, engendram fenômenos que vão muito além 
da comunicação no sentido estrito do termo. Mais do que um meio de 
comunicação, elas oferecem suporte a um espaço simbólico que abriga um 
leque vasto de atividades de caráter societário, e que é palco das práticas e 
representações dos diferentes grupos que o habitam (GUIMARÃES JÚNIOR, 
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2000, p. 142). 

 

O ciberespaço proporciona a interação das práticas sociais entre diferentes 

grupos e indivíduos, pois o ambiente virtual, através de suas inumeráveis 

possibilidades de conexões, permite ao usuário navegar através de múltiplas janelas 

construindo, assim, a cibercultura, ou seja, a cultura virtual. 

No espaço virtual podemos compartilhar aprendizados e conhecimentos que 

são importantes para todas as esferas da vida, podemos ampliar os horizontes e 

discutir acerca da existência e liquidez humana, pois somos seres em constante 

interação e transformação, necessitando fazermos parte de uma sociedade 

participante, engajada e culturalmente heterogênea, construída a partir da 

coletividade. 

 

1.4 Letramento digital 
 

 

Podemos dividir a história humana em antes e depois de importantes eventos, 

como a invenção da roda, da escrita, da imprensa etc. Todos esses acontecimentos 

têm em comum o fato de que transformaram radicalmente o modo de vida das 

pessoas da época. O surgimento da internet certamente é um divisor da história da 

humanidade, visto que a era digital transformou significativamente as áreas 

econômicas, culturais, políticas, sociais etc. em todas as partes do mundo. As relações 

humanas foram alteradas em todos os seus aspectos após a chegada da internet, pois 

as tecnologias digitais possibilitam a convergência de todos os tipos de informações 

produzidas pelo homem, a qualquer pessoa inserida no mundo virtual. 

Essa facilidade de comunicação e de acesso ao conhecimento produzido 

proporciona não apenas acúmulo de informações, mas tem a possibilidade de alterar 

até mesmo aspectos cognitivos do indivíduo, a depender de como ele recebe e 

processa essas informações disponibilizadas pela rede. E isso pode ser de grande 

repercussão em diferentes aspectos da vida de uma pessoa, em especial, a vida 

escolar. Corroborando com essa discussão, temos que 

 

A mediação digital remodela certas atividades cognitivas fundamentais que 
envolvem a linguagem, a sensibilidade, o conhecimento e a imaginação 
inventiva. A escrita, a leitura, a escuta, o jogo e a composição musical, a visão 
e a elaboração das imagens, a concepção, a perícia, o ensino e o 
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aprendizado, reestruturados por dispositivos técnicos inéditos, estão 
ingressando em novas configurações sociais. (LÉVY, 1998, p.17). 

 

As diferentes formas de comunicação na era digital têm transformado a 

identidade do sujeito pós-moderno a partir das interações que o mesmo realiza dentro 

e fora do ciberespaço, considerando que “ [...] o novo sistema de comunicação é capaz 

de abarcar e integrar todas as formas de expressão, bem como a diversidade de 

interesses, valores e imaginações, inclusive expressão de conflitos sociais. ” 

(CASTELLS, 1999, p.461). Com o avanço das tecnologias digitais e da internet, a 

participação coletiva em rede ganhou forma e vida própria no ciberespaço. Ali, 

manifestações e representações da linguagem são expressadas de maneira plural e 

dinâmica, as fronteiras são desfeitas, pois as expressões das ideias dos sujeitos se 

interrelacionam e também se convergem. 

Por conta do uso das tecnologias, mais especificamente as que são usadas 

para comunicações em rede, como os celulares, tablets, computadores etc., a 

linguagem expandiu-se e transformou-se consideravelmente, pois o ciberespaço 

derrubou as barreiras geográficas, possibilitando que as interações interpessoais 

provocassem mudanças às línguas, que passaram a sofrer as influências naturais 

dessa interatividade. As comunicações em rede propiciaram o surgimento de 

estratégias linguísticas ousadas, definidas e compartilhadas por grupos ou indivíduos 

que possuem ou criaram estilos próprios de linguagem. 

Ao lado da linguagem verbal, defendida por alguns autores como a primeira 

invenção tecnológica da humanidade, coabitam no ciberespaço, através das mídias 

digitais, “ [...] outros modos de linguagem como a visual e a sonora [...], dividindo o 

mesmo espaço perceptual de acesso aos significantes. ” (XAVIER,2009, p. 27). Ainda 

segundo esse autor 

 

[...], a linguagem é a criação tecnológica que viabiliza a invenção e permite a 
execução de todas as outras tecnologias, haja vista que sem ela é impossível 
pensar inventivamente artefatos e muito menos montá-los, pois palavras 
encapsulam conceitos, matéria-prima essencial para pôr o raciocínio em 
funcionamento (XAVIER, 2011, p. 32). 

 

A linguagem é, sem dúvida, uma tecnologia de desenvolvimento humano que 

abrange todas as esferas sociais, políticas, ideológicas e culturais. Desde os 

primórdios o homem a aperfeiçoou e soube expandi-la de maneira racional e dinâmica, 

e a partir do uso eficiente da mesma, criou novos formatos de comunicação entre os 
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seres humanos, novas formas de integração e de conhecimento. Desde que o homem 

descobriu a importância da comunicação, fosse para a sobrevivência ou para usos 

menos práticos, a linguagem tornou-se parte inerente ao ser humano. Se inicialmente 

ela se restringia a gestos ou representações pictográficas, hoje as ferramentas digitais 

ganham espaço e novas formas de representações da linguagem se impõem, 

colocando em dúvida até mesmo a eficiência do uso dos suportes impressos, que 

desde a invenção da imprensa, se mantinham como instrumentos de alta eficiência na 

transmissão/expansão da linguagem humana. 

 

A linguagem teve e tem, portanto, um papel determinante para a eclosão da 
evolução tecnológica pelo qual passou, passa e passará a humanidade. 
Trata-se de uma disposição da natureza humana para se comunicar com os 
outros humanos por diferentes signos formatados de variadas maneiras como 
fonemas, grafemas, gestos, imagens, ou seja, tudo que possa ser 
semiotizado para executar a necessidade de expressão. Cabe à linguagem a 
responsabilidade de coordenar o processamento dos dados acessados pela 
percepção ativada e transmitida pela rede neural (audição, visão, tato, 
gustação e olfato). Ela orienta o tratamento cognitivo que tais dados 
receberão seja de raciocínio, seja da memória, seja da imaginação. Em uma 
palavra, a linguagem gerencia a racionalidade, condição essencial à evolução 
tecnológica da humanidade (ibidem, p.32). 

 

Compreendemos, portanto, que a evolução da humanidade se dá, 

principalmente, através da linguagem, e que esta pode ser representada sob 

diferentes formas de comunicação. 

E dentre as múltiplas e diversificadas práticas de comunicação e uso da 

linguagem, abordamos aqui o uso da leitura e da escrita dentro de uma perspectiva 

de letramento, que é o uso do código escrito indo além da decodificação e uso 

metalinguístico. 

Avançando em nossas discussões, trouxemos o letramento para uma 

perspectiva mais abrangente e atual, que é o multiletramento, entendido como o 

letramento constituído de multiplicidade de linguagens. Quando esse multiletramento 

é desenvolvido dentro das plataformas digitais em uso no ciberespaço, podemos 

denominá-lo de multiletramento digital. 

 

Em síntese, a tela, como novo espaço de escrita, traz significativas mudanças 
nas formas de interação entre escritor e leitor, entre escritor e texto, entre 
leitor e texto e até mesmo, mais amplamente, entre o ser humano e o 
conhecimento. Embora os estudos e pesquisas sobre os processos 
cognitivos envolvidos na escrita e na leitura de hipertextos sejam ainda 
poucos, a hipótese é de que essas mudanças tenham consequências sociais, 
cognitivas e discursivas, e estejam, assim, configurando um letramento 
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digital, isto é, um certo estado ou condição que adquirem os que se apropriam 
da nova tecnologia digital e exercem práticas de leitura e de escrita na tela, 
diferente do estado ou condição – do letramento – dos que exercem práticas 

de leitura e de escrita no papel. (SOARES, 2002, p. 151) Essas novas 
práticas sociais de leitura e escrita exigem, por consequência, novas 
conceituações, novas aprendizagens e novas situações de ensino, 
sendo, pois, necessário, formar sujeitos interativos e, principalmente, 
autônomos, no sentido de serem capazes de aprender sozinhos, sem 
mediação e/ou orientação formal. 
 

Essa autonomia é imprescindível porque, sendo o ciberespaço um lugar onde 

são disponibilizadas informações sobre praticamente tudo, sem que haja seleção 

prévia do que é negativo, positivo, importante ou irrelevante, é necessário que o 

indivíduo seja capaz de selecionar as informações relevantes para si mesmo. 

E assim como entendemos que ler não é o mesmo que decodificar símbolos 

escritos, o letramento digital, ou mais ainda, o multiletramento digital não se resume a 

apenas ter à disposição e/ou utilizar ferramentas digitais de última geração. 

 

Para alcançar algum grau de letramento digital, as pessoas precisam 
aprender várias ações, que vão desde gestos e o uso de periféricos da 
máquina até a leitura dos gêneros de texto mais sofisticados que são 
publicados em ambientes on-line e expostos pelo monitor (RIBEIRO, 2009, 
p.33). 

 

Em Almeida (2005, p. 174), essa proficiência digital é ainda mais enfatizada 

como sendo uma necessidade hoje, considerando que não basta apenas saber fazer 

uso das tecnologias de comunicação, mas que isso tem que ser feito de forma 

proficiente para que haja aproveitamento real na vida do indivíduo: 

 

A fluência tecnológica se aproxima do conceito de letramento como prática 
social, e não como simplesmente aprendizagem de um código ou tecnologia; 
implica a atribuição de significados à informações provenientes de textos 
construídos com palavras, gráficos, sons e imagens dispostos em um mesmo 
plano, bem como localizar, selecionar e avaliar criticamente a informação, 
dominando as regras que regem a prática social da comunicação e 
empregando‐as na leitura do mundo, na escrita da palavra usada na 

produção e representação de conhecimentos. (ALMEIDA, 2005, p.174) 

 

 

Reiterando o que já foi colocado, para que haja um aproveitamento eficiente 

dos conteúdos disponibilizados no ciberespaço, o sujeito precisa não apenas dispor 

de ferramentas digitais, mas também ser capaz de selecionar as informações que são 

relevantes para as suas necessidades culturais, sociais etc. 

Enquanto a escrita no papel exige organização e sistematização, o letramento 
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digital exige a capacidade de selecionarmos informações que farão diferença em 

nosso cotidiano, e isso não é uma tarefa simples, entendendo que o mundo virtual 

possui capacidade infinita de armazenamento. Por isso que o letramento digital pode 

ser definido como “ [...] uma complexa série de valores, práticas e habilidades situados 

social e culturalmente envolvidos em operar linguisticamente dentro de um contexto 

de ambientes eletrônicos, que incluem leitura, escrita e comunicação ” (SOUZA, 2007, 

p. 59), também podendo ser conceituado como 

 

[...] a porção do letramento que se constitui das habilidades necessárias e 
desejáveis desenvolvidas em indivíduos ou grupos em direção à ação e à 
comunicação eficientes em ambientes digitais, sejam eles suportados pelo 
computador ou por outras tecnologias de mesma natureza. (RIBEIRO, 2009, 
p.30) 
 

E ainda sobre letramentos digitais temos: 
 

Letramentos digitais (LDs) são conjuntos de letramentos (práticas sociais) 
que se apóiam, entrelaçam e apropriam mútua e continuamente por meio de 
dispositivos digitais para finalidades específicas, tanto em contextos 
socioculturais geograficamente e temporalmente limitados, quanto naqueles 
construídos pela interação mediada eletronicamente. (BUZATO, 2006, p. 16) 

 

Portanto, entendemos letramento digital como uma série de competências e 

habilidades que os sujeitos adquirem e utilizam em espaços digitais através da tela, 

construindo e executando práticas sociais, compartilhando informações de forma 

crítica e específica. O letramento digital que ocorre no ciberespaço, na interação entre 

aquele que escreve e aquele que lê do outro lado da tela, possibilita, inclusive, que 

toda essa interação midiática modifique os processos cognitivos. Ou seja, a 

interatividade digital pode contribuir para facilitar os processos de aprendizagem como 

um todo. 

O processo de inclusão digital acrescenta ao sujeito maiores e mais amplas 

percepções de mundo, ajuda na comunicação entre as pessoas e é instrumento 

facilitador do conhecimento e da cognição. 

Ao acessarmos a internet, somos convidados a descobrir as infinitas 

possibilidades de práticas de leitura, pois o acesso a um endereço virtual nos 

oportuniza entrar por mais tantos outros endereços (links, abas, hipertextos etc.) que 

a navegação virtual pode nos levar a ficar horas desenvolvendo uma atividade que, 

se concretizada em outros suportes que não os digitais, faríamos em poucos minutos. 

A interação no ciberespaço nos assegura o acesso a uma infinidade de gêneros 
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textuais, cujos propósitos são tão diversificados quanto o são a quantidade de 

internautas que interagem nesse espaço virtual. Isso contribui significativamente para 

a construção do multiletramento digital, pois é na troca com o outro que expandimos 

nosso conhecimento, que aprendemos a conviver com as diferenças, que 

desenvolvemos nosso senso crítico, que trazemos para nós as muitas leituras do 

outro, assim como disponibilizamos para ele as nossas tantas outras leituras. 

E como fica a escola real diante dos desafios que surgem, trazidos por essa 

cultura digital? É possível “pedagogizar” os conhecimentos e as informações que os 

alunos acessam nas ferramentas digitais? O que seria essa “pedagogização” digital? 

Ribeiro (2009, p. 32) nos esclarece que 

 

“Pedagogizar” seria tornar parte do discurso e das práticas escolares algo 
que acontece na sociedade. Isso pode ser ruim, quando a escola “força” 
práticas e conteúdos a entrarem num enquadramento entediante e 
sistematizado como “regra” ou “proposta didática”; mas pode ser bom quando 
a escola admite que é necessário levar para dentro de seus muros as práticas 
da sociedade, desenvolver nos alunos o senso crítico, trabalhar com textos 
de circulação social, assim como lê-los em suportes que estão nas casas e 
no trabalho das pessoas. De certa forma, os “muros” da escola, que a isolam 
do “mundo lá fora”, podem ser mais frágeis e leves. 

 

A escola, enquanto agência de letramento, precisa trabalhar de forma a 

propiciar aos seus educandos a compreensão da sociedade à sua volta, o mundo em 

que estão inseridos. O trabalho pedagógico deve ser feito no sentido de poder 

instrumentalizar o indivíduo para que possa participar das práticas sociais com 

criticidade e consciência social, através da leitura e escrita engajadas, sejam elas de 

textos impressos ou em uso nas novas tecnologias digitais. 

Algumas escolas ainda enfrentam a difícil situação de não serem equipadas 

com as ferramentas digitais necessárias ao letramento digital, e encontram grandes 

desafios para o ensino e aprendizagem nos moldes exigidos pelas práticas sociais 

atuais. No entanto, a prática de letramento digital é imprescindível para que a escola 

propicie a seu alunado contatos e experiências significativas com as novas 

tecnologias, novos padrões de escrita textual, hipertextos, e novos gêneros e 

suportes, de maneira efetiva. 

 

[...] o leitor, cada vez mais letrado, deve ganhar a versatilidade de lidar com 
todos os gêneros, de maneira que não tenha a sensação de completo 
estranhamento quando tiver contato com novas possibilidades de texto ou 
suporte. O letramento, além de significar a experiência com objetos de leitura, 
também deve possibilitar que o leitor deduza e explore o que pode haver de 
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híbrido e reconhecível em cada gênero ou em cada suporte, e, assim, 
manipulá-lo como quem conquista, e não como quem tem medo. (RIBEIRO, 
2005, pp. 135-6) 

 

As tecnologias da comunicação estão presentes na vida de nossos alunos, que 

se comunicam e interagem quase que exclusivamente a partir e por meio delas, 

enquanto que a escola depara-se com um certo distanciamento desse cenário 

tecnológico. Reconhecer e enfrentar essa realidade torna-se o principal desafio do 

educador, ensinar dentro do espaço virtual, do ambiente dominado pelo alunado é 

buscar e superar o desconhecido. Assim, formaremos profissionais atuantes e 

engajados para a melhoria do conhecimento didático e de mundo, seja em sala de 

aula ou em ambientes virtuais de significativa importância para os nossos educandos. 

 

1.5 Hipertexto 
 

 

Ao longo do tempo a humanidade foi evoluindo de maneira significativa, pois o 

homem soube utilizar a sua inteligência para aprimorar as diversas formas de 

comunicação. O espaço da escrita e a própria escrita foram se modificando a partir do 

avanço das novas tecnologias de aprendizagem. 

 

Nos primórdios da história da escrita, o espaço de escrita foi a superfície de 
uma tabuinha de argila ou madeira ou a superfície polida de uma pedra; mais 
tarde, foi a superfície interna contínua de um rolo de papiro ou de pergaminho, 
que o escriba dividia em colunas; finalmente, com a descoberta do códice, 
foi, e é, a superfície bem delimitada da página – inicialmente de papiro, de 
pergaminho, finalmente a superfície branca da página de papel. Atualmente, 
com a escrita digital, surge este novo espaço de escrita: a tela do computador. 
(SOARES, 2002, p. 149). 

 

Os registros da escrita sempre foram feitos e organizados de maneira linear, 

seguindo determinadas regras e classificações, porém com o processo de evolução 

histórica e social da humanidade, a linguagem também se alterou de forma 

considerável, pois, no mundo moderno surgiu a necessidade de comunicação rápida, 

ágil e dinâmica. A maioria de nossas informações, nossas práticas discursivas na 

contemporaneidade são mediadas e direcionadas pelo computador. Segundo LÉVY 

(1999, p. 44), o computador [...] “ é um componente da rede universal calculante, [...] 

cujo centro está em toda parte e a circunferência em lugar algum, um computador 

hipertextual, disperso, vivo, fervilhante, inacabado: o ciberespaço em si. 
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A ferramenta informacional calculante, surge como uma máquina que colabora 

para a inserção, divulgação, movimentação e sociabilidade digital, atraindo grande 

número de usuários que dispõem da tela para se comunicar e compartilhar os seus 

textos, opiniões e anseios, reúne várias identidades que se convergem e se 

distanciam em seus discursos e práticas sociais. Ratificando nossas colocações, 

Santaella (2007, p. 24) diz que no ciberespaço 

 

[...] linguagens tidas como espaciais – imagens, diagramas, fotos – 
fluidificam-se nas enxurradas e circunvoluções dos fluxos [...] Textos, imagem 
e som já não são o que costumavam ser. Deslizam uns para os outros, 
sobrepõem-se, complementam-se, confraternizam-se, unem-se, separam-se 
e entrecruzam-se. Tornaram-se leves, perambulantes. Perderam a 
estabilidade que a força de gravidade dos suportes fixos lhes emprestavam. 
Viraram aparições, presenças fugidias que emergem e desaparecem ao 
toque delicado da pontinha do dedo em minúsculas teclas. Voam pelos ares 
a velocidades que competem com a luz. 

 

Isto posto, entendemos que os textos se tornam cada vez mais multimodais, 

constroem-se a partir do cruzamento de diversas linguagens, estão cada vez mais 

dinâmicos, maleáveis e digitais, carregados de sentidos e significados. A escrita 

ocorre na tela de maneira expansiva e viva, o letramento digital domina o ciberespaço 

e o texto digital denominado hipertexto desenvolve cada vez mais a interação entre 

os seres. Lévy (1999, p. 56) salienta que o hipertexto é “um texto móvel, 

caleidoscópico, que apresenta suas facetas, gira, dobra-se e desdobra-se à vontade 

frente ao leitor”. Já, Soares (2002, p. 150) nos enfatiza acerca da diferença do texto 

escrito no papel e o texto escrito na tela, estabelecendo o conceito de hipertexto. 

 

O texto no papel é escrito e é lido linearmente, seqüencialmente – da 
esquerda para a direita, de cima para baixo, uma página após a outra; o texto 
na tela – o hipertexto – é escrito e é lido de forma multilinear, multi-seqüencial, 
acionando-se links ou nós que vão trazendo telas numa multiplicidade de 
possibilidades, sem que haja uma ordem predefinida. A dimensão do texto no 
papel é materialmente definida: identifica-se claramente seu começo e seu 
fim, as páginas são numeradas, o que lhes atribui uma determinada posição 
numa ordem consecutiva – a página é uma unidade estrutural; o hipertexto, 
ao contrário, tem a dimensão que o leitor lhe der: seu começo é ali onde o 
leitor escolhe, com um clique, a primeira tela, termina quando o leitor fecha, 
com um clique, uma tela, ao dar-se por satisfeito ou considerar-se 
suficientemente informado – enquanto a página é uma unidade estrutural, a 
tela é uma unidade temporal. (SOARES, 2002, p. 150) 

 

Através do hipertexto o usuário tem a possibilidade de acessar links de maneira 

múltipla, conhecendo diversos caminhos de pesquisa, o leitor comanda a sua busca 

e determina o início e o fim da navegação, pois o hipertexto é dinâmico, podemos 
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recortá-lo, modificá-lo, disseminá-lo, já que ele é ilimitado. 

A partir da preferência do navegador por suas leituras que são agora 

multilineares, o processo de leitura e escrita constitui-se de maneira interativa, pois o 

usuário agora é dinâmico “ é receptor e emissor de mensagens que ganham 

plasticidade, permitindo sua transformação imediata, criando novos caminhos, novas 

trilhas, novas categorias, valendo‐se, para isso, do desejo dos sujeitos. (NOVA; 

ALVES, 2003, p.38 apud SILVA, 2005, p.9) 

Assim sendo, o leitor torna-se um sujeito autônomo detentor de seu processo 

cognitivo e discursivo, pois percorre diversos caminhos, a seu gosto e modo. O 

hipertexto configura-se como um texto eletrônico constituído por vários textos que são 

direcionados a partir do clique do usuário, que tem a possibilidade de encontrar 

discursos diferenciados e de deixar a sua marca linguística e textual. Em relação à 

questão da textualidade e discurso plural, Dias (2004, p. 5) nos informa que “ [...] o 

hipertexto se constitui num texto plural, sem centro discursivo, sem margens, sendo 

produzido por um ou vários autores e, como texto eletrônico, está sempre mudando e 

recomeçando, de forma associativa, cumulativa, multilinear e instável.” 

O hipertexto proporciona liberdade ao leitor dentro e fora do ciberespaço, pois 

o mesmo participa de maneira ativa, seja adicionando textos, imagens, vídeos, ocorre 

novos conhecimentos e competências. A textualidade ocorre dinamicamente, pois a 

leitura hipertextual, inicia-se quando o leitor começa a adentrar o ciberespaço e a 

conhecer o autor de determinada escrita, conteúdo, identificando-se ou não. Como 

anteriormente mencionado presenciamos a liberdade de escolha, pois estamos diante 

da leitura multimodal, carregada de imagens, sons, palavras, que se completam e 

transmitem novos significados. 
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2 GÊNEROS DISCURSIVOS 
 

A palavra discurso, etimologicamente, tem em si a idéia de curso, de percurso, de 
correr por, de movimento. O discurso é assim palavra em movimento, prática de 

linguagem: com o estudo do discurso observa-se o homem falando 
Orlandi 

 

Dentro dessa perspectiva interacionista da linguagem e entendendo que o 

presente trabalho pauta-se na análise do gênero propaganda social, e consolida-se a 

partir de sua principal característica que é ser um gênero carregado de multisemiose 

e sentido. Claro está que a todo instante estamos rodeados pela linguagem, seja ela 

verbal, não verbal, impressa, midiática e tantas outras que aprendemos desde o nosso 

nascimento e que vão sendo modificadas a partir das diversas esferas comunicativas. 

Assim sendo, nos comunicamos e interagimos através e a partir de textos e 

discursos semióticos, desde um pequeno bilhete a grandes propagandas carregadas 

de sentido. Bronckart (2007, p. 25) nos informa que “a linguagem só se manifesta por 

meio de textos com traços das condutas humanas organizadas socialmente”. 

Compreendemos então, que os gêneros discursivos estão presentes nas diversas 

práticas e situações sociais, se adaptando e se modificando constantemente perante 

o ato comunicativo. 

Muitos são os conceitos de gêneros estabelecidos por diversos teóricos e 

estudiosos da linguagem. Bazerman, conceitua gêneros como: “formas textuais 

padronizadas típicas” (BAZERMAN, apud, ROJO, 2015, p. 20). E também menciona 

que “cada texto se encontra encaixado em atividades sociais estruturadas e depende 

de textos anteriores que influenciam a atividade e organização social” (ibidem p. 22). 

Mikhail Bakhtin, afirma que gêneros são “formas relativamente estáveis de 

enunciados, construídos por cada esfera social de utilização, de acordo com suas 

condições específicas e suas finalidades, caracterizados pelos aspectos acima 

mencionados” (BAKHTIN, 2000, p. 279). Reiterando o conceito de gêneros, Fiorin 

(2006, p. 61-62) nos salienta que: “Os gêneros estão sempre vinculados a um domínio 

da atividade humana, refletindo suas condições específicas e suas finalidades. ”  

 

Marcuschi (2007, p. 19) deixa claro que gêneros: 

 

[...] são fenômenos históricos, profundamente vinculados à vida cultural e 
social. Fruto de trabalho coletivo, os gêneros contribuem para ordenar e 
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estabilizar as atividades comunicativas do dia-a-dia. São entidades sócio- 
discursivas e formas de ação social incontornáveis em qualquer situação 
comunicativa. No entanto, mesmo apresentando alto poder preditivo e 
interpretativo das ações humanas em qualquer contexto discursivo, os 
gêneros não são instrumentos estanques e enrijecedores da ação criativa. 
Caracterizam-se como eventos textuais altamente maleáveis, dinâmicos e 
plásticos. [...] 

 

Para todos os estudiosos anteriormente mencionados os gêneros fazem parte 

da vida cotidiana humana, desde as atividades mais simples até as mais complexas, 

organizam a nossa forma de interação social, histórica e cultural. Compreendemos 

também que ao longo da caminhada comunicativa, vamos aos poucos reconhecendo- 

os e utilizando-os, visando uma proficiência comunicativa dinâmica. 

 Muitos teóricos apontam para o caráter relativamente estável dos gêneros 

discursivos, enfocando a questão da mobilidade e da flexibilidade do mesmo perante 

as situações sociais de interação. Isto posto, a língua dentro da perspectiva sócio-

histórica e cultural de Bakhtin (2000), é vista como um fenômeno social de interação 

verbal. 

 

Para o autor, a interação verbal social constitui a realidade fundamental da 
língua e seu modo de existência encontra-se na comunicação discursiva 
concreta (concernente à vida cotidiana, da arte, da ciência, etc.), que, por sua 
vez, vincula-se à situação social imediata e ampla. (RODRIGUES, 2005, p. 
155) 

 

 Por isso, o estudo da língua é visto como algo vivo e concreto, pois está 

totalmente vinculado a vida em sociedade e as práticas de interação dos sujeitos. Para 

Bakhtin (2002) a efetiva atividade linguística consolida-se em forma de enunciados, 

sejam eles orais ou escritos, concretos, irrepetíveis. Todo enunciado tem sentido e se 

solidifica a partir da linguagem, obtendo um discurso. 

 Portanto, falamos e interagimos por meio de gêneros do discurso, que por sua 

vez são formados por enunciados “relativamente estáveis” determinados pelo tempo 

e pelas práticas de interação social. Em relação a essa questão, Rodrigues (2005, p. 

160) nos informa que 

 

Também o enunciado não pode ser separado da situação social (imediata e 
ampla). Não se pode compreender o enunciado sem considerá-la, pois o 
discurso, como “fenômeno” de comunicação social é “determinado” pelas 
relações sociais que o suscitaram. Há um vínculo efetivo entre enunciado e 
situação social, ou melhor a situação se integra ao enunciado, constitui-se 
como parte dele, indispensável para a compreensão de seu sentido. 
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 Claro está, que nós seres humanos enquanto sujeitos dotados de capacidade 

linguística estão a todo instante estabelecendo relações sociais de comunicação nas 

mais diversas esferas e campos de atividades integradoras, pois desde o nascimento, 

do convívio familiar, da experiência escolar, religiosa e política estamos em contato 

direto com o outro, com os interlocutores, suas vivências, pensamentos, seus anseios. 

 Por isso, na perspectiva Bakhtiniana a linguagem organiza-se em forma de 

enunciados concretos, por isso os gêneros serão denominados por Bakhtin (2002) 

como “formas de discurso social”. 

 Isto posto, Bakhtin (2002) corrobora que existem alguns elementos que 

estruturam e especificam cada gênero, que são: o conteúdo temático, o estilo da 

linguagem e a construção composicional. O autor ainda pontua que esses três 

elementos estão firmemente ligados ao enunciado e salienta que para o último a 

construção composicional, pois apresenta o formato dos enunciados. 

Em relação a heterogeneidade dos gêneros entendemos que os mesmos vão 

passando por mudanças ao longo do tempo, conforme os contexto históricos e sociais. 

A diversidade dos gêneros é imensa, dependendo da situação social comunicativa o 

gênero evidencia suas marcas, ou modifica-se em contato com outros. 

 

A riqueza e a diversidade dos gêneros do discurso são infinitas porque são 
inesgotáveis as possibilidades da multiforme atividade humana e porque em 
cada campo dessa atividade é integral o repertório de gêneros do discurso, 
que cresce e se diferencia à medida que se desenvolve e se complexifica em 
determinado campo (BAKHTIN, 2003, p. 262). 

 

 Reiteramos, portanto, que os gêneros são construídos a partir da situação 

social de interação, sua natureza social, discursiva, dialógica é infinita e se modifica 

conforme as situações de interlocução e socialização. As diferenças funcionais tornam 

os gêneros discursivos abstratos e vazios, pois desde a antiguidade eram analisados 

a partir do viés artístico e retórico e não a partir dos tipos de enunciados e sua natureza 

linguística. 

 Como diferenças não funcionais Bakhtin (2000) destaca os gêneros primários 

e secundários, pontuando que a diferença ocorre em relação a situação de interação 

social e de que maneira o discurso é transmitido. O autor divide os gêneros discursivos 

em gêneros primários (simples) e gêneros secundários (complexos). Os gêneros 

primários simples, devido a sua situação de relação com os enunciados presentes na 

realidade possuem interação verbal espontânea, compõem os gêneros secundários. 
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 Já os gêneros secundários (complexos), abarcam questões culturais mais 

desenvolvidas em âmbitos artísticos, científicos e sociopolíticos, são formados a partir 

dos gêneros primários, se solidificam e se transformam perante as práticas sociais. A 

relação existente entre gêneros primários e secundários nos auxilia a entender a 

natureza do enunciado, a entender a relação existente entre língua e ideologia. 

Bakhtin, informa que através de enunciados concretos a língua integra a vida. Dentro 

dessa perspectiva, interacionista e sócio histórica da linguagem é que a presente 

pesquisa analisa o gênero propaganda social, buscando evidenciar o caráter 

enunciativo social e ideológico do mesmo, a partir de análises de leitura e significação 

de sentido. 

 

2.1 Propaganda: definição, função e público alvo 
 

 

 Analisando a história da evolução humana percebemos que o ato comunicativo 

configura-se em um grande achado social, visto que, o mesmo não ocorre de maneira 

isolada, e sim, através da transferência de pensamentos de dois ou mais indivíduos, 

expandindo ideias e posicionamentos acerca de si e do mundo a qual pertence. 

 Comunicar reuni emissor, mensagem e receptor na teia comunicativa emitindo 

e interpretando significados. Nepomuceno (2008, p. 19), explana o conceito de 

comunicação nos informando que “a comunicação implica a busca de entendimento e 

de compreensão entre os homens é, na verdade, uma transmissão de sentimentos e 

ideias manifestados pelos interlocutores em uma determinada situação comunicativa”. 

 Sendo assim, compreendemos então que comunicação é a base da interação 

humana do desenvolvimento pessoal e social dos seres. Sant’ana (2010), corrobora 

dizendo que é essencial que toda a sociedade tenha como base a competência do ser 

humano de transmitir seus conhecimentos, desejos, uns para os outros. 

 A comunicação só ocorre quando a explanação e compreensão dos discursos 

e ideias são transmitidas de pessoas para pessoa, por isso vale ressaltar os 

constituintes básicos do processo comunicativo da linguagem. Segundo, 

(JAKOBSON, 1997, p.123): “Toda situação de comunicação envolve fatores 

constituintes básicos – emissor, mensagem, destinatário, contexto, contato e código.” 

 Compreendemos então, que, quem diz é o emissor ou remetente, pois emite a 

mensagem, enquanto que, aquele que recebe e ouve a mensagem é o destinatário e 
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ou receptor, já a mensagem por sua vez é a informação, o significado transmitido, 

através de um código de um conjunto de sinais, de signos, sejam eles verbais ou não 

verbais. Mas, para que a comunicação seja efetivada, expressa, precisa-se de um 

meio, canal, veículo concreto situado em um determinado contexto. 

 Em relação a estrutura de um texto publicitário e de uma propaganda, Gonzales 

(2003, p. 18), nos diz que: “Em sua grande maioria, os anúncios impressos se utilizam 

de linguagem verbal- palavras - e linguagem não verbal – imagens -, apresentando a 

seguinte estrutura: título, imagem, texto, marca e slogan.” O autor começa salientando 

sobre o título, nos informando que o mesmo tem por principal característica ser escrito 

em letras grandes e criativas, na intenção de chamar a atenção do receptor, para que 

o mesmo compreenda o sentido do texto por completo, analisando a linguagem verbal 

e não verbal que está expressa, além de frases estilísticas, fazendo o uso da 

linguagem conotativa dos sentidos figurados. 

 Outro aspecto analisado por Gonzales (2003) referente a estrutura do anúncio 

do texto publicitário é a imagem. Segundo o autor, a imagem “ dá vida ao anúncio, 

chama a atenção do consumidor para o texto publicitário e, consequentemente, 

desperta o desejo de compra do produto.” (ibid, 2003, p. 19). Título e imagem se 

completam, juntos configuram o sentido, a significação do texto. A imagem pode 

apresentar sentido denotativo e conotativo. Além disso, alguns elementos contribuem 

para o destaque da imagem, como o foco, a luz e as cores. O autor nos afirma que 

lemos as imagens publicitárias na diagonal, ou seja, do canto superior esquerdo para 

o canto inferior direito e que nos anúncios publicitários a luz e o foco são empregados 

na diagonal, buscando guiar o leitor na leitura daquilo que é mais importante na 

imagem do anúncio. 

 Elemento importante a ser considerado são as cores, que também chamam a 

atenção do leitor e despertam o interesse para a linguagem visual, transmitem 

significados, possuem intenção persuasiva. Para Gonzales (2003), o ser humano 

sempre estabeleceu semelhanças entre os seus sentimentos e as cores. As cores 

possuem o poder de influenciar escolhas, gostos, ações dos homens, por isso, é de 

extrema importância na criação de um texto publicitário ou propaganda, pois, pode 

provocar reações nos consumidores. Os significados que as cores despertam no leitor 

é baseado nos textos verbais e não verbais, “ou seja, é preciso analisar as cores 

dentro do contexto do anúncio, pois são as mensagens linguísticas que definem o 

significado de determinada cor, no texto.” (ibid, 2003, p. 20). Compreendemos então, 
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que as cores são importante elemento, Sant’anna (1998), diz que as cores tornam o 

texto publicitário atrativo, transmitem significados e prendem a atenção do leitor e que 

uma mesma cor pode ter vários significados, além de estimular a sensibilidade 

humana. As cores transmitem diferentes sensações e interpretações. Reiterando o 

que já foi colocado, Farina (1986, p. 112), pontua 

 

As cores constituem estímulos psicológicos para a sensibilidade humana, 
influindo no indivíduo, para gostar ou não de algo, para negar ou afirmar, para 
se abster ou agir. Muitas preferências sobre as cores se baseiam em 
associações ou experiências agradáveis tidas no passado e, portanto, torna- 
se difícil mudar as preferências sobre as mesmas. 

 

 Assim como a imagem é um importante elemento do anuncio publicitário e da 

propaganda, o texto, por sua vez é considerado imprescindível, pois constitui-se como 

argumentação, estrutura linguística persuasiva que sempre visa informar ao leitor 

sobre o produto ou ideia. Ainda, segundo Gonzales (2003) o texto, mesmo sendo 

apenas um parágrafo deve conter uma estrutura básica: introdução, que designa o 

início do texto, deve impulsionar o leitor a querer adquirir determinado produto. 

 No desenvolvimento do texto publicitário o autor propaga verdades acerca do 

produto, com provas, argumentos lógicos, descrição de suas qualidades, adjetivando 

porque o produto é importante e na tentativa de mostra-lo superior a outros. É no 

desenvolvimento que são colocados argumentos emotivos e mistos através dos 

recursos da língua e suas funções. Na parte final do texto, também denominada de 

conclusão, o autor do anúncio retoma as características do produto, induzindo o 

leitor/consumidor a comprar, seja de maneira implícita ou explícita. 

 Quanto a marca do anúncio, entendemos que todas elas têm um significado, 

são consideradas símbolos, pois sugerem, indicam uma organização ou empresa, 

pode ser nominativa, figurativa, mista ou corporativa. O slogan, caracteriza-se por ser 

uma mensagem pequena de caráter positivo, direto, que fica abaixo da marca, 

evidenciando a imagem do produto e suas qualidades. Entender as características 

dos elementos estruturais do anúncio publicitário e da propaganda são necessários 

para uma boa análise e interpretação do texto. 

 Na tentativa de nos comunicarmos utilizamos vários métodos e gêneros que 

estão situados nas diversas esferas da linguagem argumentativa e persuasiva, para 
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a pesquisa em questão selecionei um importante gênero discursivo, que é a 

propaganda social. Portanto, torna-se necessário adentrarmos nas significações 

sobre os conceitos de publicidade e propaganda. 

 Isto posto, cabe aqui pontuar acerca do contexto histórico do surgimento da 

publicidade. A mesma teve início na Antiguidade Clássica, era realizada oralmente, 

através de tabuletas que anunciavam os combates de gladiadores e vendas de 

escravos e animais. Na Idade Média, a atividade publicitária era realizada por 

comerciantes, através da linguagem oral, por gestos e outros sons, na tentativa de 

venda de seus produtos, e nesse período ocorre o surgimento dos símbolos como 

forma de identificação dos produtos. 

 Já no século XV, com a invenção da imprensa, com o papel, os panfletos, a 

comunicação desponta. Em seguida surgem os primeiros anúncios com a finalidade 

de informar e chamar a atenção do leitor para determinado fato. A publicidade passa 

a ter um viés persuasivo com a chegada da era industrial, com a necessidade de 

consumo dos mais variados produtos. Analisando o contexto histórico do 

desenvolvimento da publicidade, Muniz (2004, p. 2) diz que a publicidade foi dividida 

em três épocas, a primária onde ocorria apenas a divulgação do produto e sua marca, 

a era secundária, marcada pelas técnicas de sondagem, sugestividade. E na era 

terciária os estudos eram baseados na psicologia social no inconsciente humano, 

levando o indivíduo a ações. 

 Nesse contexto, a publicidade teve um papel significativo para o 

desenvolvimento da humanidade, principalmente nas áreas sociais, com a expansão 

da informação e a comunicação entre os povos promovendo o crescimento dos 

mesmos em sociedade. “A princípio, a palavra publicidade designava o ato de 

divulgar, de tornar público. Teve origem no latim publicus (que significava público), 

dando origem ao termo publicité, em língua francesa.” (ibid, 2004, p. 2). Segundo, 

Rabaça e Barbosa (1987, p. 481) publicidade é “Qualquer forma de divulgação de 

produtos ou serviços, através de anúncios geralmente pagos e veiculados sob a 

responsabilidade de um anunciante identificado, com objetivos de interesse 

comercial.” 

 

A publicidade é um grande meio de comunicação com a massa, pois não é 
possível fazer um anúncio adaptado a cada indivíduo da multidão 
consumidora. Logo, este anúncio tende a ser ajustado ao tipo médio que
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constitui o grupo médio consumidor visado pelo anunciante. Como tal a 
publicidade é um poderoso fator de promoção de vendas e relações públicas, 
sendo possível ao anunciante e ao industrial estabelecer rápido contato com 
os consumidores, tornando seus produtos e ofertas conhecidos, assim como 
adquirir prestígios para sua firma. Graças à publicidade, é possível alcançar 
mercados distantes ou atuar simultaneamente em diversas classes sócio- 
econômicas, em diferentes lugares, atingindo centenas de milhares de 
consumidores espalhados em vastas áreas geográficas (ruas, veículos, 
coletivos, escritórios, dentro do lar, etc.), condicionando este público para a 
compra de um produto. (SILVA, 1976, p.53) 

 

Assim sendo, a publicidade atingi a grande massa consumidora no intuito de 

anunciar e vender determinados produtos, atingindo diversos grupos sociais com um 

único objetivo o de persuadir, vender. Corroborando os conceitos, Gonzales (2003 p. 

25) afirma que publicidade é: “qualquer forma de divulgação de produtos e serviços, 

por meio de anúncios pagos e veiculados por um anunciante identificado, com fins 

comerciais”. De forma clara e objetiva a publicidade anuncia o seu produto e estimula 

a sua propagação em massa. Segundo (MALANGA, 1979 p. 12) a “publicidade é 

comercial, paga pelo consumidor, dirigida à massa e apela para o conforto, prazer, 

instinto de conservação, etc.” 

 

O poder de sedução da publicidade é talvez um dos mais ativos e eficazes 
dos nossos dias. Diariamente nos rendemos a um sem número de 
mensagens, que não só manipulam nossas mentes, ditando-nos regras de 
consumo, como também, e principalmente, refletem os sistemas de 
referência de cada sociedade, funcionando como um verdadeiro diagnóstico 
psicossocial de uma época. (VESTERGAARD, 1988, p. 119) 

 

 

A publicidade está presente em diversas atividades diárias que operamos, seja 

na rua ao ler uma placa de uma loja, seja através de outdoors, seja ouvindo o carro 

de som, seja assistindo à televisão, acessando a internet. Mas, percebemos que a sua 

principal função é deixar o consumidor satisfeito com o produto e poder popularizá-lo. 

A publicidade possui um poder extraordinário de manipulação, pois influencia os 

sujeitos, suas identidades, modificando comportamentos no mundo capitalista 

contemporâneo. Sant’anna (2009, p. 76) diz que “a publicidade é, sobretudo, um 

grande meio de comunicação em massa, paga com a finalidade precípua de fornecer 

informações, desenvolver atitudes e provocar ações benéficas para os anunciantes, 

geralmente para vender produtos ou serviços”. 

Analisando a história da propaganda entendemos que o uso de seu termo se 

propagou a partir de grandes acontecimentos históricos, como a imprensa, a reforma 
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protestante, a revolução industrial e tantos outros, acontecimentos esses que 

enfraqueceram a Igreja Católica e seu poder de manipulação sobre as pessoas. Com 

o aparecimento de grupos sociais e políticos não católicos, a propaganda começou a 

ser utilizada para expor novos pensamentos e condutas. De acordo com, Childs 

(1967), o papel da propaganda na sociedade foi alterado com o tempo a partir do 

desenvolvimento da democracia, do crescimento educacional, com o aumento 

tecnológico e comunicacional, com a expansão econômica e tantos outros fatores 

sociais. “O significado histórico da propaganda é maior quando ela é executada 

sistemática e duradouramente por grupos amplos e bem organizados”. (ibid, 1967, p. 

96). 

Corroboramos que começa a partir desse contexto atividades de propaganda 

por sindicatos, partidos políticos, etc. Mais tarde no século XX, um tipo de propaganda 

cresce a propaganda política, e repercute através dos meios de comunicação de 

massa que surgem, como, o jornal, o rádio, a fotografia, o cinema, a televisão. É nesse 

momento que ideias, opiniões se espalham de maneira mais rápida e acessível, 

propagando ideologias, e o capitalismo cresce por conta da concorrência. 

 

Propaganda é usado exclusivamente para a propagação de ideias, 
especialmente política, o mesmo ocorre com o Alemão que também 
apresenta o mesmo significado para o termo em questão. Por outro lado, em 
Português utilizam-se dois termos Publicidade e Propaganda, que embora 
usados muitas vezes como sinônimas não signifiquem rigorosamente a 
mesma coisa. Já que o termo Publicidade é usado para a venda de produtos 
ou serviços e Propaganda para a propagação de ideias, portanto sendo um 
termo mais abrangente (SANDMANN, 2010, p. 10). 

 

 Em relação ao significado do termo propaganda, Muniz (2004 p. 5), nos informa 

que: “A palavra propaganda é gerúndio latino do verbo propagare, que quer dizer: 

propagar, multiplicar (por reprodução ou por geração), estender, difundir. Fazer 

propaganda é propagar idéias, crenças, princípios e doutrinas.” Já para Pinho (1990 

p. 29), “Propaganda é o conjunto de técnicas e atividades de informação e persuasão 

destinadas a influenciar, num determinado sentido, as opiniões, os sentimentos e as 

atitudes do público receptor.” 

 Claro está que a propaganda com o passar do tempo tornou-se um relevante e 

poderoso meio de comunicação, com a finalidade de divulgar informações no intuito 

de promover ações de grupos. Ela pode ser classificada como ideológica, política, 

eleitoral, governamental, institucional, coorporativa, legal, religiosa, e por fim social, a 
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propaganda social é o objeto de análise dessa pesquisa. 

 Porém, antes de abordamos a propaganda social na integra, faz-se necessário 

explanar acerca da diferença entre propaganda e publicidade. Dentro desse viés, 

entendemos que propaganda: “significa fazer adeptos, converter as pessoas a 

determinadas opiniões, produzir seguidores e de publicidade significando vender 

bens/serviços, divulgar mercadorias, ganhar consumidores” (PROSS,1990, p. 115) “ 

[..] a propaganda é ideológica, grátis, dirigida ao indivíduo e apelam para os 

sentimentos morais, cívicos, religiosos, políticos, etc.” (MALANGA, 1979, p. 12) 

 Compreendemos que a propaganda tem a intenção comunicativa de mexer 

com os posicionamentos ideológicos do ser humano, adentrando em suas crenças, 

valores, sejam eles éticos ou morais, quer convencer as pessoas a aderirem 

determinados pontos de vista e condutas, enquanto que a publicidade tem o intuito de 

divulgação comercial, quer vender mercadorias, produtos a seus clientes, 

consumidores, e motivá-los a comprar. Para (Dias 1989) a propaganda é um poderoso 

instrumento mercadológico que trabalha e explora diferentes áreas da intelectualidade 

humana, desde a criatividade, raciocínio e tecnologia, ou seja, contribui na expansão 

da cultura social. Segundo o teórico “a propaganda é um complicado composto de 

valores e manifestações da capacidade humana.” (ibid 1989, p. 57). 

 Em todas as áreas da contemporaneidade presenciamos a propaganda. Pinho 

(1990, p. 22) classifica e defini os diferentes tipos de propaganda, como: ideológica, 

política, eleitoral, governamental, institucional, corporativa, legal, religiosa e social. 

• Propaganda Ideológica: tem como principal objetivo persuadir os indivíduos, formar 

opiniões, colocar ideias e pensamentos no intuito de orientar, impor uma ideologia 

acerca da realidade social, modificando comportamentos e culturas. 

• Propaganda Política: Promover ideologias de caráter fixo e filosofias partidárias. 

• Propaganda Eleitoral: Assim como a maioria das estratégias eleitorais, visa 

conseguir votos para candidatos políticos utilizando alguns recursos como, faixas, 

adesivos, etc. 

• Propaganda Governamental: Propagandas organizadas e confeccionadas pelos 

governos, com o objetivo de fortalecer e ou alterar a imagem de determinado governo. 

• Propaganda Institucional: Visa construir uma imagem de determinada empresa, 

perante a opinião pública. 

• Propaganda Corporativa: Tem por objetivo, “divulgar e informar ao público as 
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políticas, funções e normas da companhia, de construir uma opinião favorável sobre 

a companhia; (PINHO, 1990, p. 23) 

• Propaganda Religiosa: Propaga mensagens cristãs, evangélicas. Ocorre de várias 

maneiras desde músicas até teatros. 

• Propaganda Social: Tem como objetivo expor ideias, com campanhas que abordem 

a prática social em determinado grupo de indivíduos, como causas sociais: doação de 

sangue, preservação do meio ambiente. 

 

2.2 Persuasão e propaganda 

 
 

 Vivemos em uma sociedade cada vez mais capitalista, globalizada, onde as 

relações de poder, bem-estar, benefícios e apelo ao consumo crescem e tornam-se 

sedutoras e aparentes. A publicidade e a propaganda destacam vantagens e 

benefícios de seus produtos, expõem ideias e valores de maneira convincente e 

persuasiva. Através da linguagem as relações expostas por esses gêneros se 

propagam e se constituem como um importante fator de divulgação dos discursos com 

seus valores e posicionamentos. 

 Segundo Citelli (2002), para começarmos a falar em persuasão precisamos 

entender o contexto histórico do discurso clássico. O autor pontua que a linguagem 

verbal começa com os povos gregos, que estabeleceram técnicas de argumentação. 

Foi na Grécia Clássica que a estrutura do discurso ganhou respaldo e evidência, pois 

foram suas escolas que criaram disciplinas que priorizavam o discurso elegante, 

eloquente e convincente, foi então que surgiu a disciplina responsável pela harmonia 

entre arte e espírito, a retórica. “O exercício do poder, via palavra, era ao mesmo 

tempo uma ciência e uma arte, louvado como instância de extrema sabedoria;” (ibid, 

2002, p. 08). 

 Ainda sobre o conceito de retórica, Reboul (2004, p. XIV) diz: “[...] retórica é a 

arte de persuadir pelo discurso”. Grandes pensadores gregos abordaram sobre a 

retórica, mas quem se destaca no estudo dessa ciência e arte é Aristóteles que estuda 

o discurso e sua estrutura. O filósofo criou o livro “Arte Retórica”, onde aponta para 

procedimentos persuasivos, para o autor a retórica era considerada uma ciência, um 

método verificador da persuasão. Em seu livro (Aristóteles [1972], Arte Retórica, I, II, 

II, 6, p. 35) diz: “Enfim, é pelo discurso que persuadimos, sempre que demonstramos
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a verdade ou o que parece ser a verdade [...]”. Meyer (2007, p. 22), estudioso que 

analisa o histórico da arte retórica, diz a respeito da retórica aristotélica, segundo o 

autor a mesma tinha por caráter “[...] persuade um auditório pela força de seus 

argumentos, ou agrada a esse mesmo auditório pela beleza do estilo, que comove 

aqueles a quem se dirige.” A retórica Aristotélica tem por princípios fundamentais duas 

bases, a argumentação e o estilo, busca identificar a persuasão nos discursos. 

 Ao longo da sua obra a Arte Retórica, Aristóteles explica sobre a estrutura fixa 

do texto, para o estudioso essas estruturas são “regras gerais a serem aplicadas nos 

discursos persuasivos. ” (CITELLI, 2002, p. 11). Aristóteles nomeia as fases discurso 

em: exórdio, narração, provas, peroração. O exórdio, segundo Citelli (2002), 

corresponde ao início, a introdução do discurso. A narração, constitui o assunto, a 

ilustração dos fatos, a argumentação. A terceira fase denominada provas: “Se o 

discurso haverá que ser persuasivo, é mister comprovar aquilo que se está dizendo. 

Serão os elementos sustentadores da argumentação. ” (ibid, 2002, p. 12). E por fim, 

como última e quarta fase a peroração, visto que, consiste na conclusão do texto 

persuasivo com vistas na tentativa de convencer o receptor, recapitulando e dando 

ênfase nas principais partes do texto. 

 Aristóteles e outros estudiosos de seu tempo nos mostram que o ato da 

persuasão nem sempre estava carregado de verdade. Cabe aqui ressaltar o 

significado do termo persuadir. Bellenger (1987, p.8) diz que: “[...] a persuasão é o ato 

de influenciar uma pessoa, tendo como objetivo operar a transferência de um ponto 

de vista, de uma opinião, impondo-se através da razão, da imaginação ou da emoção”. 

A persuasão tem o poder de informar e principalmente influenciar, provocar uma 

adesão. 

 

Persuadir, antes de mais nada, é sinônimo de submeter, daí sua vertente 
autoritária. Quem persuade leva o outro à aceitação de uma dada idéia. É 
aquele irônico conselho que está embutido na própria etimologia da palavra: 
per + suadere = aconselhar. Essa exortação possui um conteúdo que deseja 
ser verdadeiro: alguém “aconselha” outra pessoa acerca da procedência 

daquilo que está sendo enunciado. (CITELLI, 2002, p. 12) 
 

 Persuadir significa convencer o outro sobre determinado pensamento ou ideia, 

é um discurso organizado no intuito de levar o receptor a comportamentos e ações 

direcionadas a adquirir um produto ou aceitar apelos e mensagens. Citelli (2002) 

aprofunda o assunto e no diz que a retórica no final do século XIX esteve relacionada 
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a questão de embelezamento do texto e que surgi nesse momento alguns recursos 

expressivos da linguagem, como as figuras de linguagem e de estilo, com destaque 

para a grande escola literária parnasianismo, que primava pelo estilo e forma perfeita 

da palavra. 

 Em relação a retórica moderna o autor nos afirma que a mesma busca adentrar 

nos estudos da organização do discurso, da lógica das ideias e raciocínios para 

entender e aceitar determinado ponto de vista, através dos estudos das figuras de 

linguagem e de técnicas de argumentação. 

 Após compreendermos que o estudo da retórica foi importante para o 

conhecimento da estrutura textual, como o uso de técnicas argumentativas e de 

eloquência do discurso persuasivo, faz-se necessário abordar sobre a natureza do 

signo linguístico, o signo e a persuasão e sobre as duas faces que constitui o signo, o 

significante e o significado. 

 
O significante é o aspecto concreto do signo, é a sua realidade material, ou 
imagem acústica. O que constitui o significante é o conjunto sonoro, fônico, 
que torna o signo audível ou legível. O significado é o aspecto imaterial, 
conceitual do signo e que nos remete a determinada representação mental 
evocada pelo significante. (ibidem, 2002, p. 23) 

 

 Todas as palavras de nossa língua possuem significado, apresentam um 

conceito, é essa relação que denominamos signo, pois ocorre a união de um elemento 

significante concreto, som ou letra, com um elemento ideia, imagem mental, o 

significado. O signo é arbitrário e representativo. Nomeamos através de símbolos 

criados por nós mesmos e que chamamos de signos. “ O modo de articulá-lo, 

organizá-lo, poderá determinar as direções que o discurso irá tomar, inclusive de seu 

maior ou menor grau de persuasão. ” (ibid, 2002, p. 12). O autor ainda pontua sobre 

a relação de dependência entre o signo e ideologia. Precisamos estar atentos para a 

natureza dos signos que constroem os discursos, pois a forma como organizamos um 

texto, os recursos linguísticos que selecionamos revela alguma ideologia. 

 

“Um produto ideológico faz parte de uma realidade (natural ou social) como 
todo corpo físico, instrumento de produção ou produto de consumo; mas, ao 
contrário destes, ele também reflete e refrata uma outra realidade que lhe é 
exterior. Tudo que é ideológico possui um significado e remete a algo situado 
fora de si mesmo. Em outros termos, tudo que é ideológico é um signo. Sem 
signos não existe ideologia. ” (BAKTHIN, apud CITELLI, 2002, p. 26) 
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O signo deve ser pensado e analisado socialmente, pois cresce perante as 

práticas sociais, os pensamentos individuais devem estar estreitamente relacionados 

com o universo dos signos. Aprendemos em contato com o outro através das palavras 

que nascem neutras, porém a partir da mediação entre os homens as palavras se 

contextualizam, transmitem conceitos e princípios que são reproduzidos nas 

interações e formando nossa consciência e ideologia. 

 Sabemos que a língua é vista através da perspectiva sóciodiscursiva, a vida 

em sociedade, os discursos sociais e heterogêneos, constituem a linguagem. 

Linguagem esta, que transmite os valores ideológicos, atitudes de interação, 

identidades e conhecimentos. 

 
[...] a verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema 
abstrato de formas linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, 
nem pelo ato psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social da 
interação verbal, realizada através da enunciação ou das enunciações. A 
interação verbal constitui assim a realidade fundamental da língua 
(BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 2006, p. 127, grifos do autor). 

 

Assim sendo, a partir dessa concepção, entendemos que a linguagem ocorre 

através das relações entre os sujeitos, seres históricos, sociais, e que são construídos 

ideologicamente pelas atividades de interação, pois os discursos de cada falante 

estão carregados de enunciados e sentidos. “A língua, no seu uso prático, é 

inseparável de seu conteúdo ideológico ou relativo à vida” (ibid, 2006, p. 99,). A prática 

social da linguagem não ocorre como um ato isolado, individual, pelo contrário, os 

discursos se encontram de maneira social, ideológica e profunda. Travaglia, nos 

afirma que a linguagem, é um ambiente de envolvimento humano, troca entre os 

sujeitos. “[...] de interação comunicativa pela produção de efeitos de sentidos entre 

interlocutores, em uma dada situação de comunicação e em um contexto sócio 

histórico e ideológico” (TRAVAGLIA, 1996, p. 23). Em consonância ao exposto, 

Geraldi (1997) afirma que: 

 
Linguagem não é o trabalho de um artesão, mas trabalho social e histórico” 
dos sujeitos e “dos outros e é para os outros e com os outros que ela se 
constitui” e, ainda, “não há um sujeito dado, pronto, que entra na interação, 
mas um sujeito se completando e se construindo nas suas falas. (p. 6) 

 

Portanto, a língua tem como principal intuito, consolidar comunicações 

interativas entre os sujeitos. Os interlocutores interagem em seus contextos sociais e 
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históricos, viabilizando construções de enunciados concretos e ricos, permeados de 

variedades e criticidade discursiva. 

 Bakhtin (2002,) nos apresentou a noção dos estudos da linguagem pelo viés 

ideológico, trabalhando o dialogismo, o enunciado como algo concreto e vivo, 

socioideológico. O autor afirma que a “verdadeira substância da língua” não repousa 

na interioridade dos sistemas linguísticos, mas no processo social da interação verbal” 

(ibid, 2002, p. 123). Segundo o estudioso, “a palavra está sempre carregada de um 

conteúdo ou de um sentido ideológico ou vivencial (ibid, p. 95). 

 A linguagem é entendida como um ambiente heterogêneo, onde ocorrem 

contradições linguísticas, históricas e sociais, onde os sujeitos lutam pelo poder. 

Dentro desse viés destacamos que a linguagem constrói a sociedade e seus agentes, 

seus discursos, suas relações. 

 Outra perspectiva importante da linguagem é a do filósofo Marxista Adam 

Schaff (1997), que aponta em seu livro “Linguagem e conhecimento” sobre o papel da 

linguagem na atividade humana, elencando três maneiras. A primeira forma de 

entendimento da função da linguagem salienta que sem a linguagem e seu sistema 

de sinais é impossível existir pensamento. A segunda e trata a linguagem como 

mediadora do pensamento individual e social, pois, transmite valores do passado, mas 

também absorve pensamentos do presente, ou seja, o indivíduo em interação com o 

mundo. 

 
Enquanto ponto de partida social do pensamento individual, a linguagem é 
mediadora entre o que é social, dado, e o que é individual, criador, no 
pensamento individual. Na realidade, a sua mediação exerce-se nos dois 
sentidos: não só transmite aos indivíduos a experiência e o saber das 
gerações passadas, mas também se apropria dos novos resultados do 
pensamento individual, a fim de os transmitir – sob a forma de um produto 
social – às gerações futuras. (ibidem, 1977, p. 251) 

  

 A terceira acepção considera a linguagem enquanto prática social, que é 

consolidada pela visão de mundo de cada indivíduo assumindo um papel ativo no 

conhecimento dos sujeitos. “ [...] a linguagem foi socialmente modelada na base de 

uma prática social determinada, é o reflexo de uma situação concreta e constitui a 

resposta às questões práticas derivadas dessa situação.” (ibid, 1977, p. 256). A três 

acepções de entendimento da função da linguagem na atividade intelectual abordadas 

pelo autor, corroboram acerca do estudo da linguagem como base das relações 

sociais, movendo as ações e ideias dos indivíduos perante situações concretas do 



59 
 

 

uso da língua e da interação dos sujeitos. É imprescindível abordarmos esses 

conceitos de linguagem baseados na interação, pois o estudo da presente pesquisa 

está centrado nos estudo do gênero e suas possibilidades de leitura semiótica, 

dinâmica e multimodal, direcionada a um estudo que vise ampliar as possibilidades de 

análise da leitura e escrita. 

 A propaganda se constitui como produto cultural, suas linguagens expõem 

diversos discursos que expressam princípios e práticas culturais, construindo 

identidades, formando caráter. A linguagem da propaganda é estabelecida pela 

linguagem verbal não-verbal, pois é formada por texto e imagem. É carregada de 

marcas linguísticas como, verbos no imperativo, pronomes pessoais, vocativos, etc. 

Entendemos que todos os elementos auxiliam na construção do apelo publicitário. A 

propaganda atrai os consumidores através da linguagem sedutora, persuasiva, 

carregada de intencionalidade, que indica valores, aspectos culturais de um povo, de 

uma época, encanta, apela aos sentidos e emoções influenciando de maneira ativa o 

comportamento do leitor/ consumidor. A persuasão é a essência da propaganda, 

considerando que visa influenciar valores e atitudes. 

 Segundo Gomes (2003, p.35) “Persuadir supõe convencer e, para tanto, é 

preciso motivar. Em publicidade se utiliza a informação que motiva, que induz o 

público a adquirir o produto que satisfará suas necessidades fisiológicas ou 

psicológicas. Fica bem claro que a publicidade é, portanto, informação persuasiva”. 

 

2.3 A propaganda social para o ensino 

 

 

A todo instante nos deparamos com o gênero propaganda com sua linguagem 

cada vez mais apelativa e persuasiva, com o intuito de impulsionar a consumidor a 

compra de determinado produto ou a determinada ação. Esta pesquisa tem por 

objetivo discutir a relevância do ensino da língua e apresentar uma proposta de 

trabalho de leitura interativa com o gênero discursivo propaganda social. 

Sabemos que o gênero propaganda é muito utilizado nas aulas de Língua 

Portuguesa no ensino de leitura e produção de textos. Se propaga através de 

inúmeros suportes, como, jornais, revistas, televisão, internet e outras mídias. A 

propaganda é abundante e carregada de elementos verbais e não verbais, como 

letras, imagens, cores, etc. O gênero escolhido propaganda social, caracteriza-se por 
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estar presente nas relações concretas de comunicação, estabelece total ligação entre 

o sujeito e seus usos, suas práticas sociais, o que torna o mesmo ainda mais 

importante e imprescindível para análise, pois é bastante rico, apresenta formato, 

propósito comunicativo, elementos estruturais: formais, linguísticos e de conteúdo, 

além de características próprias, título, subtítulo, texto, slogan, linguagem persuasiva, 

figuras de efeito e de sentido, além da função ideológica do texto. 

Reiteramos que o gênero propaganda é de caráter argumentativo e tem por 

objetivo conceituar o produto apresentando qualidades e necessidades, convencendo 

os indivíduos, podendo levá-los a novos comportamentos, modificando hábitos e 

valores. A propaganda social vem, pois, estimular a mudança de posicionamentos e 

atitudes perante o bem-estar pessoal e coletivo, a partir de textos que evoquem um 

novo pensar sobre determinada situação de prevenção, esclarecimento, segurança. 

Por ser um gênero de imensa circulação social que aborda e associa diferentes textos, 

múltiplas análises e leituras e o conhecimento de mundo do educando, é que o mesmo 

foi selecionado na tentativa de aproximar o cotidiano escolar as práticas sociais dos 

educandos. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN de Língua 

Portuguesa:  

 

“A importância e o valor dos usos da linguagem são determinados 
historicamente segundo as demandas sociais de cada momento. Atualmente, 
exigem-se níveis de leitura e de escrita diferentes dos que satisfizeram as 
demandas sociais até há bem pouco tempo – e tudo indica que essa 
exigência tende a ser crescente. A necessidade de atender a essa demanda, 
obriga à revisão substantiva dos métodos de ensino e à constituição de 
práticas que possibilitem ao aluno ampliar sua competência discursiva na 
interlocução.” (BRASIL,1998, p. 23) 

 
Dentro desse viés, destaquei a propaganda social por ser um gênero de grande 

circulação e conscientização social, pois sabemos que os discursos se constituem 

através de contextos socioculturais e das inter-relações sociais. Dentro do processo 

cultural, entendemos que os sujeitos são reflexos de sua sociedade porque interagir 

com todas as influências que recebe linguisticamente e historicamente. 

Sabemos que o gênero discursivo propaganda social, está presente em 

diversas instâncias comunicativas e que o seu discurso além de ser persuasivo é em 

primeiro lugar ideológico. A ideologia forma o sujeito, instrui suas ações, 

comportamentos, dá sentido à sua existência humana e social. Temos a consciência 

que cada sujeito tem sua visão de mundo acerca da realidade que vive, a interpreta, 

compreende por meio da língua, da palavra enquanto ato ideológico e de interação
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social. Segundo Brandão a palavra: “ é o lugar privilegiado para a manifestação 

ideológica: retrata as diferentes formas de significar a realidade, segundo vozes, 

pontos de vista daqueles que a empregam.” (BRANDÃO,2004, p. 10). Através da 

palavra o ser humano dá voz as suas ideias, dialoga com outros seres. Temos a 

convicção de que os indivíduos interagem verbalmente em seus grupos sociais, 

adequando o seu discurso a cada contexto, situação. A formação ideológica está 

totalmente ligada a linguagem, pois, a partir dos discursos as ideologias se 

materializam. O discurso social da propaganda é impregnado de ideias 

socioideológicas de determinado sujeito enunciador. 

 

Todo produto da ideologia leva consigo o selo da individualidade do seu ou 
dos seus criadores, mas este próprio selo é tão social quanto todas as outras 
particularidades e signos distintivos das manifestações ideológicas. Assim, 
todo signo, inclusive o da individualidade, é social. (BAKHTIN, 1992, p. 59) 

 

 O indivíduo com sua ideologia é constituído na formação discursivam, pois 

identifica-se com o discurso do outro, é influenciado a consumir ou a tomar 

determinadas atitude. A linguagem publicitária visa evidenciar um mundo de 

felicidade, bem-estar, com objetos simbólicos que expressam um lugar de igualdade 

entre os homens a partir do seu poder de sedução, manipula princípios, valores, 

pontos de vista. Carvalho (2001 p. 13) afirma que a linguagem publicitária utiliza-se 

de recursos da língua, como 

 

Fonéticos: sons característicos (sibilância, etc.); evocação de ruídos 
(onomatopéias); e motivação sonora (aliteração, assonância). 
Léxico-semânticos: criação de termos novos; mudanças de significado; 
construção ou desconstrução de palavras; clichês, frases feitas, provérbios; 
termos emprestados; e usos conotativos e denotativos. 
Morfossintáticos: flexões diferentes e grafias inusitadas; relações novas entre 
elementos; e sintaxe não-linear. 

 

 A linguagem publicitária através desses recursos linguísticos, tenta seduzir, 

enaltecer, manipular o indivíduo, com elementos agradáveis de poder e argumentação 

afetando de maneira significativa o seu pensar, a sua forma de ver o mundo, tem 

impacto profundo em suas escolhas, principalmente diante da nossa sociedade 

capitalista, que impõe ideologias dominantes e massificadoras. 

 Cabe ao leitor realizar a leitura minuciosa de todo e qualquer texto persuasivo, 

pois o mesmo pode manipular para o bem, como por exemplo, influenciar o interlocutor 
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a ter atitudes de cuidado e amor ao próximo, ao meio ambiente, etc, ou persuadir para 

a realização de práticas perigosas, como por exemplo, o uso de determinada marca, 

produção que não está ao seu alcance financeiro. 

 Sendo assim, verificamos que a linguagem da propaganda visa seduzir o 

público de maneira estratégica. Para Carvalho (2001 p. 13), o discurso da publicidade 

e propaganda realiza-se “idelogicamente em três dimensões; na construção da 

imagem do produtor/anunciante e o público; na construção da imagem do produto; e 

na construção do consumidor como membro de uma comunidade.” Como já 

especificamos acima, cada tipo de propaganda é direcionada a uma questão a um 

público alvo. E baseado nesse critério que escolhemos o gênero propaganda social, 

analisado a partir da terceira dimensão apontada por Carvalho (2001), de perceber o 

interlocutor como participante atuante de uma sociedade, pertence a um meio onde 

recebe e perpetua ideias valores e desejos. 

 Para Lourenço (2007, p. 18) a propaganda social são “campanhas voltadas 

para as causas sociais como combate ao desemprego, adoção de menor, prevenção 

ao uso de tóxicos, etc. São programas que procuram aumentar a aceitação de uma 

ideia ou política social em determinado grupo-alvo.” O estudo desse gênero é 

imprescindível para trabalhar questões de cunho social onde os discursos dos sujeitos 

estão voltados para um apelo de prevenção e cuidados com si mesmo e com o outro, 

além de viabilizar um estudo transformador e crítico para o aluno, debatendo situações 

que os auxiliaram na realização de suas ações enquanto agentes de transformação e 

mudança de sua comunidade. 

  

2.4 Análise do discurso 
 

 

 A análise do discurso surge no século XX, final dos anos sessenta na França, 

apresentada como disciplina de interpretação e intervenção social por Michel Pêcheux 

(1969 – 1983) evidenciou o discurso como objeto sócio histórico. A AD não considera 

a língua um sistema de signos ou de regras, e sim, como uma intermediação entre o 

homem e seu meio social. 

 Segundo Orlandi (2003), a Análise do Discurso trabalha com a linguagem, 

particularmente o discurso, na tentativa de entender a língua e seu uso perante as 

práticas sociais que são realizadas pelo indivíduo construindo múltiplos sentidos. 
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A primeira coisa a se observar na Análise do Discurso é que ela não trabalha 
com a língua enquanto um sistema abstrato, mas com a língua do mundo, 
com maneiras de significar, com homens falando, considerando a produção 
de sentidos enquanto parte de suas vidas, seja enquanto sujeitos seja 
enquanto membros de uma determinada forma de sociedade (ibidem, 2003, 
p. 15). 

 

 O seu estudo não é especificamente linguístico, pois tem como principal foco a 

análise de elementos discursivos situados historicamente, socialmente, 

ideologicamente e culturalmente, evidenciando as relações e as condições em que a 

produção de sentido ocorre. Mas, afinal o que é discurso? O discurso é produzido a 

partir da linguagem, é uma atividade comunicativa que produz sentido, requer a 

participação interativa de dois ou mais interlocutores, que estão situados em uma 

sociedade, pertencem a determinado grupo e, portanto, expressam suas relações 

dialógicas seus pensamentos, valores e crenças, ou seja, suas ideologias. 

 O discurso encarrega-se de transportar as ideologias. Os sujeitos seres 

pensantes são constituídos socialmente através das ideologias que os cercam, 

expõem seus discursos que expressam significados e sentidos. Orlandi (2003, p.20), 

diz: “As relações de linguagem são relações de sujeitos e de sentidos e seus efeitos 

são múltiplos e variados. Daí a definição de discurso: o discurso é efeito de sentido 

entre locutores.” Os discursos são construídos pelos indivíduos em situações 

dialógicas. Para, Maingueneau (2004) o discurso deve ser entendido como algo que 

vai além da gramática e do sistema linguístico, pois são mais importantes os 

interlocutores e o lugar de produção do discurso. 

 Os interlocutores devem possuir conhecimentos extra linguísticos, 

conhecimentos que os coloquem em lugares e situações de troca de saberes e 

experiências que os auxilie em diversas situações de troca de saberes e experiências 

que os auxilie em diversas situações, pois o discurso só expressa sentido no contexto 

em que é construído. Nós indivíduos sociais construímos o discurso de maneira 

explícita ou implícita, com ações que identificam a expressão do que si diz, com a 

seleção do tipo de linguagem para cada situação ou contexto. 

 Por ser uma atividade interativa o discurso é a maneira pela qual atuamos sobre 

os outros seres, pois emitimos opiniões e atitudes que influenciam e que levam a ação 

e a mudança. Maingueneau (2004) ainda salienta que o discurso configura-se como 

o uso efetivo da língua, possui caráter dialógico e polifônico, pois estamos 
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impregnados de outros discursos e os reproduzimos em nosso dizer, seja pela fala ou 

pela escrita. E essas vozes de outros, enunciados que foram construídos por outros o 

autor denomina de “rede interdiscursiva” construímos nossos discursos com base em 

outros. 

 Para entendermos melhor a relação discurso, sujeito e ideologia, faz-se 

necessário falarmos acerca das condições de produção e interdiscurso. Orlandi (2003 

p. 30), salienta que “os sentidos não estão só nas palavras, no texto, mas na relação 

com a exterioridade, nas condições em que eles são produzidos e que não dependem 

só das intenções dos sujeitos.” Os discursos estão carregados de sentido que são 

construídos em determinada situação, em determinado contexto sócio-histórico. As 

condições de produção são constituídas por elementos que estão ao redor da 

elaboração de um discurso, que são: os interlocutores e o lugar de onde interagem, o 

contexto social e cultural, o assunto e outros, juntos visam compreender os efeitos de 

sentido de determinado discurso. 

 Dentro desse viés, cabe aqui ressaltar a relação estabelecida entre as 

condições de produção discurso e memória. A memória é considerada interdiscurso 

ou memória discursiva, “ o saber discursivo que torna possível todo dizer e que retorna 

sob a forma do pre-construído, o já dito que está na base do dizível, sustentando cada 

tomada da palavra.” (ibid, 2003, p. 31). 

 Por muitas vezes em nossas práticas discursivas, pensamos que as palavras 

que dizemos em determinado contexto são originalmente nossas, porém nos 

esquecemos que o que foi dito anteriormente já pertenceu a outro, apenas utilizamos 

palavras já existentes que em diferentes situações adquirem novos significados, 

novos sentidos. “ O dizer não é propriedade particular. As palavras não são só nossas. 

Elas significam pala história e pela língua. O que é dito em outro lugar também significa 

nas “nossas” palavras.” (ibid, 2003, p. 32). É preciso termos consciência de que somos 

sujeitos sociais e que desde a nossa inserção no mundo recebemos e somos afetados 

pelos discursos dos outros. 

 Orlandi (2003), diz que o funcionamento da linguagem está centrado entre dois 

processos, o parafrástico, e o polissêmico. O parafrástico representa a memória, o 

dizível “diferentes formulações do mesmo sedimentado” (ibid, 2003, p. 36). Já a 

polissemia, significa segundo o autor “rupturas de processos de significação” (ibid, 

2003, p. 36). O discurso se concretiza entre a paráfrase e a polissemia, ou seja, entre 

o estático e o diferente. “ E é nesse jogo, [...] entre o já dito e o a se dizer que os 
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sujeitos e os sentidos se movimentam fazem seus percursos, (se) significam. (ibid, 

2003, p. 36). Língua e ideologia em constante processo de mudança, de incompletude, 

por isso, os sujeitos, os sentidos e os discursos não podem ser considerados prontos, 

acabados. 

 Os processos parafrásticos e polissêmicos, nos levam a noção de 

produtividade e criatividade. Na produtividade o sujeito encontra-se em processo 

constante de retorno ao dizível. Já a criatividade está no aspecto polissêmico, 

evidencia a quebra de regras, de produção de sentidos da linguagem, trabalha o 

diferente, o sujeito em transformação. 

 

Decorre daí a afirmação de que a paráfrase á a matriz do sentido, pois não 
há sentido sem repetição, sem sustentação no saber discursivo, e a 
polissemia é a fonte da linguagem uma vez que ela é a própria condição de 
existência dos discursos pois se os sentidos – e os sujeitos – não fossem 
múltiplos, não pudessem ser outros, não haveria necessidade de dizer. A 
polissemia é justamente a simultaneidade de movimentos distintos se sentido 
no mesmo objeto simbólico. (ibidem, 2003, p. 36). 

 
Segundo a autora, dentro desse processo entre paráfrase e polissemia, 

entendemos que as falas são marcadas ideologicamente, e se materializam na língua, 

na voz que o sujeito ecoa. É no discurso que a ideologia se manifesta, é no discurso 

que as relações de discursivas fazem sentido, pois os discursos estão relacionados e 

baseados em outros. “Todo discurso é visto como um estado de um processo 

discursivo mais amplo, contínuo. Não há desse modo, começo absoluto nem ponto 

final para o discurso.” (ibid, 2003, p. 39). O sujeito tem através de sua voz o poder de 

expor outros discursos, de dizer com pluralidade, dinamismo, pois o discurso é 

heterogêneo e nos revela as posições dos sujeitos em seu meio social. Quando 

falamos em sujeitos falamos em relações de força, de poder, pois os indivíduos falam 

através de suas práticas discursiva. As relações de força atuam sobre o sujeito que 

fala disciplinando suas ações físicas, mentais e linguísticas. Orlandi (2003) denomina 

de “mecanismos de antecipação” ou mecanismo de argumentação, o sujeito se coloca 

no lugar do outro, daquele que irá ouvir, antecipa o interlocutor na tentativa de 

entender o sentido de sua própria fala. O emissor busca a melhor forma, o melhor 

modo para expressar o que diz, na tentativa de produzir o melhor efeito de sentido no 

ouvinte. 

As relações de força, são baseadas a partir do lugar de fala dos sujeitos, 

diferentes lugares, diferentes relações de poder e de sentido. A produção de sentido 
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ocorre através da formação discursiva, e é determinada pelas ideologias, a posição 

que um falante ocupa em um determinado contexto sócio-histórico determina o que 

pode e deve ser expresso. “Desse modo, os sentidos sempre são determinados 

ideologicamente. Não há sentido que não o seja. Tudo que dizemos tem, pois, um 

traço ideológico em relação a outros traços ideológicos.” (ibid, 2003, p. 43). O sentido 

está nas diferentes ideologias que os discursos querem evidenciar, significar. 

Outro ponto importante da formação discursiva é entender que uma mesma 

palavra quando colocada em diferentes condições de produção, em diferentes 

contextos, pode designar diferentes significados e sentidos. A ideologia está 

totalmente relacionada ao sujeito, a língua a história. 

A Análise do Discurso defini a ideologia em primeiro momento como 

interpretação, como sentido. Compreender como os significados, os sentidos se que 

constroem é papel da interpretação, pois não existe sentido sem interpretação, e para 

que ocorra a mesma, faz-se necessário a ideologia. “[...] a ideologia faz parte, ou 

melhor, é a condição para a constituição do sujeito e dos sentidos. O indivíduo é 

interpelado em sujeito pela ideologia para que se produza o dizer” (ibid, 2003, p. 46). 

A ideologia estabelece a relação entre linguagem e mundo, e a interpretação 

por sua vez, estabelece o sentido, relaciona o sujeito, a língua e a história, pois para 

que ocorra o discurso é preciso um sujeito, que está impregnado de ideologia. Através 

da ideologia o homem relaciona-se com sua história, com sua língua, torna-se sujeito 

ativo, e atua discursivamente. 

Isto posto, escolhemos então como embasamento para a análise das 

propagandas sociais os procedimentos estabelecidos pela Análise do Discurso. 

Comecemos então por explicar a interpretação como objeto de análise. Segundo 

Orlandi (2003 p. 60) a mesma aparece em dois momentos de análise. No primeiro 

momento a “interpretação faz parte do objeto da análise.” O analista deve 

compreender o sentido da fala do emissor e, no segundo momento “é preciso 

compreender que não há descrição sem interpretação” (ibid, 2003, p. 60). 

O analista deve entender a linguagem através da descrição e interpretação, 

deve analisar “práticas discursivas de diferentes naturezas: imagem som, letra” (ibid, 

2003, p. 62), entender que os discursos não são prontos. Cabe ao analista, perceber 

que o discurso não é algo acabado, fechado, sempre faz relação com outros 

discursos. A autora acrescenta que devemos considerar a memória, os aspectos 

semânticos e linguísticos discursivos. 
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O texto configura-se como unidade de análise, pois é dele que extraímos o 

discurso que é o objeto principal de análise, que delimitamos na tentativa de direcionar 

o modo de análise, e o dispositivo de interpretação do corpus, analisamos as 

condições de produção, a memória, a ideologia, buscando entender o discurso. No 

processo de de-superficialização o analista faz uma análise denominada, 

materialidade linguística, levantando questões que possibilitem evidenciar quem é o 

emissor do discurso, em que circunstâncias o mesmo foi estabelecido, procurando as 

marcas discursivas do sujeito. 

O próximo passo é entender o domínio da enunciação, chamado de 

“esquecimento número 2”, cabe, nesse momento, verificar “o que é dito nesse discurso 

e o que é dito em outros, em outras condições, afetados por diferentes memórias 

discursivas.” (ibid, 2003, p. 65). Começamos então, a relacionar o discurso a outras 

formações discursivas, iniciamos uma análise do objeto teórico, o discurso, através de 

uma abordagem analítica e crítica. A partir daí, podemos analisar a discursividade que 

é o nosso objeto de análise primordial, pois a análise do discurso busca entender 

“como um objeto simbólico produz sentido” (ibid, 2003, p. 65). 

A análise começa pelo recorte do corpus, com consultas a conceitos teóricos. 

A segunda fase que é o processo discursivo, ocorre a partir do aprofundamento do 

corpus e teoria, e é nesse momento que verificamos as formações discursivas e sua 

relação com a ideologia, compreender os sentidos do discurso de determinado texto, 

verificando se o mesmo nos remete a sentidos de outros discursos já realizados ou 

possíveis, e por meio de processos como paráfrase, metáfora e sinonímia evidenciar 

o sentido ou outros sentidos. 

O analista busca “observar os efeitos da língua na ideologia e a materialização 

desta na língua. Segundo Orlandi (2003), o analista começa então, a conhecer a 

“historicidade de texto”, o texto enquanto discurso e como os sentidos são trabalhados 

e evidenciados. O texto não é determinado pelo seu tamanho, e sim pelo sentido que 

expressa em uma dada situação, seja ele escrito ou oral. 

 

Se o texto é unidade de análise, só pode sê-lo porque representa uma  
contrapartida à unidade teórica, o discurso, definido como efeito de sentidos 
entre locutores. O texto é texto porque significa. Então, para a análise de 
discurso, o que interessa não é a organização linguística do texto, mas como 
o texto organiza a relação da língua com a história no trabalho significante do 
sujeito em sua relação com o mundo. É dessa natureza sua unidade: 
linguístico-histórica. (ibidem, 2003, p. 69). 
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O texto é visto como objeto discursivo, como “fato discursivo”, pois mostra o 

caminho para a compreensão do funcionamento do texto, como o texto produz sentido 

enquanto objeto simbólico. A autora salienta que as formações discursivas tornam os 

textos diferentes, pois os discursos são formados por vários textos e por vários 

sujeitos. 

Como anteriormente mencionado, o discurso não é algo acabado, está em 

curso. “Ele não é um conjunto de textos mas uma prática. É nesse sentido que 

consideramos o discurso no conjunto das práticas que constituem a sociedade na 

história, com diferença de que a prática discursiva se especifica por ser uma prática 

simbólica. (ibid, 2003, p. 71). Na análise devemos relacionar os textos ao discurso e 

as formações discursivas, no intuito de se chegar as relações ideológicas. “Podemos 

então concluir que a análise do discurso não está interessada no texto em si como 

objeto de final de sua explicação, mas como unidade que lhe permite ter acesso ao 

discurso” (ibid, 2003, p. 72). 

Portanto, o texto é interpretado e descrito pelo analista que busca entender o 

discurso e extrair o sentido que o mesmo produz. O discurso é construído por um 

“sujeito autor”, pois ao mesmo tempo que cria o texto que é a unidade de análise do 

discurso ele mostra um sujeito que possui formação discursiva e que está impregnado 

de outros dizeres e ideologias, assumi e se posiciona perante o que diz. 

 

2.5 A semiótica social e a gramática de design visual. 
 

 

 Além de priorizarmos o sentido do discurso a análise da presente pesquisa 

também partirá das questões que abordam o texto multimodal, analisaremos algumas 

funções da linguagem que se fazem presentes no texto multimodal. 

 Retomando o que já foi discutido, a propaganda é um gênero que tem por 

objetivo estimular leitores a ações, seja de compras, atitudes, etc. O texto da 

propaganda é composto por diversas linguagens, desde a verbal e não verbal, até as 

semióticas e multimodais. A mensagem em sua maioria é apelativa e direcionada a 

um público alvo definido, imagens e palavras seduzem o leitor na tentativa de 

convencê-lo. A partir dessa colocação a análise do corpus da pesquisa, que é o 

gênero propaganda social, também será abordado pelo viés da Semiótica Social, 

analisando o texto, as imagens do corpus através da abordagem multimodal, que 
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identifica que todos os elementos da imagem de determinado texto são importantes. 

Segundo, Clarice Lage Gualberto, a Semiótica Social: 

 

tem como foco principal o estudo da comunicação e da semiose humana, ou 
seja, o processo de produção de sentido. Dessa forma, a SS é uma 
abordagem que investiga várias características inerentes à construção de 
sentido, colocando, no mesmo nível de importância, qualquer que seja o 
modo de comunicação. (GUALBERTO, 2016, p. 54.) 
 

 A Semiótica Social é concebida como ciência que analisa os signos perante a 

sociedade, sua função primordial é estabelecer a comunicação, através da escolha de 

signos que possuem significados sociais e que estão totalmente ligados as relações 

de poder dos sujeitos. Utiliza-se de recursos semióticos, de várias formas de 

representação os “modos semióticos”, que vão além da fala, escrita e imagem. 

Eduardo (2008 p.34) diz que: “por modos designa-se o conjunto organizado de 

recursos para a produção de sentido, incluindo imagem, olhar, gesto, movimento, 

música, fala e efeitos sonoros”. 

 Todo texto é multimodal pois é construído por diversos modos e esses modos 

estão carregados de recursos semióticos, estratégias que são utilizadas na realização 

dos textos. A teoria tenta entender a utilização dos modos semióticos perante as 

práticas sociais concretas de comunicação, essa diversidade de modos 

comunicacionais é que torna o texto, multimodal. Através dos modos semióticos 

compreendemos que as imagens podem representar realidades sociais ou omiti-las. 

O entrelaçamento entre discurso e imagens contribuem para uma construção de 

sentido multimodal que configura-se por disposições ideológicas com 

posicionamentos intencionais e profundos. Segundo Vieira (2015) 

 

Assim, em contextos multimodais, as imagens transformam-se em 
referências diretas ou indiretas da realidade física e social, sendo necessária 
uma escolha seletiva, tendo em vista que as sociedades usam imagens como 
um modo de legitimar argumentos e fatos relatados e descritos, entretanto 
não podemos ignorar que as imagens usadas pelas diversas mídias 
contribuem com a identificação das formações ideológicas construídas em 
diferentes espaços midiáticos e também podem revelar a manipulação de 
ideologias que pode ocorrer na seleção das imagens mostradas e também 
naquelas que foram expurgadas ou ocultadas.(2015, p. 45) 

 

Dentro desse contexto analisamos o corpus a partir da Gramática do Design 

Visual, abordagem que é baseada na Semiótica Social e que foi desenvolvida, por 

Kress e Van Leeuwen (2006). A teoria da GVD, está na obra Reading Images: the 
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gramar of visual design (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006), como não tivemos a 

oportunidade de estudá-la traduzida para o português e completa, explanaremos a 

mesma através das contribuições do livro de Vieira (2015), da tese de Novellino 

(2007), e de artigos como o de Brito e Pimenta (2009). A Gramática do Design Visual, 

concebe o signo como significativo e ideológico, analisa o modo semiótico visual, 

permitindo a interpretação do meio social, é baseada na Gramática Sistêmico 

Funcional ou GSF, proposta por M.A.K Halliday (1985, 1994, 2004), que considera a 

linguagem um sistema de significados na interação social, competente dos indivíduos. 

Nessa teoria o indivíduo elabora significados a partir de suas funções sociais da 

língua. M.A.K Halliday (1985, 1994) classifica em três as funções sociais da língua:1- 

função ideacional, refere-se à representação dos indivíduos no mundo; 2- função 

interpessoal, corresponde a interação social dos falantes; 3- função textual, trabalha 

a estrutura do texto e sua formatação. 

 

A teoria semiótica funcional das imagens, como proposta por Kress e van 
Leeuwen (2006), ao utilizar uma organização metafuncional também realizará 
seus significados através das mesmas funções, como exemplifica Unsworth 
(2001, p. 72): A- Representacional ou ideacional – as estruturas constroem 
também visualmente a natureza dos eventos, objetos e participantes 
envolvidos, e as circunstâncias em que ocorrem; B- Interativa ou interpessoal 
– recursos também visuais que constroem a natureza das relações de quem 
vê e o que é visto; C- Composicional ou textual – esses significados se 
referem à distribuição do valor da informação ou ênfase relativa entre os 
elementos da imagem. (NOVELINO, 2006, p. 381) 

 

 Baseados na teoria da GSF, Kreess e Van Leuwen, utilizam outras 

terminologias para exemplificar as funções e análises das imagens. Os teóricos 

partem da organização metafuncional e propõem as seguintes funções: 1- Função 

Representacional- baseia-se na função ideacional proposta por M.A.K Halliday (1985, 

1994), porém não analisa o sistema verbal e sim as imagens e seus eventos, que 

ocorrem por meio de pessoas, lugares, objetos, descrevendo, analisando 

representações e relações de poder. Os participantes relacionam-se de maneira 

significativa. Esta metafunção é dividida em representações conceituais e narrativas. 

Nas narrativas os participantes envolvidos na imagem aparecem representando ações 

e estabelecem relações entre si, significando algo. Já nas conceituais, as imagens 

estabelecem uma relação de ordem, de classificação, um participante é superior a 

outro. 

 Função Interativa- Segundo Novellino (2007), o significado ocorre em uma 
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relação de troca na interação entre o autor da imagem, o leitor e o objeto representado. 

A função interativa analisa como a imagem é evidenciada para o seu observador, se 

é superior, chamativa, distante, etc. Para Kreess e Van Leeuwen as imagens são 

elementos essenciais de interação, pois estabelecem relação direta do observador 

com o autor. As imagens interagem com o observador e o induzem a determinadas 

atitudes. O participante interativo é real, pois ora está no papel de observador, ora no 

de produtor. O observador mesmo sem a presença física do produtor do texto, 

consegui perceber que a partir das imagens ocorrem interações sociais, que na função 

interativa, se dá por meio do olhar, da distância e do ponto de vista. O olhar pode ser 

de demanda ou de oferta. No caso do olhar ser de demanda “o participante olha 

diretamente para o leitor, criando uma relação de afinidade, de sedução ou mesmo de 

dominação.” (BRITO; PIMENTA, 2009, p. 95). É um olhar totalmente direcionado para 

o leitor/receptor criando uma relação de aproximação e afinidade do objeto ou ser 

representado, com o observador. Já o olhar de oferta, é indireto, ao contrário do de 

demanda não tenta intimidar o leitor, mas o convida de forma persuasiva para interagir 

com a imagem. 

 Considerada a segunda dimensão da função interativa, a distância refere-se ao 

enquadramento, ao efeito que se coloca na imagem, na tentativa de aproximá-la ou 

não do observador. Podem ser imagens de pessoas, objetos, etc. 

 E como terceira dimensão temos o ponto de vista, ou também denominado de 

perspectiva, indica a questão do ângulo (horizontal, vertical). O ponto de vista dos 

indivíduos é determinado socialmente. Segundo Novellino (2007), as imagens podem 

ser subjetivas quando ocorre interação entre observador e o participante 

representado. As imagens objetivas não possuem perspectiva, pois não se importam 

com os possíveis pontos de vistas, posicionamentos do observador/leitor. 

 A função composicional- relaciona os elementos da linguagem verbal e não 

verbal, texto e imagem, “se traduz através de arranjos composicionais que permitem 

a concretização de diferentes significados textuais.” (BRITO; PIMENTA, 2009, p.23). 

Integra elementos representativos e interacionais, conferindo aos mesmo valor 

informacional, saliência e moldura. Valor informacional, corresponde ao valor que 

determinado elemento possui em relação a outros da imagem, como por exemplo, 

qual posição ocupam na imagem para se tornarem mais evidentes ou não, (esquerda, 

direita, superior, inferior, centro). A saliência, refere-se à organização dos elementos e 

a posição que ocupam (primeiro, segundo plano) na imagem, e como podem fascinar 
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o leitor independente do lugar em que estejam na imagem. Isso ocorre devido a certos 

aspectos que constituem os elementos, como tamanho, cores, brilho, etc. Contribuem 

para que uma imagem ganhe mais destaque que outra. E como terceira dimensão da 

função composicional temos a moldura, que segundo BRITO; PIMENTA (2009) “a 

moldura desconecta os elementos de uma imagem, indicando se eles pertencem ou 

não a um núcleo informativo [...]” (BRITO; PIMENTA, 2009, p.28). 
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3 - o PERCURSO METODOLÓGICO 
 

Vários são os caminhos que podemos percorrer na busca do conhecimento. Na 

presente pesquisa seguimos na estrada da perspectiva da pedagogia dos 

multiletramentos e do gênero propaganda. Direcionamos o nosso olhar para as 

possíveis trilhas que possa conduzir o nosso aluno para uma educação fronteiriça, na 

tentativa de fazê-lo desenvolver competências e habilidades para a compreensão 

leitora de gêneros multimodais. 

O Mestrado Profissional em Letras em Rede Nacional – PROFLETRAS, tem 

por objetivo capacitar professores da área de língua portuguesa, reavaliando suas 

práticas perante os possíveis desafios da atualidade. O PROFLETRAS reuni teoria e 

prática na busca por uma formação docente de qualidade, visando a construção de 

uma pesquisa investigativa, discursiva e que apresente intervenções didáticas que 

priorizem a construção de uma educação mais sólida e participativa. O estudo em 

questão consolida-se por ser uma dissertação com levantamentos teóricos que 

auxiliarão na descrição e reflexão da problemática levantada, bem como, da 

abordagem e análise da realidade escolar no que se refere ao ensino da pedagogia 

dos multiletramentos e a formação de leitores competentes de diversos gêneros. 

A medida que pesquisávamos, percebemos como é importante focarmos em 

um ensino de qualidade que abarque as novas demandas sociais, por isso, o projeto 

caminhou para a análise do gênero multimodal propaganda social. 

O ato de pesquisar surge dos aspectos inquietantes e fundamentais de nossa 

existência, sempre estamos procurando respostas sobre algo. Nos estudos 

acadêmicos temos a pesquisa como fonte de respostas e conhecimento. A pesquisa 

é definida segundo Gil, como 

 
(...) procedimento racional e sistemático que tem como objetivo proporcionar 
respostas aos problemas que são propostos. A pesquisa desenvolve-se por 
um processo constituído de várias fases, desde a formulação do problema 
até a apresentação e discussão dos resultados. (Gil, 2007, p. 17) 

 

 Toda pesquisa inicia-se a partir de um questionamento, e por diferentes razões 

é necessário buscar conhecimento sobre o assunto a ser analisado, através de 

materiais relevantes. A pesquisa envolve planejamento, como métodos que serão 

desenvolvidos. A metodologia então significa o estudo das etapas, dos caminhos que 
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serão escolhidos e percorridos, com a finalidade de alcançar a pesquisa. O professor 

deve ser a todo instante um ser pesquisador e que está em constante contato com 

estudos e que procura a melhoria de sua prática docente. Segundo, Bortoni-Ricardo: 

 

“O docente que consegue associar o trabalho de pesquisa a seu fazer 
pedagógico, tornando-se um professor pesquisador de sua própria prática ou 
das práticas pedagógicas com as quais convive, estará no caminho de 
aperfeiçoar-se profissionalmente, desenvolvendo uma melhor compreensão 
de suas ações como mediador de conhecimentos e de seu processo 
interacional com os educandos. Vai também ter uma melhor compreensão do 
processo de ensino e de aprendizagem.” (p. 32-33). 

 

 Os significados das práticas sociais devem ser estudados, pois as interações 

são necessárias e profundas dentro e fora da sala de aula. O professor além de 

comprometer-se com sua prática docente deve cada vez mais aperfeiçoá-la, visando 

um ensino e aprendizagem de competência e qualidade. Diante desse viés o presente 

trabalho inicia-se pelo estudo e respaldo da pesquisa bibliográfica que foi realizada de 

forma detalhada, através de análises de teorias visando enriquecer e aprimorar o tema 

selecionado para em seguida poder responder ao problema levantado. 

 Em relação à pesquisa bibliográfica Fonseca acrescenta que ela é o primeiro 

passo de qualquer pesquisa, levantando o que já se conhece sobre o tema em 

questão para ele “A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de 

referências teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como 

livros, artigos científicos, páginas de web sites. ” (FONSECA, 2002, p. 32). 

 Sendo assim, a pesquisa bibliográfica foi imprescindível para esse trabalho, 

pois constitui-se como um instrumento investigativo a partir de materiais e fontes já 

existente e estudadas, que auxiliaram no entendimento da questão levantada e de sua 

melhor explanação. Escolhemos o tema, “Multiletramentos: a propaganda social no 

ciberespaço.” Delimitamos os assuntos referentes ao tema, como, as diferentes 

perspectivas de leitura, o leitor interativo, letramento, multiletramentos, hipertexto, 

ciberespaço, propaganda social, entre outros. Definimos os objetivos e as formas de 

análise das propagandas sociais, através das teorias da Análise do Discurso e da 

Gramática do Design Visual. Finalizamos com a conclusão das análises e estudo do 

gênero discursivo.  

 Em consonância com a pesquisa bibliográfica, o presente estudo também se 

pautou na pesquisa exploratória, que segundo, Vianna (2001): 
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Funciona como se você estivesse fazendo uma “varredura” em tudo o que foi 
escrito ou relatado, de mais importante, sobre o assunto, para poder entendê-
lo. Possibilita uma explicação maior e um aprofundamento de estudos sobre 
um determinado assunto ou área, com vistas ao seu entendimento mais 
qualificado ou à descoberta de novas relações. (p. 130)    

 

A partir das pesquisas, exploratória e bibliográfica, fizemos um profundo estudo 

do objeto e problemática selecionada, além de entender e conhecer autores e teorias 

relativas a análise.  

A proposta do trabalho é a análise do gênero propaganda social e ele será 

baseado na pesquisa qualitativa, que visa descrever os fenômenos sociais, históricos 

e não é traduzida em números, busca compreender os processos e as suas medidas 

tendem a ser subjetivas, o avaliador trabalha com os acontecimentos. A pesquisa terá 

uma abordagem direcionada para os procedimentos da pesquisa qualitativa e 

avaliativa, a partir de diferentes abordagens. 

 

“As características da pesquisa qualitativa são: objetivação do fenômeno; 
hierarquização das ações de descrever, compreender, explicar, precisão das 
relações entre o global e o local em determinado fenômeno; observância das 
diferenças entre o mundo social e o mundo natural; respeito ao caráter 
interativo entre os objetivos buscados pelos investigadores, suas orientações 
teóricas e seus dados empíricos; busca de resultados os mais fidedignos 
possíveis; oposição ao pressuposto que defende um modelo único de 
pesquisa para todas as ciências.” (Gerhardt & Silveira 2009, p. 32) 

 

 A pesquisa qualitativa então, aborda aspectos e fenômenos sociais a partir da 

interpretação e contextos de suportes teóricos. Diante do exposto o trabalho objetivou 

pontuar a leitura interativa como uma atividade significativa e necessária, analisar por 

que encontramos alunos do ensino fundamental II, com leituras e escritas deficientes. 

Compreender a importância dos multiletramentos como ferramenta pedagógica e de 

estímulo para um ensino significativo. 

 Em relação a natureza da pesquisa e seus objetivos, o trabalho em questão 

objetiva adquirir e oferecer novos conhecimentos à partir de verdades universais e 

sem aplicação prática. Ao longo da pesquisa, fizemos alguns levantamentos 

descritivos de análises e resoluções da problemática.    

     

O presente estudo que também é baseado na pesquisa qualitativa, tem 
carácter descritivo, pois: utiliza procedimentos descritivos, pois seus dados 
não são numéricos, mas palavras, imagens e outros, sempre analisados em 
sua riqueza de relações, no que traduzem do problema pesquisado. 
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(VIANNA, 2001, p. 123)   

                 

 A pesquisa descritiva exige do investigador uma série de informações sobre o 

que deseja pesquisar. Esse tipo de estudo pretende descrever os fatos e fenômenos 

de determinada realidade. Como corpus da pesquisa escolhemos três propagandas

 sociais. A investigação e análise do discurso ideológico se deu através dos 

procedimentos da Análise do Discurso. Também analisamos os elementos interativos 

e composicionais que constituem os textos multimodais, pelo viés da Gramática do 

Design Visual. Para análise específica do discurso, verificamos as condições de 

produção do discurso, os sujeitos, as formações discursivas ideológicas, sentido e 

interdiscurso 

 Após a análise das propagandas, propusemos como proposta didática um 

módulo de oficinas sobre leitura e o gênero propaganda social. Na proposição das 

atividades das oficinas, foram consideradas algumas questões como por exemplo, a 

explanação e revisão de alguns conceitos, o uso das tecnologias como ferramenta 

para o ensino e aprendizagem das atividades sobre o gênero, etc. O resultado da 

análise referente ao discurso evocado pelas propagandas, percebemos que o mesmo 

é ideológico e permeado de sentido e pluralidade. 

 Portanto, a pesquisa em questão: Multiletramentos no suporte digital a 

propaganda social no ciberespaço, está pautada diante desses pressupostos 

metodológicos acima citados, e procura através de teorias conceituar os processos de 

leitura, principalmente o processo de leitura interacionista que possibilita uma análise 

social e discursiva, direcionando para um estudo dos letramentos existentes em nossa 

sociedade, que devem ser entendidos como práticas sociais. Os multiletramentos 

dentro dessa perspectiva entra para corroborar os estudos sobre o letramento, nos 

informando como letramentos são diversos e necessários no mundo globalizado em 

que vivemos. Por isso, o presente estudo também analisou o conceito de gêneros 

discursivos entendendo que os mesmos são infinitos e que estão presentes a todo 

momento em nossa vida. 
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4 ANÁLISES MULTIMODAIS E DISCURSIVAS 
 

[...] a cidadania eficaz e o funcionamento produtivo hoje requerem 
que saibamos da existência e sejamos capazes de dialogar e 

negociar com as múltiplas linguagens. 
SILVA 

 
 

Ancorados na conceituação das teorias exemplificadas no capítulo anterior, 

analisaremos três propagandas sociais. As análises se desdobrarão em duas 

vertentes: a não verbal, representada pela parte imagética, e a verbal, constituída pela 

parte textual. No primeiro momento da investigação, a ênfase será na parte escrita das 

propagandas, considerando as teorias da Análise do Discurso. No cruzamento das 

análises das duas vertentes, serão consideradas e discutidas as condições de 

produção do discurso, os sujeitos envolvidos – autor, participante interativo e leitor -, 

as formações discursivas ideológicas, sentido evidenciado no discurso implícito e 

explícito e os interdiscursos possíveis. Na análise da imagem, embasados pelos 

estudos da Gramática do Design Visual e suas funções dentro do texto – 

representacional, interativa e composicional – analisaremos pela ótica da 

multimodalidade e seus recursos semióticos, a mensagem implícita nas propagandas.  

A primeira imagem refere-se a uma campanha lançada pelo Ministério da 

Saúde, em 2014, e faz referência ao racismo praticado em hospitais públicos 

brasileiros, e que tinham como alvo usuários e profissionais negros, que eram alvos 

do preconceito de outros usuários/profissionais. A campanha foi veiculada em 

diversos suportes comunicativos, como jornais, revistas, internet etc. De acordo com 

a reportagem do site onde a imagem foi veiculada, a campanha foi motivada a partir 

de relatos de discriminação nas unidades de saúde, onde o preconceito racial é 

responsável pelo não atendimento e, em alguns casos, até pela morte de pacientes 

que foram negligenciados por causa da cor da sua pele. 
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   Figura 1- “Não fique em silêncio” 
(Disponível em: http://g1.globo.com/bemestar/noticia/2014/11/ministerio-da-saude-lanca-campanha- 

contra-racismo-em-hospitais-publicos.html 

 

 Ao analisarmos a parte escrita (Não fique em silêncio) da propaganda, 

embasando-nos em teorias da Análise do Discurso, percebemos que, 

ideologicamente, a propaganda faz uma crítica ao silenciamento da sociedade em 

relação à discussão proposta (o racismo), ao mesmo tempo que convoca essa mesma 

sociedade à tomada de posição. Esse discurso crítico-reflexivo também é evidenciado 

a partir da combinação de diferentes elementos multimodais, como frases, imagens, 

cores, gestos. A combinação desses elementos verbais e visuais estabelecem a 

relação de sentido e de posicionamento do discurso.  

 Segundo, Orlandi (2003), “a Análise do Discurso visa a compreensão de como 

um objeto simbólico produz sentidos, como ele está investido de significância para e 

por sujeitos” (p. 26). Dessa forma analisamos os objetos discursivos das propagandas, 

primeiramente pelo processo “de-superficialização”, ou também denominado pelo 

autor supracitado como “materialidade linguística” direcionando alguns levantamentos 

referentes as condições de produção do discurso: Como se diz? / Quem diz? / Em que 

circunstâncias o discurso foi dito? / Como o discurso se textualiza? / Quais são as 

relações de sentido e força desse discurso? / Qual a imagem que se tem de 

determinado sujeito através de seu discurso? / Qual o lugar de fala desse sujeito?  

Essas e outras indagações são necessárias para que possamos avaliar e interpretar 

os possíveis sentidos estabelecidos pela propaganda governamental de cunho social. 

a) Como se diz?  

O discurso da propaganda (figura – 1) encontra-se bem evidente na imagem. Segundo 

http://g1.globo.com/bemestar/noticia/2014/11/ministerio-da-saude-lanca-campanha-
http://g1.globo.com/bemestar/noticia/2014/11/ministerio-da-saude-lanca-campanha-contra-racismo-em-hospitais-publicos.html
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Orlandi (2003):  

 

“ [...] os dizeres não são, como dissemos, apenas mensagens a serem 
decodificadas. São efeitos de sentidos que são produzidos em condições 
determinadas e que estão de alguma forma presentes no modo como se diz, 
deixando vestígios [...]” (p.  30).  
 

 Precisamos decifrar os vestígios para entender os sentidos produzidos por este 

dizer, como ele é exposto e evidenciado. Percebemos então, em uma primeira 

visualização da imagem, que o discurso principal está em uma oração de impacto, que 

remete o sujeito autor e o sujeito interlocutor a ações específicas de tomada de 

posicionamento, decisão de luta contra o racismo, a partir do advérbio de negação 

(não) e do verbo (fique), como se vê em (1):  

 

(1) “NÃO FIQUE EM SILÊNCIO” 

 

b) Quem diz? “  

 “Um sujeito discursivo que divide o espaço discursivo com o outro.” 

(BRANDÃO, 2010, p. 60).  Um sujeito carregado de ideologia, de formação discursiva 

que dá voz a seu discurso de luta e engajamento social contra o racismo que ocorre 

em hospitais públicos.  

 

c) Em que circunstâncias o discurso foi dito? Como o discurso se textualiza? 

 Através da pressuposta ideologia do sujeito/emissor, tentamos compreender os 

sentidos implícitos no dizer da propaganda, pois as palavras que constituem o 

discurso do texto nos remetem a outros dizeres, a outras situações imaginadas e 

vividas, o que se configura como a interdiscursividade em ação, pois, ao analisarmos 

o discurso exposto, nos recordamos de outros, e a memória histórica é acionada e 

nos evoca a outros possíveis discursos, como, por exemplo “Não fique de boca 

fechada, denuncie! ”  

 Ao observarmos a propaganda, nos identificamos com determinadas 

formações discursivas, que influenciam e determinam nossos dizeres e 

comportamentos. O discurso utilizado nessa propaganda é de cunho social e diz 

respeito à uma sociedade que, desde sempre, vivencia experiências de preconceito 

racial. Ele objetiva conscientizar aos leitores/observadores sobre a importância da não 

tolerância às atitudes de discriminação, e os convoca à tomada de determinada 
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atitude, que é a denúncia, uma importante arma na luta contra essa prática desumana. 

 O discurso veiculado a partir do gênero propaganda social influencia o 

observador/leitor e o conscientiza que o racismo é crime e que traz graves 

consequências. 

 

“Todo discurso é visto como um estado de um processo discursivo mais 
amplo contínuo. Não há, desse modo, começo absoluto nem ponto final para 
o discurso. Um dizer tem relação com outros dizeres realizados, imaginados 
ou possíveis. ” (ORLANDI, 2003, p. 39)  

 

 O sujeito, enquanto ser social, histórico e ideológico, que desde o seu 

nascimento recebe e absorve influências e pensamentos de todos os que estão a sua 

volta, carrega dentro de si, discursos que são de outros e que formaram a sua 

consciência social e ideológica. Dentro desse viés Orlandi (2003) diz: “ [...] a ideologia 

faz parte, ou melhor é a condição para a constituição do sujeito e dos sentidos. O 

indivíduo é interpelado em sujeito pela ideologia para que se produza o dizer” (p. 46) 

 Portanto, entendemos que o discurso da propaganda (figura -1) foi emitido em 

uma circunstância ideológica, pois, percebe-se a luta por justiça através da denúncia, 

o discurso foi dito e produzido dentro de uma situação e contexto de não mais camuflar 

o preconceito. Percebemos também que o discurso se textualiza através das 

formações discursivas do sujeito emissor e do sujeito receptor/leitor, pois os sentidos 

são determinados ideologicamente, através dos discursos do outro, da exterioridade  

e a partir das condições em que são produzidos.  E ligando essa frase principal ao 

outro texto que, embora secundário, é de extrema importância (Racismo faz mal à 

saúde. Denuncie, ligue 136), podemos ser direcionados a outros discursos implícitos, 

que abordam essa e outras questões de cunho social. 

 

d) Qual o lugar de fala desse sujeito? Quais são as relações de sentido e força desse 

discurso? / Qual a imagem que se tem de determinado sujeito através de seu 

discurso? O indivíduo por ser um sujeito histórico e ideológico, está situado em um 

determinado momento e lugar. Segundo Brandão:  

 

E porque sua fala é produzida a partir de um determinado lugar e de um 
determinado tempo, à concepção de um sujeito histórico articula-se outra 
noção fundamental: a de um sujeito ideológico. Sua fala é um recorte das 
representações de um tempo histórico e de um espaço social. (BRANDÃO, 
2010, p. 59) 
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O sujeito da (Figura -1) fala de um lugar onde ocorre o preconceito racial, com 

pacientes e funcionários das unidades hospitalares, devido a cor de sua pele. Esse 

lugar de fala gera um discurso como vemos em 1,2,3: 

 

(1) “ Não fique em silêncio” 

(2) “Racismo, faz mal à saúde! ” 

(3) “Denuncie, ligue 136! ” 
 

 Segundo Brandão (2010) “o discurso é o espaço em que saber e poder se 

articulam, pois, quem fala, fala de algum lugar, a partir de um direito reconhecido 

institucionalmente. Esse discurso [...] é gerador de poder. ” (p. 37) . O lugar de fala do 

sujeito é constituído de suas próprias palavras, de seu discurso, gerando as relações 

de força e sentido.  

  O discurso da (Figura – 1) é   interpretado através de gestos por dois 

participantes interativos um homem negro e uma mulher negra, que estão 

caracterizados como profissionais da área da saúde.  Ambos, mostram o lugar de fala 

do sujeito, que o ambiente hospitalar, ambos querem denunciar as práticas 

preconceituosas que sofrem e presenciam. O lugar de fala é lugar de poder, pois 

impulsiona o combate à discriminação. O discurso veiculado a partir do gênero 

propaganda social influencia o observador/leitor e o conscientiza que o racismo é 

crime e que traz graves consequências.  

 A segunda parte da análise da propaganda (Figura -1), foi evidenciada através 

das funções da Gramática do Design Visual:  

 

e) A partir da função interativa e suas dimensões - olhar, distância e ponto de 

vista. Iniciaremos a segunda parte da análise da propaganda (figura 1) a partir do texto 

principal, conforme se vê em (1):  

 

(1) “NÃO FIQUE EM SILÊNCIO” 

 

 O texto se destaca pelo uso de letras grandes e de cor forte, que busca chamar 

a atenção do observador. Outros elementos de extrema importância na análise de 

textos multimodais é a posição dos seres na imagem e o olhar direcionado pelos 

mesmos. Na propaganda social em questão, temos duas pessoas negras, um homem 
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e uma mulher, ambos com o olhar direcionado para o sujeito observador/leitor e 

também ambos praticando o gesto do silêncio. Isso mostra que o produtor da imagem 

intenciona que ocorra um entendimento entre ele e o observador em relação à 

mensagem.  

 A escolha de pessoas negras e os gestos que elas fazem reafirmam a 

mensagem da campanha. Os sujeitos estão em um enquadramento bem próximo ao 

leitor, reforçando a necessidade de aproximação nas relações sociais, e que aqui são 

determinadas pelo foco da imagem e do texto, pois o ângulo é frontal e posiciona os 

participantes ao lado esquerdo, juntos e fixados abaixo do texto, frente a frente a nós, 

observadores interativos. 

f) Encontramos também a aplicação da função composicional, uma vez que a 

ênfase se deu nos sujeitos que praticam a ação na imagem, remetendo ao aspecto 

racial, uma vez que o foco da propaganda é a questão do racismo. Podemos observar, 

com menor destaque e maior distanciamento, a imagem da entrada de um corredor 

de hospital. Ou seja, o ambiente onde se pratica a discriminação é menos importante 

que os sujeitos envolvidos. Já o número do disque denúncia está em um 

enquadramento no canto superior direito da imagem, dentro de um quadrado azul com 

letras em branco, o que o destaca positivamente e de maneira diferenciada. 

Corroborando acerca da importância da função composicional na veiculação de 

qualquer mensagem, Vieira (2015, p. 46) diz que 

 

[...] no discurso multimodal, quando há imagens, a modalização realiza-se 
pela combinação das cores entre si, pelos usos de tons claros e escuros, pela 
escolha de sombra e luz, ou ainda pelo uso de alto e baixo relevo, pela 
escolha do modelo de tipografia, de iconografia, ou modo de combinação ou 
arranjo. 

 

 Sobre a intenção comunicativa da imagem, e ainda nos referindo à função 

composicional, a propaganda da campanha contra o racismo em hospitais públicos 

apresenta no plano de frente dois participantes interativos com vestimentas e 

instrumentos que identificam profissões relacionadas a saúde e medicina. O plano de 

fundo, representado por um corredor branco, com portas da mesma cor, estabelece 

uma relação direta com o plano de frente, representado por duas pessoas negras, 

evidenciando o contraste de cores, o que remete diretamente ao objeto do preconceito 

racial. 

 Em relação à escala de matizes de cores utilizadas na composição da 
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propaganda, percebemos que se priorizou apenas as cores frias e puras, o branco e 

o azul, com o objetivo de remeter ao ambiente hospitalar. Quanto à escolha das cores, 

o branco simboliza a afetividade, e significa simplicidade, otimismo, paz, pureza, 

harmonia, estabilidade, enquanto que a cor azul, simboliza a verdade, o afeto, a paz, 

a serenidade a confiança. A escolha das cores nos textos multimodais evidencia e 

destaca o discurso e a intenção comunicativa dos falantes, chama a atenção do leitor 

e evoca significados. 

 

  

Figura 2- Campanha- “Combate ao fumo” 

(Disponível em: https://drogasportalprofessor.wordpress.com/conteudos-multimidia/) 
 

 O segundo objeto de análise (figura – 2) é uma propaganda da campanha do 

Governo Federal sobre o combate ao fumo. Na mesma destacam-se as imagens de 

dois casais sorridentes e felizes, cujas expressões saudáveis pressupõem que 

estejam de bem com a vida e os sujeitos interativos da imagem deixam isso bem claro 

através de suas posturas. Começaremos a análise pelas questões: Quem diz? / Como 

se diz?.  

a) Quem diz, é um sujeito histórico, situado em um determinado tempo e lugar. Um 

sujeito ideológico, pois interage em um espaço social e histórico. Segundo, Brandão 

(2010): “ A linguagem, não é mais evidência, transparência de sentido produzida por 

um sujeito uno, homogêneo, todo-poderoso. É um sujeito que divide o espaço 

discursivo com o outro.” ( p. 60). Temos então um sujeito que diz de forma afirmativa 

https://drogasportalprofessor.wordpress.com/conteudos-multimidia/
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e convincente que para vivermos melhor precisamos cuidar da saúde, como se afirma 

em (1) e (2):  

(1) “VIVER BEM É VIVER COM SAÚDE” 

(2) “FIQUE LONGE DO CIGARRO” 

O enunciado discursivo da esquerda evidencia a autoconfiança do sujeito emissor. 

b) Em que circunstâncias o discurso foi dito? / Como o discurso se textualiza? / 

 A circunstância, contexto em que o discurso foi produzido, nos remete a uma 

campanha governamental que tem por intuito, orientar e influenciar de forma positiva 

os possíveis usuários de cigarro, os informando sobre o dia nacional de combate ao 

fumo, tentando persuadir o leitor fazendo um diálogo entre texto e imagem. O discurso 

se textualiza através de um sujeito interativo e dialógico que possui uma formação 

discursiva, ou seja que possui uma formação ideológica.  

 

O discurso se constitui em seu sentidos porque aquilo que o sujeito diz se 
inscreve em uma formação discursiva e não outra para ter sentido e não 
outro. Por aí podemos perceber que as palavras não têm um sentido nelas 
mesmas, elas derivam seus sentidos das formações discursivas em que se 
inscrevem. (BRANDÃO, 2010, p. 37) 
 

 Compreendemos então, que as formações discursivas representam as 

formações ideológicas de um sujeito, pois é através da ideologia que o mesmo produz 

o dizer e o sentido. “Tudo que dizemos tem, pois, um traço ideológico em relação a 

outros traços ideológicos” (ORLANDI, 2003, p. 43). Todo esse conjunto de 

informações nos remete ao interdiscurso, quando um discurso nos remete a outros, 

como “Viver tranquilo é viver com saúde”, ou “Para ser feliz é preciso ter uma vida 

saudável”. Em relação a essa questão, Orlandi (2003), diz: “As palavras falam com 

outras palavras. Toda palavra é sempre parte de um discurso. E todo discurso se 

delineia na relação com outros: dizeres presentes e dizeres que se alojam na 

memória.” (p. 43).  

Abaixo desse enunciado temos outro, como se observa em (3): 

(3)  “FIQUE LONGE DO CIGARRO” 

 O enunciado discursivo nos aponta uma situação de causa e efeito, pois sendo 

de conhecimento geral que o cigarro faz mal à saúde, provoca doenças ou predispõe 

o fumante às situações de degradação física, manter-se longe do fumo é manter-se 

saudável. A partir desses dois discursos, a propaganda convida o observador/leitor à 

reflexão sobre a necessidade de manter-se longe do tabagismo para manter-se 
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saudável. O discurso proferido por essa propaganda social busca persuadir o leitor a 

praticar atitudes que priorizem uma vida saudável, fisicamente. As relações de força 

desse discurso estão ancoradas a partir do lugar de fala do sujeito emissor, pois é 

constituído do que ele verbaliza e expressa. Temos na propaganda (Figura -2) a 

imagem de quatro sujeitos que expõem através do discurso que desejam e afirmam  

que viver bem e com saúde.   

 Os componentes da imagem se relacionam de forma harmônica, os 

personagens olham diretamente para o leitor com o objetivo claro de convencê-lo de 

que um estilo de vida saudável nos leva a viver bem e, consequentemente, felizes. 

Em relação aos elementos composicionais, percebemos uma ênfase também no 

símbolo em vermelho, que se posiciona logo abaixo do texto principal, e que na 

linguagem não verbal indica que é proibido fumar. Ao fundo, vemos um cenário 

paradisíaco (praia, céu azul e límpido, areia branca e fofa), reafirmando a ideia 

proposta pelo texto escrito, de que o hábito saudável – no caso, não fumar - 

proporciona bem-estar, tranquilidade, felicidade. Na parte inferior do anúncio, à 

esquerda, em ângulo menor, letras pequenas e cor mais discreta, temos outros 

dizeres que nos informam mais detalhadamente, sobre os malefícios do uso do 

cigarro.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura-3: Campanha “#ViajanteSanguebom” 
Disponível em: https://fenafal.wordpress.com/2013/06/17/ministerio-da-saude-lanca-nova-

campanha- para-doacao-de-sangue/

https://fenafal.wordpress.com/2013/06/17/ministerio-da-saude-lanca-nova-campanha-para-doacao-de-sangue/
https://fenafal.wordpress.com/2013/06/17/ministerio-da-saude-lanca-nova-campanha-para-doacao-de-sangue/
https://fenafal.wordpress.com/2013/06/17/ministerio-da-saude-lanca-nova-campanha-para-doacao-de-sangue/
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 A terceira propaganda social, faz referência a doação de sangue, apresenta a 

campanha (#VIAJANTE SANGUE BOM), elaborada pelo Ministério da Saúde em dois mil e 

treze. A propaganda da campanha foi divulgada em diversos meios midiáticos, como sites e 

blogs, tinha por objetivo mobilizar toda a população brasileira para que também doassem 

sangue durante as férias, que incluíssem em seus roteiros de viagem a doação de sangue. A 

campanha tinha o intuito de ampliar o número de doadores voluntários, visando a manutenção 

dos estoques nos hemocentros. 

 Entendido o contexto da propaganda social, começaremos a análise pelos elementos 

interativos e composicionais que constroem a imagem. Como elemento principal temos o 

participante interativo da imagem bem ao centro, com “olhar de demanda”, pois está 

direcionado ao leitor observador, este elemento, que no caso é uma pessoa, um homem negro 

de estatura mediana, se o analisarmos pela dimensão do valor informacional da função 

composicional, o mesmo ocupa uma posição superior e central na imagem, tornando-se mais 

evidente que outros elementos. A função composicional relaciona elementos da linguagem 

verbal e não verbal, dentro desse viés, ao analisarmos a imagem percebemos que em volta 

da cabeça do participante da imagem temos a integração dessas linguagens e de elementos 

representativos e interacionais, um esquema, uma linha biográfica do personagem da 

imagem. 

 Através de recursos multimodais, onde ocorre a interação de palavras, imagens, 

linhas, formas, setas, o produtor da imagem atribui sentido e saliência ao texto, chamando a 

atenção do leitor e o convidando a conhecer um pouco sobre o participante interativo da 

imagem, pois especifica algumas questões como a idade, profissão, esporte, música e prato 

predileto, e por fim o motivo pelo qual o participante necessita da doação de sangue, que é a 

doença falciforme. 

 A análise em segundo momento foi organizada através dos pressupostos da Análise 

do Discurso: 

a) Como se diz? / Quem diz? / Em que circunstâncias o discurso foi dito? 

 Analisando o discurso da propaganda (Figura- 3), entendemos que o mesmo foi dito 

por um sujeito emissor, que a palavra é dialógica e que o sentido é determinado pelas 

formações ideológicas e pelo lugar de fala e contexto histórico e social desse sujeito. Segundo 

Brandão (2010): “O sujeito só constrói sua identidade na interação com o outro.” (p. 76). 

Temos então um sujeito interativo e que emite o seu discurso através de um questionamento, 

como se observa em (1): 

 

(Para doar sangue, você precisa conhecer a pessoa?) 
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 O discurso nos leva enquanto leitores observadores a refletir algumas questões 

através do interdiscurso como, (Antes de salvar uma vida, primeiro preciso conhecê-la?) ou, 

(Posso fazer o bem, sem olhar a quem?), ambos os interdiscursos nos levam a questionar 

algumas atitudes humanas. As imagens atreladas a essas perguntas, nos traz como resposta 

o segundo discurso, (Pronto, agora você já conhece o Olívio.), que nos leva a entender que 

agora não existem mais desculpas, para não doar, você acabou de conhecer o Olívio. 

Conforme corrobora Orlandi (2003), sobre discurso: “Todo discurso é visto como um estado 

de um processo discursivo mais amplo, contínuo. Não há desse modo, começo absoluto nem 

ponto final para o discurso. Um dizer tem relação com outros dizeres realizados, imaginados 

ou possíveis.” (p. 39). 

  O discurso principal da propaganda social (Figura – 3) nos faz refletir sobre a doação 

de sangue e nos leva a lembrar de discursos e dizeres já ditos sobre essa questão e orienta 

que ajudar alguém é importante independente se o conheça ou não.  

Abaixo do segundo discurso, com letras menores e menos nítidas está o dizer (2):  

 

(2) (Assim como ele, milhares de pessoas precisam de doação de sangue) 

 

 Este discurso é essencial, pois, enfatiza que muitas pessoas necessitam dessa ação 

social que é a doação de sangue, por isso, esse discurso deveria estar em destaque com 

letras grandes. Todos os discursos ideológicos da propaganda social estão situados do lado 

direito da imagem, no canto superior. A campanha deixou em destaque dentro do símbolo em 

vermelho que representa uma gota de sangue, o seguinte dizer: “Seja quem for, seja doador”, 

esse discurso nos remete aos anteriores expostos pela campanha e a outros, como por 

exemplo, (“Não interessa quem é a pessoa que vai receber o seu sangue, faça a sua parte, 

doe! ”), mas acima de tudo o discurso reforça a intenção comunicativa da campanha que é: 

“Fazer o bem, sem olhar a quem”, a atitude mais importante é doar, pois você estará salvando 

vidas, é a única questão a ser considerada, a sua única preocupação é doar, fazer o bem, não 

importa a quem seja.  

 

b) Qual a imagem que se tem de determinado sujeito através de seu discurso? / Qual o lugar 

de fala desse sujeito?   

 A imagem que temos do sujeito emissor através dos discursos da propaganda (Figura 

– 3) é que o mesmo se preocupa com a causa da doação de sangue e estimula os 

observadores leitores a participarem de forma ativa da campanha. O participante interativo da 

imagem também expõem o seu discurso, onde se apresenta para os leitores observadores, 

colocando suas características, informando a sua doença e pedindo ajuda. O lugar de fala do 

emissor e do participante interativo da imagem  estão situados socialmente e  historicamente, 
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ambos emitem dizeres para outros seres sociais e que podem estão impregnados de 

formações ideológicas.  

 Com as análises dos corpus consideramos então, que o discurso é lugar de 

concretização das ideologias e é determinada pelos falantes em suas relações perante a 

memória, a língua e a história. Segundo Brandão (2004, p. 12): “O ponto de articulação dos 

processos ideológicos e dos fenômenos linguísticos é, portanto, o discurso”. Ao procedermos 

a análise pela ótica da análise do discurso estamos verificando como as representações dos 

sujeitos e suas marcas ideológicas são significativas para estabelecer os sentidos do discurso. 

 

4.1 Proposta didática do gênero Propaganda Social 

 

 Ao refletirmos sobre a docência e sobre os desafios inerentes à ela, podemos reavaliar 

nossa prática a partir da percepção de como um novo olhar profissional é importante para 

estimular planejamentos de atividades de leitura e produção de sentido que coadunem com 

esses desafios e com as necessidades/realidades educacionais do século XXI. Ao tralharmos 

com as novas tecnologias de informação enquanto ferramentas pedagógicas, precisamos 

elaborar atividades que deem conta das situações de leitura que se fazem presentes em sala 

de aula e fora dela. 

Cabe a nós, professores, atuarmos como profissionais multiletrados para que consigamos 

inserir em nossas práticas ações diferenciadas que levem, efetivamente, à produção do 

conhecimento. Trabalhar com gêneros multimodais implica se preocupar em lecionar em um 

cenário tecnológico interativo. Isto porque, segundo Rojo (2012, pp.155-156): 

 
Além das capacidades de linguagem relativas ao conteúdo de língua 
portuguesa, como leitura e produção de textos da esfera literária e de gêneros 
multimodais, e os recursos linguísticos na construção de sentidos, os alunos 
poderão iniciar o desenvolvimento das capacidades de criação e manuseio 
das ferramentas que envolvem as tecnologias de informação e de 
comunicação (TICs). 

 

 Proporcionar ao aluno o convívio com as ferramentas digitais é imprescindível 

para que o mesmo abarque as necessidades e exigências da sociedade em que vive. 

No processo de ensino, o professor deve desenvolver meios para que o aluno assimile 

os conteúdos de modo a transformá-los em uma aprendizagem efetiva, por isso, além 

do uso de textos multimodais, o docente precisa planejar atividades com métodos e 

ferramentas que trabalhem conteúdos e objetivos propostos de forma associada, e 

que produza uma aula prática e dinâmica. Para isso, o professor precisa fazer uso de 

estratégias de ensino que não estejam engessadas em modelos obsoletos e que não 
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tomem o livro didático como instrumento único e/ou mais relevante no processo de 

ensino-aprendizagem. 

 Nessa perspectiva de ensino inovador, é possível elaborar aulas práticas e 

teóricas a partir de diferentes estratégias, sendo as oficinas pedagógicas uma das 

mais eficientes. Corroborando com essa afirmação, Schulz apud Viera e Volquind 

(2002, p. 11) diz que a oficina é “[...] um sistema de ensino-aprendizagem que abre 

novas possibilidades quanto à troca de relações, funções, papéis entre educadores e 

educandos”. A oficina configura-se como um instrumento pedagógico dinâmico, que 

estimula saberes e conhecimentos participativos e inerentes à vida do educando. 

Ratificando essas colocações, Anastasiou e Alves (2004, p. 95) explicitam que 

 

A oficina se caracteriza como uma estratégia do fazer pedagógico onde o 
espaço de construção e reconstrução do conhecimento são as principais 
ênfases. É lugar de pensar, descobrir, reinventar, criar e recriar, favorecido 
pela forma horizontal na qual a relação humana se dá. Pode-se lançar mão 
de músicas, textos, observações diretas, vídeos, pesquisas de campo, 
experiências práticas, enfim vivenciar ideias, sentimentos, experiências, num 
movimento de reconstrução individual e coletiva. 

 

 Através das oficinas pedagógicas podemos motivar nossos alunos a 

desenvolverem pesquisa e interação de saberes. 

 E por estar em consonância com as colocações acerca da efetividade do uso 

de oficinas pedagógicas para um aprendizado eficaz é que a proposta didática do 

presente trabalho utiliza como estratégia de ensino o desenvolvimento de três oficinas 

pedagógicas. As atividades elaboradas para o desenvolvimento dessas oficinas foram 

alicerçadas no gênero propaganda social, onde buscou-se enfatizar, a respeito desse 

gênero, suas principais características, elementos composicionais, discurso 

persuasivo ideológico e suas demais especificidades. As oficinas têm como público 

alvo os alunos das séries finais do ensino fundamental II. Dentre os pontos objetivados 

nessas oficinas, os principais são: desenvolver a competência comunicativa e de 

produção de textos multimodais, ampliar o conhecimento sobre o gênero propaganda 

social, elevar o nível de criticidade do aluno e convidá-lo a refletir sobre as questões 

sociais apresentadas nos textos escritos e imagéticos. 
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APRESENTAÇÃO 

O estudo de gêneros que envolvem a linguagem verbal e não 

verbal são imprescindíveis para uma compreensão leitora 

competente e eficiente. 

A realização desta oficina colocará o aluno a par de questões que 

envolvem a linguagem e a importância desta para o 

conhecimento de gêneros multimodais, como o gênero 

propaganda 

social perante as práticas sociais. 

 
 
 
 
 

OBJETIVOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 Analisar a importância da linguagem para a sociedade; 

 Revisar o conceito de linguagem verbal e não verbal; 

 Interpretar oralmente e por escrito os textos que lhes 

serão apresentados; 

 Conhecer, as características do gênero textual 

propaganda social; 

 Estimular os alunos a interpretarem o discurso social da 

propaganda de maneira crítica. 

 Debater acerca do tema e do discurso veiculado pela 

propaganda; 

 Identificar o uso desse gênero em contextos dentro e fora 

do espaço escolar; 

 Relacionar os conteúdos dos textos ao seu cotidiano e 

seu conhecimento de mundo. 

 
 

RECURSOS 

 Computador com internet;

 Data show;

 Lousa;

 Pincel de quadro;

 Textos impressos para realização das atividades de 
leitura;

 Lápis, caneta, papel sulfite.
  Tabela – 1- Proposta de Intervenção Didática – Oficina I 

 

 

OFICINA I- CONHECENDO O GÊNERO PROPAGANDA 
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1º MOMENTO  

 

 O primeiro momento consiste em uma leitura oral e compartilhada de imagens 

que apresentem a linguagem verbal e não verbal (ANEXO A,B,C). O professor nessa 

parte da oficina através das imagens estimulará o conhecimento prévio dos alunos 

sobre o assunto, além de revisar o conceito dessas duas linguagens. A estratégia de 

leitura compartilhada é conceituada por Isabel Solé (1998), como uma leitura onde 

“Os próprios alunos devem selecionar marcas e indicadores, formular hipóteses, 

verificá-las, construir interpretações e saberem que isso é necessário para obter certos 

objetivos” (SOLÉ, 1998, p. 117). Os sentidos são construídos em grupo, cada aluno 

colocando a sua interpretação prévia sobre o texto. 

  

  QUESTÕES PROPOSTAS PARA ANÁLISE DE TEXTOS VERBAIS E 

IMAGÉTICOS: 

 O que é linguagem verbal? 

 O que é linguagem não verbal? 

 Quais gêneros vocês conhecem que são construídos por essas linguagens? 

 Qual o objetivo desses gêneros? 

              

  A oficina estrutura-se também a partir da perspectiva da pedagogia dos 

multiletramentos, visando um conhecimento rico e dinâmico, por isso nas etapas da 

oficina, disponibilizaremos sugestões de sites e atividades multimodais.  

 Após a atividade de inferência dos conhecimentos prévios dos alunos, o 

professor disponibilizará o vídeo explicativo do conteúdo linguagem verbal e não 

verbal através do link (https://www.youtube.com/watch?v=1R8oj5UkaSk). 

https://atubecatcher.com.br/download-gratuito/. 

 Para conceituar e definir os conteúdos acima, o professor poderá acessar ao 

site, (https://www.todamateria.com.br/linguagem-verbal-e- nao-verbal/) e no 

www.google.com.br procurar slides que auxiliem na construção de sentido do 

conteúdo, caso a atividade seja realizada no laboratório de informática é importante 

que os alunos acessem ao site, pois estimula a pesquisa e aprimoramento dos 

recursos tecnológicos. Mas, caso a escola não possua esses recursos o professor 

poderá baixar os materiais pelo programa (https://atubecatcher.com.br/download-

https://www.youtube.com/watch?v=1R8oj5UkaSk
https://atubecatcher.com.br/download-gratuito/
https://www.todamateria.com.br/linguagem-verbal-e-nao-verbal/
https://www.todamateria.com.br/linguagem-verbal-e-nao-verbal/
http://www.google.com.br/
https://atubecatcher.com.br/download-gratuito/
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gratuito/) que viabiliza a aquisição de vídeos e outros materiais para auxiliar em sala 

de aula. 

 

2º MOMENTO  

 

 No segundo momento desta oficina, o professor apresentará também em 

Datashow imagens do gênero propaganda social (ANEXO – D), tentando estabelecer 

o conhecimento prévio dos alunos sobre o gênero e explanará acerca do mesmo, 

informando suas principais características, os elementos que compõem as imagens 

das propagandas e sobre o discurso que elas evidenciam. O docente apresentará 

como foco de estudo o gênero propaganda social, informando aos alunos que a 

propaganda social não tem como propósito comunicativo a venda de produtos, e sim, 

tem por intuito difundir mensagens sem fins lucrativos.  

 O professor deve frisar que o gênero propaganda social apresenta informações 

e conhecimentos que visam motivar o receptor a obter práticas sociais que 

possibilitem uma boa qualidade de vida com atitudes de compromisso com a 

sociedade e com o próximo. Por isso, o professor deve destacar que esse gênero tem 

como objetivo prestar um serviço de utilidade pública. Segundo Fiorin (2006, p. 61), 

“O gênero estabelece, pois, uma interconexão da linguagem com a vida social.” 

  As atividades propostas têm por objetivo encaminhar os alunos para a 

apropriação das características sócio discursivas do gênero propaganda social, a fim 

de proporcionar leituras críticas e reflexivas. Dessa forma, ao analisarem as 

propagandas, os alunos poderão compreender como os significados são construídos 

pelo emissor do texto ao unir linguagem verbal e não verbal. Ao final da atividade os 

alunos responderão as questões propostas no intuito de compreender os propósitos 

do autor ao produzir as propagandas sociais. 

 

3º MOMENTO  

 

   QUESTÕES PROPOSTAS PARA ANÁLISE E COMPREENSÃO DO GÊNERO 

PROPAGANDA SOCIAL: 

 Você já conhecia o gênero propaganda? 

 Quais são as principais características do gênero? 

 Qual o principal objetivo de uma propaganda social? 

https://atubecatcher.com.br/download-gratuito/
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 Qual é o propósito comunicativo do gênero propaganda social? 

 A linguagem e o suporte utilizados contribuíram para a construção de uma 

leitura significativa do gênero? 

 O discurso expresso na propaganda social nos leva a praticar que tipos de 

atitudes? 

 A propaganda social é um gênero importante para estudarmos e para 

estabelecermos diálogos com o mundo? 

 

4º MOMENTO  

 

 Na última fase da primeira oficina, o professor poderá indicar alguns sites que 

conceituam os conteúdos, como por exemplo o vídeo abaixo que expõem acerca da 

diferença entre publicidade e propaganda, 

(https://www.youtube.com/watch?v=T8maRZtp380)/(https://www.youtube.com/watch

?v=FqTyrenAnRI) a história da propaganda 

(https://www.youtube.com/watch?v=RLngdATFt98), e link com exemplos de 

propagandas sociais (https://www.youtube.com/watch?v=sB-vZpkYUPY). Faz-se 

necessário também solicitar aos educandos que sintetizem no caderno o que 

aprenderam sobre o gênero propaganda social. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=T8maRZtp380
https://www.youtube.com/watch?v=FqTyrenAnRI
https://www.youtube.com/watch?v=FqTyrenAnRI
https://www.youtube.com/watch?v=FqTyrenAnRI
https://www.youtube.com/watch?v=RLngdATFt98
https://www.youtube.com/watch?v=sB-vZpkYUPY
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APRESENTAÇÃO 

Após a apresentação do gênero propaganda social e suas 

principais características, torna-se viável estabelecer o enfoque em 

alguns temas interessantes para a discussão e debate em sala de 

aula. 

Esta oficina tem por objetivo frisar os elementos que compõem 

o gênero propaganda social e apresentar reflexões acerca de um 

tema polêmico e de grande relevância que é o preconceito racial. 

 
 
 
 
 

OBJETIVOS 

 Perceber a importância do gênero propaganda social para a 

sociedade; 

 Revisar o conceito de propaganda social; 

 Interpretar oralmente e por escrito os textos de propagandas 

sociais sobre o preconceito racial; 

 Estabelecer com os alunos a relevância de trabalhar esse 

tema. 

 Conhecer, a importância do gênero textual propaganda 

social; 
 Discutir com os alunos acerca do discurso social da 

propaganda sobre o preconceito racial de maneira reflexiva. 

 Debater acerca do tema e do discurso veiculado pela 

propaganda; 

 Identificar o uso desse gênero em contextos dentro e fora do 

espaço escolar; 

 Relacionar os conteúdos dos textos ao seu cotidiano e seu 

conhecimento de mundo. 

 
 

RECURSOS 

 Computador com internet;

 Data show;

 Lousa;

 Pincel de quadro;

 Textos impressos para realização das atividades de leitura;

 Lápis, caneta, papel sulfite.

Tabela- 2 - Proposta de Intervenção Didática – Oficina II 

 

OFICINA II- A PROPAGANDA SOCIAL NA LUTA CONTRA O 

PRECONCEITO RACIAL 
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1º MOMENTO  

 

 No primeiro momento desta oficina o professor apresentará para os alunos no 

Datashow, ou no laboratório de informática, propagandas sociais sobre o tema 

“preconceito racial”. O professor poderá acessar o site: 

(http://intervalo.cabobranco.tv.br/2013/12/08/antares-assina-campanha-do- governo-

da-paraiba-contra-o-racismo/) para poder baixar as propagandas abaixo e trabalhar 

com os alunos a temática e também para conhecer os motivos que levaram a 

produção da propaganda. As imagens abaixo são da campanha “Racismo, um crime 

que se sente na pele” do Governo do Estado da Paraíba. Segundo o site, a ideia da 

campanha foi usar pessoas famosas que já passaram por situações de preconceito 

racial como forma de incentivar que outras vítimas também denunciem. A propaganda 

social abaixo traz o cantor e compositor paraibano Chico César abraçando a causa e 

expondo o seu depoimento sobre o preconceito que já sofreu. Após a apresentação 

das propagandas o professor indagará os alunos acerca do tema das propagandas 

sociais. 

Figura 4- Campanha “Racismo, um crime que se sente na pele” 
Fonte: http://intervalo.cabobranco.tv.br/2013/12/08/antares-assina-campanha-do-governo-da-

paraiba-contra-o- racismo/ 

http://intervalo.cabobranco.tv.br/2013/12/08/antares-assina-campanha-do-governo-da-paraiba-contra-o-racismo/
http://intervalo.cabobranco.tv.br/2013/12/08/antares-assina-campanha-do-governo-da-paraiba-contra-o-racismo/
http://intervalo.cabobranco.tv.br/2013/12/08/antares-assina-campanha-do-governo-da-paraiba-contra-o-racismo/
http://intervalo.cabobranco.tv.br/2013/12/08/antares-assina-campanha-do-governo-da-paraiba-contra-o-racismo/
http://intervalo.cabobranco.tv.br/2013/12/08/antares-assina-campanha-do-governo-da-paraiba-contra-o-racismo/
http://intervalo.cabobranco.tv.br/2013/12/08/antares-assina-campanha-do-governo-da-paraiba-contra-o-racismo/
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Figura 5- Campanha “Racismo, um crime que se sente na pele” 

Fonte: http://intervalo.cabobranco.tv.br/2013/12/08/antares-assina-campanha-do-governo-
da-paraiba- contra-o-racismo/ 

 

2º MOMENTO  

 

 Depois da análise da imagem, o professor disponibilizará no data show uma 

explanação sobre o conceito de discurso. Em seguida colocará na lousa algumas 

perguntas sobre as principais marcas discursivas e elementos composicionais da 

propaganda para reforçar as características do gênero. 

 

  QUESTÕES PROPOSTAS PARA O LEVANTAMENTO DA TEMÁTICA E 

REVISÃO DAS CARACTERÍSTICAS DO GÊNERO. 

• De quem são as vozes presentes no texto? 

• Há a voz de quem sofre o preconceito? 

• Quem é ele ou ela? 

• Qual é o lugar social que o participante da imagem ocupa? 

• Por que o participante sofre preconceito? 

http://intervalo.cabobranco.tv.br/2013/12/08/antares-assina-campanha-do-governo-da-paraiba-contra-o-racismo/
http://intervalo.cabobranco.tv.br/2013/12/08/antares-assina-campanha-do-governo-da-paraiba-contra-o-racismo/
http://intervalo.cabobranco.tv.br/2013/12/08/antares-assina-campanha-do-governo-da-paraiba-contra-o-racismo/
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• Ser um artista dá à propaganda uma repercussão maior? 

• Qual é o discurso principal da propaganda? A partir de quais elementos 

imagéticos e de composição textual você comprova a sua resposta? 

• Quando a campanha pergunta para o interlocutor “Você já sentiu na pele o 

preconceito?” O que você acha que a campanha quer com esse enunciado? 

• O que a propaganda pretende ao colocar o depoimento de um artista 

consagrado e que luta contra o preconceito racial? O depoimento serve para 

quê? 

 

3º MOMENTO  

 

 Agora é hora de debater com os alunos situações em que os mesmos relatem 

preconceito, racismo. Antes da discussão oral, mostre para os alunos o vídeo 

“Racismo: vamos falar sobre isso?”, disponível em: 

(https://www.youtube.com/watch?v=OtwtmYQMUC0) / e o vídeo “2 minutos para 

entender - Desigualdade Racial no Brasil” 

(https://www.youtube.com/watch?v=ufbZkexu7E0). Professor deixe o aluno dialogar e 

refletir, faça com que a discursão seja interessante e rica. Elencamos a seguir algumas 

perguntas que poderão auxiliar nesse momento. 

 

  QUESTÕES PROPOSTAS PARA LEVANTAMENTO DE CONHECIMENTO 

PRÉVIO E DEBATE DA TEMÁTICA 

• Você sabe o que significa preconceito? 

• Racismo. Você já ouviu essa palavra? Sabe o que ela quer dizer? 

• Você já sofreu algum tipo de preconceito? Quando e por quê? 

• Você já presenciou algum tipo de discriminação? 

• Você já foi alvo de algum preconceito racial? 

• Você já praticou algum preconceito? Como se sentiu? 

 

 Ainda como busca pelo conhecimento prévio dos alunos acerca da temática e 

discussão, o docente explanará os conceitos sobre o que é racismo, o que é 

preconceito racial, com o auxílio dos vídeos: “Onde você guarda o seu racismo?” 

(https://www.youtube.com/watch?v=_P9OULrSutA) vídeo sobre respeitar as 

diferenças (https://www.youtube.com/watch?v=_MCa1PjN-uQ). 

https://www.youtube.com/watch?v=OtwtmYQMUC0
https://www.youtube.com/watch?v=ufbZkexu7E0
https://www.youtube.com/watch?v=_P9OULrSutA
https://www.youtube.com/watch?v=_MCa1PjN-uQ
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   PERGUNTAS: 

• Você já sentiu preconceito por alguém? 

• Para você o que significa respeitar as diferenças? 

• O Brasil é um país que respeitas as diferenças? 

 

4º MOMENTO  

 

 Os alunos assistirão no data show ou em uma televisão, o curta metragem “O 

Xadrez das Cores”: o preconceito e o desafio da acolhida da diversidade sobre a 

questão do preconceito nas relações humanas entre brancos e negros, disponível em: 

(https://www.youtube.com/watch?v=CGIBoGzNMR0&t=151s), após assistirem o 

vídeo o professor disponibilizará os alunos em dupla e eles terão quinze minutos para 

expor suas impressões sobre o curta metragem, elencando: 

 

  QUESTÕES PROPOSTAS PARA A ANÁLISE DO CURTA METRAGEM “O 

XADREZ DAS CORES” 

• O que mais lhe chamou atenção no vídeo? 

• De que forma você percebeu o preconceito no filme? 

• Qual a parte do curta metragem que lhe deixou indignado em relação ao 

preconceito racial? 

• Vocês acha que situações como essas ocorrem sempre? 

 

5º MOMENTO   

 

 O professor pode acrescentar outras perguntas se achar necessário. Após o 

término dos quinze minutos, o decente colocará a sala em círculos, para todas as 

duplas poderem falar sobre suas impressões acerca do curta metragem e sobre o 

preconceito racial. Ao término dessa etapa o professor entregará a turma a cópia 

impressa da música "Racismo É Burrice" do cantor Gabriel o Pensador” disponível em 

(https://www.youtube.com/watch?v=WZUycmYkT6M). (ANEXO – D). Após ouvirem a 

música, o professor conversará com os alunos a respeito da letra da música de 

Gabriel, levantando algumas questões e permitindo que os alunos relatem outras que 

chamaram a atenção e solicitará que os mesmos anotem as questões abaixo no 

https://www.youtube.com/watch?v=CGIBoGzNMR0&amp;t=151s
https://www.youtube.com/watch?v=WZUycmYkT6M
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caderno e respondam: 

 

  QUESTÕES PROPOSTAS PARA ENTENDIMENTO E DISCUSSÃO DA MÚSICA 

“RACISMO É BURRICE” 

 Vocês gostaram da música “racismo é burrice”? Por quê? 

 Qual o problema social é retratado na música? 

 Segundo o cantor da música “Gabriel o pensador”, por que racismo é burrice? 

 Você acha que o preconceito pode ser transmitido de pai para filho? 

 O que você entende por lavagem cerebral? 

 Muitas pessoas dizem que não têm preconceito. Você concorda com essa 

afirmação? 

 Ao final da canção o cantor faz um apelo as pessoas, que pedido é esse? 

 

 Após os alunos responderem as questões propostas o professor pedirá que 

socializem uns para os outros, e que exponham as suas opiniões e possíveis dúvidas. 

Em seguida o docente entregará para a turma uma cópia da redação do aluno Felipe 

Cândido Silva, aluno do Ensino Médio da Escola Professor Souza da Silveira, 

localizada na Zona Norte do Rio de Janeiro, foi premiado no Concurso de Redação 

Folha Dirigida 2009. Felipe escreveu sobre o racismo no Brasil. A redação encontra-

se disponível também no link (http://revistapontocom.org.br/materias/estudante-e-

premiado-por-texto-sobre-racismo). Os alunos farão uma primeira leitura silenciosa, 

depois o professor lerá a redação em voz alta para toda a turma e incitará a reflexão 

da mesma. 

 

   QUESTÕES PROPOSTAS PARA ANÁLISE DA REDAÇÃO RACISMO NO 

BRASIL: 

 Sobre o que trata a redação? 

 Quais são os preconceitos que o autor que segundo o autor a população 

brasileira enfrenta? 

 O autor fala de pequenos gestos que demonstram discriminação, quais 

pequenos gestos podemos fazer para acabar com o preconceito? 

 Segundo o autor o que as pessoas podem fazer para eliminar a 

discriminação?  

http://revistapontocom.org.br/materias/estudante-e-premiado-por-texto-sobre-racismo
http://revistapontocom.org.br/materias/estudante-e-premiado-por-texto-sobre-racismo
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6º MOMENTO  

 

 Após os alunos responderam as questões no caderno a professora pedirá que 

sentem novamente com suas duplas para elaborarem um pequeno texto, expondo a 

suas opiniões sobre a temática de forma imparcial e respeitando os direitos humanos. 

 

 
  

 Ao término da atividade as duplas poderão expor para a sala seus pontos de 

vista acerca do tema e refletir com os colegas sobre discriminação, em seguida 

colarão as suas redações em um cartaz que será exposto na escola. 

 Ainda no último momento da segunda oficina, o professor poderá também 

indicar algumas sugestões de materiais que conceituem os conteúdos, como por 

exemplo o vídeo do Filme produzido para a campanha "Direitos são para valer", que 

teve a parceria da Fundação Cultural Palmares e apoio da Fundação Ford. Dirigido 

por Claudius Ceccon e Daniel Caetano em 2002, mistura situações ficcionais e 

entrevistas para debater o problema da discriminação racial nas escolas. O filme 

chama “Alguém falou em rascimo? (parte-1) - (https://www.youtube.com/watch?v=-

B8thUIH20s) - (parte-2) (https://www.youtube.com/watch?v=MhxLGJDIzaQ). Além de 

sites que abordam o preconceito, racismo e discriminação no contexto escolar 

(https://www.geledes.org.br/preconceito-racismo-e-discriminacao-contexto- escolar/) 

(https://www.geledes.org.br/tag/racismo/) 

 

 

 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 6 – Preconceito Racial 

Fonte: http://www.compartilhandosaberes.com.br/blogs-sites-e-filmes-que-discutem-o-preconceito- 
racial/ 

-%20(https:/www.youtube.com/watch?v=-B8thUIH20s
-%20(https:/www.youtube.com/watch?v=-B8thUIH20s
https://www.youtube.com/watch?v=MhxLGJDIzaQ
https://www.geledes.org.br/preconceito-racismo-e-discriminacao-contexto-escolar/
https://www.geledes.org.br/preconceito-racismo-e-discriminacao-contexto-escolar/
https://www.geledes.org.br/tag/racismo/
http://www.compartilhandosaberes.com.br/blogs-sites-e-filmes-que-discutem-o-preconceito-racial/
http://www.compartilhandosaberes.com.br/blogs-sites-e-filmes-que-discutem-o-preconceito-racial/
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APRESENTAÇÃO 

O enfoque desta terceira oficina é incentivar a participação em grupo 

e oral a partir de temas interessantes para a discussão e debate em 

sala de aula. 

Esta oficina tem por objetivo apresentar temas de grande relevância 

social e que fazem parte do cotidiano do alunado seja dentro ou fora 

da escola, a partir da pedagogia dos multiletramentos, com uso das 

tecnologias digitais. 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS 

 Discutir de temas relevantes e significativos; 

 Interpretar oralmente e por escrito os textos de propagandas 

sociais de diversos temas; 

 Conhecer, a importância do gênero textual propaganda social 

como instrumento de ação e de mudança e conscientização; 

 Estimular a realização de atividades que visem a propagação 

de ideias e conhecimento de mundo dos educandos; 

 Socializar em grupo e oralmente os trabalhos; 

 Identificar o uso desse gênero em contextos dentro e fora do 

espaço escolar; 

 Relacionar os conteúdos dos textos ao seu cotidiano e seu 

conhecimento de mundo. 

 

 
 
RECURSOS 

 Computador com internet; 

 Data show; 

 Lousa; 

 Pincel de quadro; 

 Textos impressos para realização das atividades de leitura; 

 Lápis, caneta, papel sulfite. 

Tabela- 3 - Proposta de Intervenção Didática – Oficina III 
 

 

 

 

 

OFICINA III – TRABALHANDO TEMAS QUE INCENTIVEM A 

CRITICIDADE E PARTICIPAÇÃO SOCIAL 
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1º MOMENTO  

 

 Para o início da terceira oficina o professor solicitará que a turma se organize 

em grupos compostos por três pessoas, em seguida colocará os temas na ferramenta  

Datashow, informando aos alunos as possíveis temáticas que trabalharão para a 

produção das propagandas sociais. 

 

 

PRESERVE O MEIO 

AMBIENTE! 

 

FIQUE LONGE DAS 

DROGAS! 

 

TRABALHO INFANTIL É 

CRIME. DENUNCIE! 

 

SEJA CONSCIENTE, 

RECICLE! 

 

DIGA NÃO AO BULLYING! 

 

APOIE A INCLUSÃO 

SOCIAL! 

 

APRENDA A RESPEITAR 

AS DIFERENÇAS! 

 

SE BEBER NÃO DIRIJA! 

 

CELULAR AO VOLANTE, 

PERIGO CONSTANTE! 

PROTEJA NOSSAS 

FLORESTAS.  DIGA NÃO 

AO DESMATAMENTO! 

 

DIGA NÃO AO ABUSO 

INFANTIL. DENUNCIE! 

 

O CIGARRO PODE 

MATAR, NÃO FUME! 

Tabela 4 – Temas sociais – Oficina III 

  

 Professor, fale um pouco sobre cada temática, aguçando a curiosidade e 

interesse do aluno, em seguida sorteie os temas para cada grupo. Após a seleção dos 

temas, se possível leve-os para o laboratório de informática para que possam 

pesquisar um pouco mais o sobre o tema e socializarem as ideias. Caso, a escola não 

tenha sala de informática poderá levar os mesmos para a biblioteca.  

 

2º MOMENTO  

 

 Após a pesquisa o professor colocará as seguintes questões norteadoras e 

conversará com cada grupo e auxiliará na produção. 

 

   QUESTÕES QUE NORTEARÃO A PRODUÇÃO DA PROPAGANDA SOCIAL: 

 O que vocês acharam da temática? 
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 O tema é importante para a sociedade? 

 O que mais os chamou atenção no assunto? 

 Qual é o público alvo da temática de vocês? 

 Quais estratégias vocês utilizarão para elaborar o tema da propaganda? 

 

3º MOMENTO   

  

 O professor levará os alunos para a sala de informática e trabalhará  com eles 

a ferramenta “Power point” demonstrando como os mesmos poderão usá-la para a 

criação da propaganda social. O professor também deverá frisar aos alunos acerca 

do discurso ideológico da propaganda social, enfatizando que o intuito desse gênero 

textual é estimular a pratica cidadã para ações corretas e que priorizem uma 

sociedade consciente. Feito isso o professor destinará duas aulas para a elaboração 

da propaganda e para a exposição em sala e na escola.  

 

4º MOMENTO  

 

 O professor criará juntamente com a turma um blog, para exporem as 

propagandas e divulgá-las. Clicando no link a seguir, o professor terá acesso ao vídeo: 

“Tutorial BLOG passo a passo” explicando como criar um blog onde será exposto e 

disponibilizado o produto final das oficinas, disponível em: 

(https://www.youtube.com/watch?v=1DKM1RTTqLA). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=1DKM1RTTqLA
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4.1.1 Avaliação da proposta didática 

 

 Quando falamos em avaliação, logo suscitamos a ideia de atribuir nota a 

determinada atividade. As oficinas aqui apresentadas sobre o gênero multimoda 

propaganda social têm como um dos principais objetivos formar leitores críticos e 

conscientes de suas ações no mundo em que vivem, por isso, o processo avaliativo 

dessas oficinas não será restrito ao âmbito quantitativo das avaliações. 

Compreendendo que o aluno necessita ser avaliado em todas as etapas do processo 

e para melhor averiguar se o mesmo está estabelecendo sentidos com as leituras e 

atividades desenvolvidas, o processo avaliativo dessa proposta didática enfatizará os 

aspectos dialógicos e participativos dos alunos. Assim, caberá ao professor aplicar 

métodos avaliativos que o ajudem a verificar se em cada etapa o aluno alcançou os 

objetivos pretendidos para uma aprendizagem significativa.  

 A avaliação das oficinas aqui propostas considerará, portanto, o desempenho 

do aluno nas atividades interpretativas orais e escritas, individuais e em grupo, e 

observará mais enfaticamente o desempenho na construção do produto final, 

considerando ser este de maior importância para que o docente perceba se o aluno 

apreendeu os pontos essenciais no desenvolvimento das atividades das oficinas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Diante dos avanços alcançados e desafios impostos pela modernidade, com 

suas práticas tecnológicas que influenciam diretamente o ensino e a aprendizagem, e 

a partir das práticas educacionais diárias, a presente pesquisa surge da inquietação 

em perceber as deficiências na prática de leitura nas séries iniciais do Ensino 

Fundamental II, discutindo de que forma essas práticas podem ser melhoradas. 

 A partir de teorias que abordam o processo de leitura pela perspectiva do 

letramento, multiletramentos, letramento digital e do gênero propaganda social, esse 

estudo discutiu como é possível o professor ajudar esse sujeito que se encontra em 

sala de aula a obter uma proficiência leitora e escritora, através da compreensão das 

imagens, da análise semiótica e do mundo que está a sua volta, para que o mesmo 

possa interagir de maneira autônoma e reflexiva e participar ativamente na 

construção/reconstrução da sociedade em que está inserido. 

 Refletimos inicialmente sobre aspectos relevantes acerca das abordagens de 

leitura e sua importância para um ensino que abarque as perspectivas de letramento 

em um mundo cada dia mais digital e interativo. As reflexões acerca do gênero 

propaganda social, pelo viés da pedagogia dos multiletramentos, nos possibilitou 

percorrer por caminhos ainda pouco conhecidos, mas de grande importância para o 

aprendizado da leitura. 

 As leituras empreendidas para a construção desse estudo nos fez compreender 

que o professor é figura fundamental no processo de ensino e aprendizagem e para a 

formação da autonomia leitora. A pesquisa foi de profunda importância para que 

pudéssemos vislumbrar outras possibilidades de ensino- aprendizagem a partir do uso 

das ferramentas digitais. Essa pesquisa também nos permitiu entender as 

possibilidades de ensino da leitura a partir do estudo do gênero propaganda social, 

bem como perceber os discursos ideológicos que se fazem presentes e deixam 

marcas nesses tipos de construções textuais. 

 Iniciamos esse estudo indagando sobre a possibilidade de que o gênero 

propaganda social pudesse (ou não) colaborar nas melhorias das práticas leitoras em 

sala de aula, considerando a necessidade de um ensino focado nos multiletramentos, 

com ênfase no letramento digital, no ensino fundamental II. 
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 A hipótese inicial confirmou-se, pois o aspecto colaborativo do gênero 

propaganda social como estímulo a uma aprendizagem eficiente ficou evidenciado 

nas discussões aqui empreendidas, onde também ficou salientado o fato de ser esse 

gênero um importante provocador de um aprendizado consciente, ideológico e 

transformador. 

 Sabemos que os desafios são muitos dentro da educação e que nossa missão 

maior é nos capacitarmos para oferecer um conhecimento de qualidade e de 

legitimidade. E o Mestrado Profissional em Letras (Profletras) nos possibilitou alcançar 

novas aprendizagens e visões sobre a educação que queremos hoje e amanhã nos 

instruindo de maneira honrosa. 

 Como professores de escolas públicas, reconhecemos as dificuldades de 

colocar em prática algumas atividades didáticas diferenciadas, como é o uso das 

tecnologias digitais, mas acreditamos na nossa própria competência e capacidade de 

transformar certas realidades através de um aprendizado democrático. Enquanto 

professores, devemos nos profissionalizar para vencermos os obstáculos e 

desenvolvermos um trabalho pedagógico coerente e que atenda às demandas da 

contemporaneidade. 

 As considerações aqui suscitadas são apenas algumas colocações acerca de 

uma pesquisa que visou apresentar possíveis práticas transformadoras. Não 

intentamos esgotar as discussões acerca da temática apresentada, mas contribuir 

para a transformação de realidades educacionais pouco eficazes no que tange ao 

processo de ensino-aprendizagem da leitura e suas aplicações sociais. 
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ANEXOS 

ANEXO – A 

 

Imagens: Linguagem verbal - Oficina 1  

 

 
 

(Figura – 7) 

https://www.todamateria.com.br/linguagem-
verbal-e-nao-verbal/ 

 
(Figura – 8) 

http://www.portalescolar.net/2011/02/tipos-de-
linguagem-lingua-falada-e.html 

 

 

(Figura – 9) 

http://entreletrasnovasdescobertas.blogspot.com/
2013/04/atividade-2-tipos-de-linguagem-1.html 

 

 
(Figura – 10) 

http://psicologiaunigrancapital.blogspot.com/20
17/02/linguagem-verbal-e-nao-verbal_16.html 
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ANEXO – B 

 

Imagens: Linguagem não verbal- Oficina 1  

 

 
 

(Figura – 11) 

https://www.todamateria.com.br/linguagem-
verbal-e-nao-verbal/ 

 

 
 
 

(Figura – 12) 
http://mdmat.mat.ufrgs.br/anos_iniciais/classificaca

o/classificacao4.htm 

 

 

 
 

 
(Figura – 13) 

http://psicologiaunigrancapital.blogspot.com/
2017/02/ 

(Figura – 14) 

http://biomedicinaunigrancapital.blogspot.com/2017
/02/tipo-de-linguagem-libras.html 
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ANEXO – C 

 

Imagens: Linguagem mista- Oficina 1  

 

 

 
 

 
(Figura – 15) 

https://brainly.com.br/tarefa/9254062 

 

 
 

 
 

(Figura – 16) 
http://www.professoramanuka.com.br/2016/05/

linguagem-denotativa-e-conotativa.html 

 

 
 

 

 
(Figura – 17) 

http://dudaenvironment.blogspot.com/2011/03/ceb
olinha.html?m=1 

 
(Figura – 18) 

https://www.goconqr.com/p/9988054-flash-
cards-de-linguagem-verbal--n-o-verbal-e-

linguagem-mista-flash_card_decks 
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ANEXO – D 

 

Imagens: Propagandas sociais - Oficina 1  

(Figura – 19) 

https://versacomunicacao.wordpress.com/2012/06/05/dia-mundial-do-meio-ambiente/ 

(Figura – 20) 

https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=5428:dia-mundial-sem-
tabaco-2017-vamos-vencer-o-tabaco-em-favor-da-saude-prosperidade-meio-ambiente-e-

desenvolvimento&Itemid=839 

(Figura – 21) 

http://lutasecausassociaismarciomorais.blogspot.com/2011/07/campanha-de-doacao-de-sangue-
2011.html 

 

https://versacomunicacao.wordpress.com/2012/06/05/dia-mundial-do-meio-ambiente/
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ANEXO – E 

MÚSICA - Racismo é burrice  

Gabriel O Pensador 

 

Salve, meus irmãos africanos e lusitanos,  

Do outro lado do oceano 

"O Atlântico é pequeno pra nos separar,  

Porque o sangue é mais forte que a água do mar" 

 

Racismo, preconceito e discriminação em geral;  

É uma burrice coletiva sem explicação 

Afinal, que justificativa você me dá  

Para um povo que precisa de união  

Mas demonstra claramente infelizmente  

Preconceitos mil 

De naturezas diferentes  

Mostrando que essa gente 

Essa gente do Brasil é muito burra 

E não enxerga um palmo à sua frente 

Porque se fosse inteligente  

Esse povo já teria agido de forma mais consciente  

Eliminando da mente todo o preconceito 

E não agindo com a burrice estampada no peito  

A "elite" que devia dar um bom exemplo 

É a primeira a demonstrar esse tipo de sentimento  

Num complexo de superioridade infantil 

Ou justificando um sistema de relação servil 

E o povão vai como um bundão  

Na onda do racismo e da discriminação  

Não tem a união e não vê a solução da questão 

Que por incrível que pareça está em nossas mãos  

Só precisamos de uma reformulação geral 

Uma espécie de lavagem cerebral  

 

https://www.letras.mus.br/gabriel-pensador/
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Racismo é burrice 

 

Não seja um imbecil  

Não seja um ignorante 

Não se importe com a origem ou a cor do seu semelhante  

O quê que importa se ele é nordestino e você não? 

O quê que importa se ele é preto e você é branco 

Aliás, branco no Brasil é difícil,  

Porque no Brasil somos todos mestiços  

Se você discorda, então olhe para trás 

Olhe a nossa história  

Os nossos ancestrais 

O Brasil colonial não era igual a Portugal  

A raiz do meu país era multirracial 

Tinha índio, branco, amarelo, preto 

Nascemos da mistura, então por que o preconceito?  

Barrigas cresceram 

O tempo passou 

Nasceram os brasileiros, cada um com a sua cor  

Uns com a pele clara, outros mais escura 

Mas todos viemos da mesma mistura  

Então presta atenção nessa sua babaquice  

Pois como eu já disse racismo é burrice 

Dê a ignorância um ponto final: 

Faça uma lavagem cerebral  

 

Racismo é burrice 

 

Negro e nordestino constroem seu chão 

Trabalhador da construção civil conhecido como peão 

No Brasil, o mesmo negro que constrói o seu apartamento 

Ou o que lava o chão de uma delegacia 

É revistado e humilhado por um guarda nojento 

Que ainda recebe o salário e o pão de cada dia  
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Graças ao negro, ao nordestino e a todos nós 

Pagamos homens que pensam que ser humilhado não dói  

O preconceito é uma coisa sem sentido 

Tire a burrice do peito e me dê ouvidos  

Me responda se você discriminaria 

O Juiz Lalau ou o PC Farias  

Não, você não faria isso não 

Você aprendeu que preto é ladrão 

Muitos negros roubam, mas muitos são roubados  

E cuidado com esse branco aí parado do seu lado  

Porque se ele passa fome 

Sabe como é: 

Ele rouba e mata um homem  

Seja você ou seja o Pelé  

Você e o Pelé morreriam igual 

Então que morra o preconceito e viva a união racial  

Quero ver essa música você aprender e fazer 

A lavagem cerebral  

 

Racismo é burrice 

 

O racismo é burrice mas o mais burro não é o racista  

É o que pensa que o racismo não existe 

O pior cego é o que não quer ver  

E o racismo está dentro de você 

Porque o racista na verdade é um tremendo babaca  

Que assimila os preconceitos porque tem cabeça fraca  

E desde sempre não para pra pensar 

Nos conceitos que a sociedade insiste em lhe ensinar  

E de pai pra filho o racismo passa 

Em forma de piadas que teriam bem mais graça  

Se não fossem o retrato da nossa ignorância  

Transmitindo a discriminação desde a infância  

E o que as crianças aprendem brincando 
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É nada mais nada menos do que a estupidez se propagando 

Nenhum tipo de racismo - eu digo nenhum tipo de racismo - se justifica  

Ninguém explica 

Precisamos da lavagem cerebral pra acabar com esse lixo que é uma herança 

cultural  

Todo mundo que é racista não sabe a razão 

Então eu digo meu irmão  

Seja do povão ou da "elite"  

Não participe 

Pois como eu já disse racismo é burrice 

Como eu já disse racismo é burrice  

 

Racismo é burrice 

 

E se você é mais um burro, não me leve a mal  

É hora de fazer uma lavagem cerebral 

Mas isso é compromisso seu  

Eu nem vou me meter 

Quem vai lavar a sua mente não sou  

É você. 
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ANEXO F 
 

Programa de reflexões e debates para a consciência negra 

Redação de Felipe Cândido da Silva 

  

 Todos sabemos que no mundo há grandes diferenças entre pessoas e que, por 

estupidez e ignorância, cria-se o preconceito, que gera muitos conflitos e 

desentendimentos, afetando muita gente. Porém, onde estão os Direitos Humanos que 

dizem que todos são iguais, se há tanta desigualdade no mundo? 

 Manchetes de jornais relatam: “Homem negro sofre racismo em loja”; “Mulheres 

recebem salários mais baixos que os homens”; “Rapaz homossexual é espancando 

na rua”; “Jovens de classe alta colocam fogo em mendigo”; “Hospitais públicos em 

condições precárias não conseguem atender pacientes”; “Ônibus não param para 

idosos”. “Escola em mau estado é interditada e alunos ficam sem aula”; e muitas 

outras barbaridades. Isso mostra que os governantes não estão fazendo a sua parte. 

 Mas pequenos gestos do dia a dia – como preferir descer do ônibus quando um 

negro entra nele; sentar no lugar de idosos, gestantes e deficientes físicos, humilhar 

uma pessoa por 

sua religião, opção sexual ou por terem profissões mais humildes – mostram que 

também precisamos mudar. 

 Essa questão da etnia vem sendo discutida no mundo todo, inclusive no Brasil, 

que é um país mestiço, onde ocorre a mistura, principalmente, de negros, brancos e 

índios. Por mais que se diga que todas as pessoas são iguais, independente da cor 

de sua pele, o racismo continua existindo. Músicas, brincadeiras, piadas e outras 

formas são usadas para discriminar os negros. Até mesmo a violência se faz 

presente, sem nenhum motivo lógico. 

 As escolas fazem sua parte criando disciplinas que mostram a importância que 

cada cultura tem a cultura geral do país. E educando as crianças para que não 

cometam os mesmos erros dos mais velhos, pois preconceito se aprende, ninguém 

nasce com ele. 

 Enfim, cada pessoa pode fazer a sua parte, acabando com qualquer tipo de 

discriminação que existe, com qualquer tipo de preconceito que sente, percebendo 

que todos nós somos iguais, independente de raça, credo, idade, condição social ou 

opção sexual. Esse é o primeiro passo para que cada um respeite os direitos dos 
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outros. O direito de um acaba quando começa o do outro. E com a população 

conhecendo seus direitos e praticando seus deveres ela fica mais unida. E a voz que 

grita para que os direitos humanos sejam exercidos soará bem mais alta, pois já diz 

o ditado: “A união faz a força”. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 


